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Vencimento de tilulos | 


DECRETO que estabelece 
8 feriado até o dia 21 trous 
ke. em consequencia, a 
ruspensão de todos os venel- 
mentos bancarios, Se essa mes 
dida evitou a corrida nos estas 
belecimentos de credito, all» 
viou, de certa maneira, o com- 
mereio, eujo movimento solfre 
o efícito immedinto da anor- 
malidade por que está passan- 
do o pala, 

Mas, como no dia 43 explrará 
o prazo da moratoria, nessa 
mesma data se vencerão, não 
só os títulos e compromissos 
que se tomaram exigiveis no 
dis 6, mas todos aquelles que, 
desta Áquella data, podiam ser 
reclamados compulsoriamente, 
Isso quer dizer que, no dia 33 
do corrente, o commercio terá 
que enfrentar uma somma eles 
vadissima de responsabilidades, 
para as quaes, dada a sensivel 
diminuição de negocios, não es- 
tará devidamente apparelhado, 
Dahl, duas hypolheses se po- 
dem formular, A primeira é n 
da prorogação do feriado, 

A segunda é a de considerar- 
se prorogados, por trinta ou 
mais dias, todos os compromis- 
os, que se vencerem entre a 
data da expedição do decreto e 
a do dia 21, Essa providencia é 
de transição, Ella deverá ser 
tomada, mesmo quando o go- 
verno decrete novo feriado; 
porque, ao fim deste, se veri- 
ficará o mesmo congestlona- 
mento de vencimentos, a que 
alludimos. Torna-se necessario, 
pois, em todos os casos, à pro- 
rogação automatica dos vencl- 
mentos, 

Parece raroavel que, desde já, 
o governo cogite desses aspe- 
ctos, decretando medidas que 
venham acalmar o melo com- 
mercial, A providencia aconse- 
lhavel é simples: basta que se 
declare que “os compromissos 
que se venceram dentro do 
prazo que vac de 6a 21 de ou- 
tubro são prorogados por trin- 
ta ou mais dias”, Isso trará 
grande tranquillidade ao com- 
mercio, 


Cumplido de SANT'ANNA 


RELEMBRANDO A VELHA 


AMIZADE 


Us prasidentes Urlhuru q Hin- 
denburg conversam pela radio- 


| telephonia 

BERLIM, 4 (U.P) — O pre- 
sidento Uriburu conversou hon- 
tem à tarde pela radiotelepho- 
nia com o presidente Hinden- 
burg, relembrando a velha ami- 
vade que se estabelecera entre 
ambos quando o actual chefe 
da nação argentina ecra addido 
militar em' Berlim, 
do 


Presos sob a accusação, de 
conspirarem contra o marechal 
Pilsudski 


VARSOVIA, 14 (H.) — Fo- 
ram presos hontem à noite oito 
socialistas accusados de conspi- 
TRE IOGUNEA o marechal Plisu- 

SKI, 




























OS DESPOJOS DE UMA EXPEDI- 
ÇÃO ESCOSSEZA 


LONDRES, 14 4«H,) -— Teles 
Erammas de Perth, na Escossia. 
informam que a expedição que ha 
dias deixou aquela cidade em bus- 
en de um avião desapparecido no 
decorrer do um “raid”, encontrou 
o apparelho esmagado c os dois pi- 
lotos carbonizados, 
SAAE Do 


O FALECIMENTO DE UM EX- 
| MINISTRO SUISSO 


HAYA, 14 (H) — O ex-minis- 
tro do Interior do gnbinete lbera! 
sr. van Houten, falleceu hoje às 
primeiras horas da manha. 

Contava 93 annos de Idude, 


UM NOVO MOTOR PARA AVIÕES 
de MOVIDO A PETROLEO 


" LONDRES, 14 (H.) — O 
“Morning Post”, de hoje, Infor- 
ma que vae ser empregado nos 
aviões um novo motor movido 
a petroleo cujas experiencias 
deram excellentes resultados. 

O motor é munido de tres cy- 
lindros, tem u potencia de no- 
vonta cavallos e pesa apenas 
cincoenta e dois kilos. O movl- 
mento por melo de uma ala- 
vanca dará ao motor uma com- 
pressão variavel e, ao que af- 
illrma o Inventor, poderá dar 
2.500 rotações por minuto, 

O nvlão em que vae ser ap- 
plicado o primeiro motor é de 
modelo especial e já está sendo 
construido. 


/0s temporaes na Europa 


Chuvas torrenciags em França 


“ PARIS, 14 (U. P,) — As chuvas 
contintndas, que estão desabando 
em todn mn França, estão tornando 
mais grave o perigo das Inunda- 
cões, O Meurthr está ameaçando 
Nancy, Onche e Dijon, emquanto 
que a elevação das aguas do Sena 
e do Oise está criando uma situa- 
ção de alarmã nesta, capital e ar- 
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O rei Boris e as suas noivas — O paiz onde 
ser rei já é heroismo — Attribulações matri- 


moniaes do primeiro 


corre o risco de sentar-se no throno bulgaro ? 


O rei Boris, da Bulgaria, 
Italia, sua noiva 


4 proposito do casamento, 
em prespectíra, do ret Boris, da 
Bulgaria, com a princeza Gio- 
vanna, da Italia, será curioso 
conhecermos alguns detalhes 
da vida intima desse monar- 
cha, que, para os leitores bra- 
sileiros, fem o interesse de des- 
cender de Pedro Il. Além dis- 
so, ha a particularidade do sen- 
sacionalismo matrimontal de 
Boris, o unico soberano solteiro 
da Europa e que ha doze an- 
nos, nada menos, procura nol- 
va. De uma reportagem de 
Teddy Walters, ha pouco divul- 
pada na Argentina por “Bl 
Supplemento”, extrafmos as se= 
guintes notas, que servem para 
fizar a personalidade do sobe- 
rano bulgaro e de sua patria, 
bem como da agitada vida dos 
ímperios balkanicos. 


O “PARAISO” BULGARO 

A Bulgaria 
paraiso, sobretudo sob o” doml- 
nio dos turcos, que durou, de 
facto, até 1877, e, de nome, até 
a proclamação do reino bulga- 
to, em 190B. Para poupar ás 
moças christãs serem levadas 
nos serralhos, seus pres marca- 
vam-lhes, a navalha, um signal 
da Cruz, na testa, Assim mar- 
cadas, tornavam-se Indeseja- 
veis nos pachás e efendis. E, 
nas igrejas, os sacerdotes ab- 
stinham-se de fazer a cruz na 
testa das devotas, pois já à pos- 
suem gravada na carne, como 
o santo e a senha do martyrlo. 


DO THRONO A' RUA, EM 
PYXJAMA 


A Bulgaria, depois que viu 
proclamada a sua autonomia 
em 1878, foi governada pelo jo- 
ven e elegante principe Alexan- 
dre de Battenberg, pertencente 
a mesma familia da Rainha de 
Hespanha. 

Uma noite, o principe fol ar- 
rancado do leito em pyjama e 
fol levado à fronteira e all 
abandonado, 

Como roupa, tinha apenas o 
pyjama. - 

Felizmente era verão. 

Eni seu logar foi proclamado 
principe reinante D, Fernando 
de Saxe Coburgo Gotha, bisne- 
to de Lulz Felippe de França, 
neto du Imperador Pedro II do 
Brasil e primo político da Ral- 
nha Victoria da Inglaterra, 

Fernando I distinguiu-se du- 
rante muitos annos por uma 
qualidade rara: possula um 
nariz “cyranesco"; era o sobe- 
rano mais narigudo da Europa, 


O REI BORIS 


Succedeu-o no throno o prin- 
cipe Boris, de Tirnovo, íllho de 
suas primeiras nupcias, com a 
princeza Marla Lulza de Parma 
do ramo italiano dos Bourbons, 
Catholica a mãe, o primogenito 
foi baptisado segundo a Igreja 
Romana. Isso provocou agita- 
ção no povo — os bulgaros são 
orthodoxos — e o desagrado da 
córte russa. 

Dols annos depois como fosse 
necessaria uma . reconciliação 
com o Imperio dos czares, o 
principezinho tornou a ser ba- 
ptisado de accordo com o rito 
scismatico grego, sendo stu pa- 
drinho o então omnipotente Ni- 
colau II, 


EM BUSCA DA “PRINCESSE 
LOINTAINE” 


Logo depols da guerra, Boris 
começou a procurar nolva. 
Sempre mal succedido, Ultima- 
mente, annunciou que la ficar 
solteiro, Houve descontenta- 
mento, E Boris ficou neste dl- 
lemma:; é impossivel ser rel 


sempre fo! um 


ministro — Giovanna 


g : 











e a princeza Giovanna, de 


com prestigio, sem ser casado; 
é Impossivel (Já quas! não é) 
casar-se sendo rel da Bulgaria. 

Entre as noivas que Boris 
pretendeu, a primeira foi nada 
menos que Mary, filha do rel 
mais poderoso do mundo, o da 
Inglaterra. Jorge V não quiz 
expór a filha aos communistas 
bravos e às privações do orça- 
mento bulgaro. E Mary prefe- 
riu o conde de Lacelles. 

Boris não desanimou de rela- 
clonar-se intimamente com o 
throno Inglez: pediu na mão da 
sobrinha de Jorge V, Lady Mary 
Cambridge. Recebeu outro 
“não”: Lady Cambridge sentla- 
se melhor em Londres. Sobre- 
tudo mais garantida- 


A princeza Glovanna é q ter- 
celra eleita de Boris. As tenta- 
tivas de agora são segundas 
cargas de 8. M. Depois de 
suas “tábuas” da Inglaterra foi 
para a princezita da Italia que 
elle se voltou, tendo sido con- 
trarlado por Victor Manoel III 
que não achava opportuno o 
casamento. 

O rel da Bulgaria é aparen- 
tado com varias casa renes € 
eX-renes, como as de Saxe-Co- 








CHEGA AMANHA, PELO “NYASSA”, E SE APRESENTA 
PRODUCTOS PORTUGUEZES, O AF 


Chega amanhã ao Rio, vla- 
jando no "Nyassa”, que apor- 
tará às 12 horas, a Banda da 
Guarda Nacional Republicana, 
de Lisboa, sob a direcção do 
maestro Fernandes Fão, 

Trata-se, como não é lgnora- 
do no Brasil, de uma corpora- 
cão que rivaliza com as insti- 
tulções modelares de toda a 





Condemnado a um dia de prisão 


HAYA, 14 (H,)) — O Tribunal 
Marcial, condemnou « um dia de 
prisão o capitão Borren, acousado 
de, por incuria, ter deixado tomar 
de surpresa em 1929 n praça: forte 
de Curação, 


SS 









O NOIVADO DO REI DO. 
KIS CUM A PRINCEZA 
GIOVANNA 


A data do ensamento 
ainda não foi fixada 


RÓMA, 14 (Havas) — Nos 
centros autorizados assegu- 
ra-se que a questão do casa- 
mento da princeza Giovanna 
com o rei da Bulgaria será 
resolvida como foi a do cas 
samento da princeza Mafal- 
da com o principe de Hesse, 
que era protestante, 

Nessa cecasão, fol assu- 
mido o compromisso de que 
todos os filhos do casal, sem 
uma unica excepção, profes- 
sariam a religião catholica, 

Aflirma-so tambem que a 
data do casamento não está 
ninda fixada, Se não fór an- 
tes de 29 do corrente, dias da 
ibertura do Parlamento Bul- 
faro, terá de ser adiada para 
novembro, 





RIO DE JANEIRO — TERÇA-FEIRA, 14 DE OUTUBRO DE 1930 


RA SEMPRE O ARAUTO DAS ASPIRAÇÕES CARIO( 


NOITE 


| 


ASISHORAS' 


NUMERO AVULSO 100 R$, 












A Situação Politica 


ACEITAÇÃO DE VOLUN- 
TARIIOS 


O ministro da Querra declama 
do Departamento da Querra que 
auloriza a aceitação, como volun- 
tarios, dos individuos não convoca» 
dos para o serviço militar, 


O QUE DIZ O “CORREIO 
PAULISTANO” 


5. PAULO, M (A) — O “Core 
reio Paulistano” publica hole a te= 
Euinte noticia: 

“Já se conheco maiores deta- 
thes do encontro entre revolucios 
narios e as forças legaes ns ponto 
Bengs, no Paraná, 

Estas tiveram seis feridos entre 
elles um civil, Os rebeldos tvo- 
ram grandes perdas, Além de mui 


tos feridos deixaram no local do 


exnbate 15 mortos. figurando nes- 
te numero um oficial que parecia 
O mais estimado da colummna sedi= 
closa, polis, segundo se refero tes: 
temunha ocular, a sua morte alvos 
roçou os que estavam a seu Jado. 
Momentos antes este mesmo olfl= 
cial agitando os braços, dava or= 
Gens de commando quando fol at- 


| tingido por uma rajada de balas 


partidas das metralhadoras”, 
A ALFANDEGA. EM POR- 


burgo-Gotha, Bourbon, Orleans! TARIA, ESCLARECE UMA 


e Bragança. Quando seus pla- 
nos matrimoniaes começaram 
a fracassar, procurou uma nol- 
va entre as suas primas. Mas 
todas se recusaram, amavel- 
mente. “Uma princeza da ex- 
casa renl de França lhe res- 
pondeu sorrindo; 


—- Os blologistas affirmam 
que o casamento entre parentes 
é prejudicial à especie. 


A pouca distancia de Sofia 


DELIBERAÇÃO DO GO- 
VERNO SOBRE O CAFE 


O dr, Lindolpho Camara, inspe- 
ctor da Alfandega, em data de hoje 
Girigiu nos seus subordinados a 
portaria seguinte: 

“Tendo em vista a ordem da 
Directoria Geral do Thesouro a 
esta Alfandega, nm. 171, de 10 de 
outubro corrente, recommendo ao 
Br. dr. guarda-mór que não per- 
mitta o despacho marítimo, para 
u estrangeiro, de qualquer quan- 


vivo uma encantadora prince- | lidade de café, desde que o pro- 


za: Tleana, da Rumania. O par- 
tido teria sido brilhante, Boris 
ficaria ligado por laços de pa- 
rentesco com os rels rumano € 
servio — esse ultimo seria seu 
concunhado — Esto é, com seus 
dois vizinhos mais poderosos 
militarmente.  Desappareceria 
do horizonte político o espectro 
dos conflíctos armados nos Bal- 
kans. Boris-não perdeu tempo, 
Um bello dia partiu para Bu- 
carest 6 fol namorar Neana, 
Por isto ou por aquilo, n ral- 
nha Maria vetou o casamento, 


Desencantado das princezas 


européas, Bofis resolveu fr aos |provarmos um embarque submettl=| sy 


Estudos Unidos para casar-se 


cesso daquelle despacho não seja 
organizado de accordo com as in- 
Qucações abaixo transcríptas, for- 
nccidas pelo Banco do Brasil em 
officio sem numero, de 10 tambem 
dc mez corrente: 


“Conforme determinação do sr, 
ministro, nenhum café poderá ser 
embarcado sem que preceda prova 
Ce Já ter sido regularmente negos 
ciado o cambio correspondente, e 
essa prova deverá ser sempre pre- 
sente n este, Estabelocendo por 
parte dos exportadores Interessa- 
dos, segundo recommendação do 
referido titular. A este Banco ca- 
berá ajuizar da regularidado de 
cada transacção, Cada vez que ap» 


Co á nossa apreciação pelo inte- 


com qualquer filha de rei do ressado, forneceremos a este ultl- 


chouriço. Immediatamente te- 
vo sua viagem atrapalhada: 
seu representante diplomatico 
avisou-o de que as “princezas 
dos dollares” não se Interessa- 
vam pelo throno da Bulgaria 
que lhes parecia pouco solido, 


(Continúa na 2º pag.) 










Europa e a obra artistica, discl-| 
plinadora. do maestro Fernan- 
des Fão, que fol o reorganiza- 
dor da banda e é o autor da 
orchestração das partituras do 
repertorio, valeram ao regente 
e compositor uma reputação de 
que, ao menos desde quando 
foi projectada a visita: da: ban- 
da no nosso paiz, por occaslão 
da viagem do presidente Anto- 
nio José de Almelda, o Brasil 
teve notícia, 

Mercê de sua esforçada, In- 
excedivel dedicação, o maestro 
Fão seleccionou, reuniu, incor- 
porou e dirige desde annos, no- 


+ venta concertistas, executantes 


mo um memorandum dirigido á 
repartição que v. s. dirige, con- 
tendo autorização para o embar- 
Que solicitado, e sem a apresenta- 
ção de tal documento nenhum café 
poderá ser embarcado, 

Esses memoranduns serão for- 
necidos nos exportadores em duas 
vias para cada caso, e obedecerão 


fo modelo impresso do qual remet- tação 








que permittem estabelecer-se a 
comparação entre a Banda da 
Guarda Republicana e uma or- 
chestra de concertos, conside- 
rando-se que, se na orchestra 
symphonica, os instrumentos de 
arco: violinos, violas, violoncel- 
los e contrabaixos, constituem o 
elxo da orchestra, sobre o qual 
todo - edificio orchestral é con- 
struldo, na banda, o grupo de 
Instrumentos que desempe - 
nham as funcções do quarteto 
de cordas da orchestra são. os 
Instrumentos de madeira, sendo 
estes os que formam o eixo da 
banda, compondo apreciavel 
Ruero, no total dos executan- 
OS, 




















temos annexo ao presente um 
exemplar, Deles constarão, a par 
do respectivo numero de ordem, 
o come da firma exportadora. o 
numero de saccas — exarado por 
extemão — o nome do vapor, e, 
finalmente, o de destino, De- 
verão conter duas assignaluras das 
constantes da relação que igual- 
mente annexarmos, 

Fica naturalmente entendido, que 
não deverá ser permitildo embar- 
que algum sempre que so memos 
tandum correspondento faltar al- 
sum desses requisitos, 

Para maior efficiencia do con- 
trole visado forneceremos essas au- 
torizações em duas vias — origt- 
na) e duplicata -— absolutamente 
ipunes, A' essa repartição deverão 
ser entregues pelos interessados 
ambas as vias, sendo que uma ver 
processado o original, que poderá 
ser arechivado, dever-nos-á ser a 
duplicata remettida directamente, 
para conferencia de caracter inter= 
Dou neste Banco”, 


AS CASAS DE PENHORES 

TRANSFERIRAM OS LEI- 

LOES ANNUNCIADOS, ' 

RESPEITANDO O FERIA. 
DO NACIONAL 


Tendo sido annunciados, para 
hoje, leilões de jotas, percorremos 
as principaes casas do empresd- 
mos sobre penhores de jolas, pros 
curando saber dos seus chefes co- 
mo está sendo interpretado o fe- 
riado nacional. 


Veuve Louis Lelb & C., Henry, 
Filho & C.. Comp, Aurea Drasilel- 
ra, Levy, Cores .de C.. Casa Cam- 
pello e a Casa Liberal. todas con 
Os sous leilões marcados para da- 
tas que calam em dias feriados, 
transferiram os annunciados lei» 
l6es de jolas, para depois de 23, al- 
Rumas e outras, para novembro 
Proximo, Essa resolução foí toma- 
da em virtude do decreto sallen- 
tar que no feriado de 15 dine. não 
seriam praticados actos que fossem 
praticaveis em dias feriados. 


NA CENTRAL DO BRASIL, 


FOI CONSTRUIDO NA ESTA- 
ÇÃO DE BOCAYUVA UM Novo 
RAMAL — Fol construido por exi= 
fencia do serviço, um ramal morta, 
na estação de Bocayuva, com 100 
metros de extenção nn bitola lar- 
ER da Central do Brasil. 

COMO DEVE SER PAGO O 
FRETE DO VASILHAME DO 
LEITE — Os vasilhames de retor- 
no do leite, devem pagar frete pe- 
la mesma tarifa de assignatura, 
qualquer que seja a quantidade 
erpunportada, na Central do Bra- 


VEDADO O DESPACHO DE 
CAFE' TORRADO PARA AS ES- 
TAÇÕES FO'RA DO ESTADO DE 
S. PAULO — Não é permittido 
despacho de café torrado para es- 
tuções situndas fóra do Estado de 
S. Paulo, sem licença especial do 
Instituto de Café, depois de pagar 
os impostos de exportação e taxas 
devidas. O café torrado ou em pó 
está sujeito nos direitos de expor- 


. ” 


Banda da Guarda Nacional Republicana, de Lisbõa 





4 Banda da Guarda Nacional Republicana, de Lisbôa, que chega amanhã ao Rio de Janeiro 


Bastará referir, para melhor 
definição dos valores artísticos 
contidos entre esses noventa 
musicos, que 05 solistas das or- 
chestras symphonica e Iyrlca do 
theatro São Carlos pertencem 
à Banda da Guarda Republi- 
cana, de Lisboa, e que o maes- 
tro Fernandes Fão é um distin- 
cto solista como violino, director 
da Orchestra Symphonica de 
Lisboa e director de opera ly- 
rica, 

Dispensamo-nos de ajuntar, 
neste noticla, maiores referen- 
clas ao prestigio e merito da 
Banda da Guarda Republicana, 
encerrando estas notas com O 
noticiario da proxima apresen 


MN REDE DON , 
Ao ro = OPG VE OVAL rf ACE MPT E A TS Sa O 


UMA RESOLUÇÃO SOBRE OS 
TALÕOES DE TAXA DE EXFPE- 
DIENTE DAS COLLECTORIAS 
DE 5, FAULO — Os talões de ta= 
xa (io expediente. de 8, Paulo. for= 
necidos pelos collectores do Esta= 
do não aproveitam generos despa- 
chados via estrada, devendo ser 
cobrada taxa devida À estrada — 


Taxa Viação 8, Palo — para 
carnes. congeladas, radas e 
enigadas que será cob na base 


de 100 réis por kilo, 

A CENTRAL DO BRASIL VAL 
CRIAR UM CORPO AUXILIAR 
FERRO VIARIO — O director da 
Sentras expediu a segulnto cirs 

ar: 

“Tendo em vista o elsvado nus 
mero de ferroviarios que voluntas 
riamento têm solieltado Inclusão 
nas fileiras do Exercito na defesa 
da ordem e do poder constituído, 
Communico-vos que resolvi, de ne= 

com o exmo, sr. ministro da 
Gluerra, criar um Corpo Auxiliar 
Perroviario, para o que deveis re- 
meter a esta directoria, nté 15 do 
Corrente, às 12 horas, relação dos 
empregados, Inclusive contracta- 
dos e pesosa] a serviço de constra- 
clores e larefeiros em contacto 
com esta estrada. quo não sendo 
reservistas convocados querem ser 
depurporados ao corpo a ser cria- 


Tues relações devem conter o 
nome do empregado, cathegoria o 


tuncção ferroviaria, idade € respe- 
ctivas residenctas dos quaes uma 
copia deve ser remetiida ás res 


pectivas sub-dirsctorias., 

No trecho além de Cachosira pos 
derá ser utilizado o telegrapho na 
remessa de taes relações, ” 

PASSAGENS POR CONTA DO 
GOVERNO — A agencia da esta- 

pção Pesro II, forneceu hontem, por 
conta de diversos Ministerios e re- 
partições publicas, 56 passagens na 
importancia de 2:1725000. 


EMBARQUE DE UM BAs 
TALHÃO PATRIOTICO 


5. PAULO, 14 (A.) — Embar= 
cou em Bauru" o primeiro bata- 
lhão. patríotico o commnaa- 
do do deputado Vergueiro de Lo- 
rena. 


UMA CIRCULAR DA DIRE- 
CTORIA DE INSTRUCÇÃO 
PUBLICA, DE 8. PAULO 


S. PAULO, 14 (A) — A Di-= 
Fectorin - Cieral” de” Instrucção Pu- 
blica expediu nos inspectores estos 
lares do Estado a seguinte cir= 
cular: 

“Vossos serviços fóra de vossas 
attribuições ordinarias são, neste 
momento. reclamados com Impe- 
Ho: a segurança das Instituições 
vos exige, Como educador que 
sois, estaca certos de que o exeme 
plo é a força moral propulsoca por 
excellencia: pois bem — nós espe 
ramos que sem demora apresens 
tar-vos-cls no prefeito municipal 
nesta localidade, pondo á disposi= 
ção delle para tudo que disser res 
peito no bem de nossa gente o de 
nossa patria, vossa inteira dedica- 


(Continua na B* pagina) 





QUINTA-FEIRA, NA FEIRA DE AMOSTRAS DE 
AMADO CONJUNCTO, DIRIGIDO PELO MAESTRO FERNANDES FÃO 


tação ao nosso publico da ad= 
miravel instituição musica] por= 
tugueza, 


O CONCERTO DE APRESEN+ 
TAÇÃO NA FEIRA DE 
AMOSTRAS DE PRODU» 
CTOS PORTUGUEZES 


A Banda da Guarda Republi- 
cana, de Lisbon, só depois de 
amanhã, quinta-feira, á noite, 
realizará o seu primeiro concer- 
to no Rlo de Janeiro, apresen= 
tando-se no recinto dá Feira de 
Amostras de Productos Portu- 
Buezes, onde o ingresso para os 
que pretendem apreciar a pri- 
melra audição será por melo de 
convites, Ê 





Doi OS e NR LE O 
BA VOM tive tdi F o HEAD Voss a 







Eae traem 


8 E sem 











1 GRANDES VULTOS DO RE- 
DIMEN PABOADO E À oUA PROLE 


Fala ao DIARIO DA NOITE, d. Thereza 


Christina B. P. Campos, filha do viscon» 


de de Itauna, antigo 


Velha, alquebrads, menos per 
ta idade que pelo soffrimento, 
vivendo das Jembranças vivis- 
nimas de hontem, d, Theresa 
Christina Borges Pereira Cam- 

falou so DIARIO DA NOI- 


Ouvimol-a em eus modestise 





| Candido Borges Montei- 
ro, Visconde de Itauna 


sima residencia 4 rua Barão de 
et apr 39. D. Thereza Chris 
tina é filha do Visconde de 
Jtaúna, antigo senador do Im- 
perio e um dos grandes vultos 
do passado regimen. Em sua 
physionomia severa se retrata 
a nobreza dos velhos troncos e 
sua palavra compassada e tris- 
te transporta o ouvinte às cras 
mortas. 





senador do Imperio 


an becco da Cancella, no 
re de outubro de 1812. Era 


EE 
8 


DES pp MS NA A 2 re pop 


pó . 
aSy e " e vaçã Eus e * 


D. Thereza Christina 
Thereza Christina como que se 


rejuvenesceu .á 
tempos lidos, 
Vive com difficuldades. Não 
tem o conforto que o renome de 
seu pae justificava, 
Bobra-lhe entretanto resigna- 


ção- 

Não maldiz, não Injurla, 

Espera, 

JUSTO APPELLO 

Disse-nos d. Thereza Chris- 
tina: 

— Eu tenho uma pensão do 
Estado de 50 mil réis. Outr'ora, 
quândo m'a fol dada era o bas- 
tante. Os dias, porém, são ou- 
tros. A vida decuplicou. Cinco- 


evolução dos 


- ente mil réis nada representam 


ofe.. 

Não tenho outra fonte de re- 
cursos. 

Plelteel, por fsso, a melhoria 
desse auxilio, numa proporção 
que, se não é equivalente go au- 
gmento do preço da vida, ser- 
virá ao menos para me amparar 
um pouco. ' 
O REQUERIMENTO NA COM- 

MISSÃO DE FINANÇAS 

Fomos procurar informações 

po Benado, 


5e, que na época despertou 
grande interesse, era sobre 
“Hernias", Cinço annos mais 
tarde, em 1838, fol provido na 
cadeira de Operações e de Ana- 
tomia Topographica, tendo ver= 
sado a sua these sobre “Torsão 
de Arterlas”, o que lhe valeu 
uma grande reputação, Ge- 
nio investigador, estudioso, em 


“| pouco tempo seu nome reprê- 


sentava um dos malores válo- 
res medicos de então. Fol me- 
dico privativo da Côrte, partel-. 
ro da imperatriz e physico-mór, 
por occasião do baptisado dos 
principes, ) 


CANDIDO BORGES, POLITICO 


Em 1848 foi eleito vereador 
da Camara Municipal, cuja 
presidencia assumiu, por morte 
de Gabriel Getulio de Mendon- 
ça. Logo depols, teve assento 
como deputado á Assembléa 
Provincial do Rlo de Janeiro, 
em duas legislaturas consecuti- 
vas, e em 1857 foi escolhido se- 
nador do Imperio pela Provin- 
cia do Rio de Janbiro. 

A independencia de seu ca- 
racter e a gravidade que dava 















Égas 


hd 
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A Quinta da Boa Vista, ali no 

de 8. Christovão, se não 
fôr o mais bello parque da 
America do Sul, é, Incontesta- 
velmente, o de mais encanto no 


E que líndas paginas da nos- 
sa historia ella evoca! 

A vida da Quinta da Boa Vista 
está inteiramente ligada á Mo- 
parchia Brasileira. 

Os nossos maiores estadistas 
do Imperio transitaram, cami- 
nho do Paço, pelas suas nlame- 
das, sombreadas por arvores se- 


A Quinta teve dias de fausto. 

Vetu a Republica e ella, du- 
rante annos, andou no aban- 
dono 


Nilo Peçanha, quando subs- 
ttulu Affonso Penna, na chefia 
do governo brasileiro, reformou, 
modernizando, o parque mara- 
vilhoso. E a Quinta passou, de 
novo, a chamar a attenção do 
nosso povo e dos que nos visi- 
tam 


Mas, talvez por estar num 
bairro afastado, talvez porque 
seja prohíbido, nos seus recan- 
tos, a real " de ple-nics, 
talvez pela falta de um confor- 
tavel bar, 0 facto é que a Quin= 
ta da Bos Vista vive, nos dias 
que correm, ao abandono, do 
publico. Quem vne até lá sente- 
se isolado. Uma ou outra pes- 
son transita pelas suas aléns, 
um ou outro par amoroso a 
gente vê sentado sobre & relva 
macia, um ou outro automovel 
passa veloz. 

Na Quinta, embalsamada de 
perfumes, vivem sómente pas- 
saros e pequenos quadrupedes 
semi - domesticos. O homem 
encanto e seducção, 
mas não os desfruta. 

Agora, poréri, parece que as 








a todas ns opiniões o levaram, 
na Camara, em 1853, a erguer 
& voz em favor da senatoria do 
visconde de Souza Franco, seu 
adversario político. O seu titulo 
de Conselho teve-o em 1861, 
quando havia completado os 25 
annos de magisterio. Acompa- 
nhando a imperatriz d. Leopol- 
dina á Europa, especializou-se 
ainda no estudo de ophtalmolo- 
gia. Diz o seu blographo Luiz 
Corrêa de Azevedo, de quem nos 
rp di para esta breve no- 


“Quando se h& resolvido tan- 
tos problemas do saber huma- 
no, quando a probidade e o vi- 
gor de caracter mais engrande- 
cem um sabio votado ao amor 
da Patria, nenhum homem se 
pertence — é um vulto naclo- 
nal — é um servidor do Estado, 
prompto sempre á voz da Lei, 
que lhe determina os passos.” 


VISCONDE DE ITAÚNA 


O seu titulo de Visconde de 
Itaúna teve-o no regressar da 
Europa, onde esteve acompa- 
nhando a“Imperatriz. 

Já então havia exercido com 
raro brilho tambem, o cargo de 
presidente da provincia de São 
Paulo. 

Em 1872 foi para a pasta de 
ministro da Agricultura, Obras 
Publicas e Commercio. 

Assim se refere Corrêa de 
Azevedo a essa phase da vida 
do visconde de Itaúna: 

“Este ministerio, que fôra sua 
ultima ' gloria na terra, onde 
gastava incessantemente o viço 
de ums vida curvada a fadigas 
mil, fornecera-lhe o derradeiro 
acto de sua extrema dedicação. 
Já ques! extincta nelle a vida, 
reclamara a pasta que vira na 


secretaria e nella escolhendo, 


entre decretos aquelle que mais 
digno lhe parecera da sua ulti- 
ma attenção, appuzera seu no- 
me ao que concedia o estabele- 
cimento do cabo telegraphico 
submarino, que devia unir, pela 
rapidez da palavra, a Europa & 
America do Sul. 

— AO menos este:- exclamou »- 
levará meu nome," ] 

E' a filha desse varão illustre, 
d. 'Thereze Christina Borges 
Pereira Campos, que sppella 
para os poderes publicos, ás 
portas de penuria, 


ERAS 


A Quinta da Bôa Vista, um dos mais 
bellos parques do continente, vae ter 
funccionando um restaurante e um bar 


“a » 
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coisas vão mudar. Nesta epoca 
de multiplicação de automoveis, 
de omnibus, auxiliando, com 
vantagem, os bondes; nos dias 
correntes em se os autos co- 
meçam a ser vistos pelos cario- 
cas como vehículos de utilidade 
e não como carros de luxo, a 
distancia que separa a Quinta 
da Boa Vista dos outros bairros 
mais populosos da cidade, será 
coisa de somenos importancia. 

O bonde leva mela hora da 
Avenida Rio Branco á Quinta. 
E o bonde, espera-se-o duran- 
te dez minutos. O automovel 
está sempre prompto para rece- 
ber o passageiro, o omnibus ca- 
da vez maís crescerá em nume- 
ro. E ambos, automovel e 
omnlibus, vão & Quinta, partin- 
do do centro da cidade, em 
poucos minutos. 

O problema do transporte, 
porém, uma vez resolvido, não 
seria o sufficiente para facilitar 
as visitas á Quinta, 

Impunha-se a existencia no 
grando parque de um restau- 
rante e de um bar á altura do 
seu valor. 

Quem se resolve a passear, 
não se contenta em contemplar 
a natureza. Necessita, por ve- 
zes, passar alguns minutos em 
palestra, saborcando um appe- 
ritivo, ou um gelado, ou ma- 
tando a fome em bom restau- 
rante, 

A Quinta da Bqa Vista, no 
que parece, vae ter, funcelo- 
nando, o confortavel restauran-= 
te que a Prefeitura all cons- 
truly. Restaurante e bar. Pelo 
menos é o que se conclue do 
edital que o orgão official do 
governo municipal publicou. 

Esse edital diz textualmente: 


CONCURRFENIMTA PARA O AR- 
RENDAMENTO DO  RESTAU- 
RANTE DA QUINTA DA BÔA 


VISTA 

A's 14 horas. do dia 20 do mez 
de outubro corrente, serão recebi- 
das e abertas nesta Directoria 
(Jardim da Praça da Republica) 
provostas para o arrendamento do 
edificio destinado a restaurante na 
Quinta da Bôn Vista. 

A concurrencia obedecerá as se- 
guintes bases: 

a) — O prazo de arrendamento 
será no minimo de dois annos é 
no maximo de cinco annos. 

b) — O aluguel deverá ser pago 
em pres s mensaes adeanta- 
das até o dia 5 de cada mez. 

c) — Correrá por conta do ar- 
FendRtario o pagamento dos Im- 


os. 

d) — O funcclonamento do res- 
taurante obedeterá no regulamen- 
to dofparque. 

e) — O arreêndatario não poderá 
se utilizar do edificio para fim ou- 
tro que não seja o constante no 
presente edital, 

9) — O arrendatario deverá ado- 
ptar os preços correntes no mer- 
cado, sujeitos & aporovação o) 
Prefeitura, para esse fim. 

g) — A conservação do edificio 
lcará e cargo dó arrendatario, 
bem como quaesquer obras que se 
tornem necessarias, , 

) — O nrrendatario fará Inau- 
gurar o restaurante no prazo ma- 
ximo de trinta dias contado da da- 
ta do contracto, 

Para garantia de suas propostas 
os concirrentes depositarão nos 
cofres. municipaes, mediante gula 
desta Directoria, a quantia de tre- 
zentos mil réis em dinheiro ou 
em npolices municipaes, 

Accelta a sua proposta deverá o 
concurrente elevar o deposito para 
tres contos de réis, como garantia 
do contracto, sob pena de perder a 
caução provisoria. Perderá igual- 
mente o deposito de trezentos mil 
réis o concurrente que, sclente da 
acceltação da sua proposta, não 
«“omparecer no dia que lhe for des- 
ignado por carta ou aviso publicas 
do no orgão offlclal da Prefeitu- 
ra para assignatura do contra- 
Cio, 


Na concurrencia será decidida, 
antes da abertura das propostas, a 
idoneldnde dos concurrentes, que a 
Justificarão, sendo- necessario no 
acto pudirem guia para o deposito 


O Banco Intemacional de Ajus- 
tos não tomará* parterno ams 


prestimo - - allgmão 


PARIS, 14(U, P,) — Os matull- 
nos desmentem os boatos de Basl- 
léa, segundo.os quaes o Banco In- 
ternacional de Ajustes tomaria 
parte no proximo emprestimo alle- 
mão, Salientam os jornaes que tal 
colsa é expressamente 
pelos estatutos do Banco, 
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Aguas nas 
ida rr comprehendidas até 35º 
atitude, principalmente na eosta no anno passado, 
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O restaurante e bar da Quinta da Bós Vista, prestes a funccionar 


do tresentos mil réis acima re- 
teridos. 





AS DETERMINANTES DA NOSSA FOR- 
MIDAVEL RIQUEZA ICHTYOLOGICA 
IH 






A medida de riqueza Ichtyologi- 
ca de um paiz é dada pelo volume 
bacias de agua dóce o po- 
la largura da sua banqueta con- 
tinental. A penetração da luz na 
massa das aguas, — principalmen- 
te n dos raios vermelhos do espe- 
ctro solar, que formam a chloro- 
phila — regula a vida das plantas 
A elis está presa a importancia da 
fauna, é praticamente depen- 
dente da influencia da flora. A 
agua do mar não é indefinidamen- 
te 


nos da vegetação, a luz age não 
pela sus quantidade, mas pelo nu- 
mero de suas vibra 
e caracteristicas dos ralos (cores) 
em que se divide é espectro, 
D'ahi resulta que na zona flu- 
minads, pouco espessa, as algas 
não nascem senão nas profundida- 
des nttingidas pelos ralos verme- 
lhos do espectro : 


para augmentarem a profundida- 
de na qual possam viver: secrétam 
um pigmento vermelho que as co- 
bre de “chlórophila"; é n “phyco- 
hina”, que póde absorver os 

os azues do referido espectro e 
transformál-os em raios vermelhos, 
Através dessa camada, a funcção 
chlorophiliana e effectuar-se & 
malor profundidade, onde as radia- 
ções solares vermelhas normaes 


oceanographia e biologia marinha, 
nos levam a importantes conclu- 
sões de grande valor pratico e tn- 
dustrial: Inflectindo sobre a su- 
perllcie des aguas a luz solar se 
decômpõe e penetra desigualmen- 
te: Os ralos vermelhos cessam a 
sua acção muito antes de 300 me- 
tros de profundidade, mas persis- 
tem os raios azues e violetas, que 
impressionam placas photographi- 
cas; e, a mil metros e mesmo nas 
regiões do abysamo oceanico, igual 
e é verificada pela presença de 
ralos ultra-violetas.,, 

Bob o ponto de vista biologico, 
diz Joubin, esse limite é demasla- 
do elevado e póde dizer-se que, a 
partir de 200 metros de profundi- 
dade a vida não é mais possivel 
para os végetaes; uma reserva de- 
ve, todavia, ser feita para os ve- 
md sem chlorophile e ns bacte- 
rias, 


As plantas submarinas desappa- 
recem, pois, n 200 metros, Isso tem 
umai mportancia decisiva, funda- 
mental, no ponto de vista da ex- 
ploração da pesca porque, para lá 
dessa profundida restam, apenas, 
os carnívoros, — pouco numero- 
sos — o que modifica completa- 
mente o conjunto da fauna e não 
tem o minimo interesse industrial, 
A luz tem assim uma grande in- 
fluencia sobre a vida aquatica: as 
necessidades da “reproducção”: fa- 
zem com que os animaes marinhos 
& procurem ou della:se afastem ap- 
proximando-se ou pfastando-se da 
costa em massas formidaveis. Os 
coraes só vivem em aguas claras € 
consequentemente quentes — por- 
que quem diz luz diz calor. E' 
conhecida a transparencia .estus 
penda das nossas 






Capitão de mar e guerra FREDERICO VILLAR, sub-chefe do 
Estado Maldr da Armada (Especial pára o DIARIO DA NOITE) 














dos Correios de 8, P 
Borges, obteve hoje do director ge- 
ral permissão para gozar as férias 
del regulamentares não aproveitadas 


0 8%, PIRES DO RIO EXPERK | A COMMEMORAÇÃO DE 
MENTA MELHORAS 























































a. PA VÃ — Aneentua- 

no aaa o de AS socladades Italianas qa 
prrermador 46 cidade, Academia Brasileira adiam as 
pes rm Ss pr RD] OOTURANAS* PrjoRAdS 
nhetro Cintra é A 0 do inteiro commemo. 
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nona cosa A VIR- 
aruo 
No Bras! estavam sendo as- 


ao poeta da “Eneida”, 
A Academia Brasileira de Le- 
realizaria 


Os AINES nm. 04, ** 
BCEX 





immortal mantuano o academ!- 
gr pd Alo co Afranio Peixoto, que diria 
Gaseta suas estrophes inesquec!- 
tem O decreto a Po 008 | nais 
Resolveu, porém, adiar “stre 

die”, celebrações projectadas, 
ADIADA A COMMEMORAÇÃO 

DAS SOCIEDADES ITA- 

LIANAS 


No salão de honra da Socle- 
dade Italisna de Beneficencis, 
amanhã, a convite das socieda- 
des italianas do Rio de Janeiro, 
o ar, Nunzio Greco deveria res- 
lizar uma conferencia sobre 


Virgilio. 
Devido á situação anormal do 


draventores serão processados Ju= | momento, essa commemoração 
MADRID. 14 (HAVAS) — O|fol tambem adiada. 
Conselho de 


& | DOENÇAS SEXUAES E HYGIENE 
DA FROCREAÇÃO, NO HOMTI5! 
Dr. José - Albuquerque 

Serviço para Exame pre-nupcial 
Diagnostico catsal é tratamento da 
IMPOTÊNCIA sm moço. rua cs- 
riocasn. 72, de 1 as 

6 Eoras. 





Vas gozar licença para tra- 


tamento de saude 


O director geral dos Correio 
mandou hojo submetter a irspe- 
cção de saude João Less Olive 
amanuenso da Administração dos 
Correios de 8. Paulo, actualmente 
nesta capital, que requereu licença 
para tratamento de sauds. 
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Ter tosse e não tomar 


o Contratosse 


é ver um Incendio e cruar 
os braços 


“POLITICA ALLEMA | 


BERLIM, 14 (U. P,) — os 
fascistas atacaram hontem á 
nolte outro armazem na Tictz- 
leipzlger Strassen, quebrando 
diversas janellas. A policia in- 
tervelu, promptamente, disper- 
sando os manifestantes, 

Perto de Potsdamer Platz, a 
policia lbertou um joven des- 
conhecido que fôra atacado e 
aggredido pelos fascistas. 

Até a mela-nolte haviam sido 
effectuadas 95 prisões. 

BERLIM, 14 (H.) — Os Jor- 
naes occupam columnas intel- 
ras com a narração dos acon- 
tecimentos de hontem por oc- 
caslão da abertura do novo 
Relchstag. Os orgãos socialis- 
lstas-nacionaes e os da direita 
parecem seriamente embara- 
cados para explicar a causa dos 
conflictos e procuram attribuir 
a responsabilidade é nervosida- 
de da policia e ás provocações 
dos communistas. 


Isenção de direltos á Companhia 
Ford Industrial 


O ministro da Fazenda, atten- 
dendo ao que solicitou a Compa- 
nhia Ford Industrial do Brasil, 
concedeu, pagando, porém 2 ** de 
expediente, isenção definitiva de 
direitos de importação para duas 
cajxes contendo utensílios não clas- 
sificados para machinas; uma ca!- 
xa contendo uma bomba a vapor 
e uma caixa contendo uma mach!- 
Da motriz, dynamo electrico divi- 
são I, material esse destinado à 
refinação e manufactura de arto- 
“| factos dé borracha e camaras de 


ar de producção da companhia re- 
O primeiro ministro da Bul- querente, já dsPECHAdo. Da alfan- 


garla, Siaptcheff resolveu to- dega daquelle Estado, mediante 
mar o assumpto a peito. Ha | termo de responsabilidade. 
Poucos mezes realizou uma) ==>—"———— ——— 
grande viagem para descobrir SELLOS QUE SÃO VENDIDOS 
uma rainha para seu palz, 

Tratava-se de conseguir a POR AVULTADAS SOMMAS 
mão de uma destas quatro LONDRES, 14 (H,) — Fol hoje 
princezas: Ingrid, da Suecia, vendido um sello do Cabo da Bós 
que recusou porque tem melho- | Esperança emissão de 1852, im- 
res partidos; e as tres Irmãs, |Presso por engano em vermelhão, 
sobrinhas do rei da Dinamarca, ai ie Cela ii 

e ' o 05 exemplares tamben 

odora, de 21 annos; Caroli erroneamente idade alconça- 
ram 58,000 francos. 






da Bahia e Ilha Grande, é notavel 
& influencia dessa transparencia na 
riqueza aquatica do Brasil. 

E' à consideravel ncção da luz 
sobre os animaes aquaticos que se 
deve o exito da “lampara” e do 
“sorgento Inminoso”, que attra- 
hindo-os para os apparelhos de 
captura .ameaçam revolucionar os 
processos da pesca moderna, com 
resultados surprenendentes... 


Leliciogo Sorvel 










GATO FRIU, OVO FRIO, 
ICE CREAM-CONE, CO- 
PICNIO E BRICKETTE 
Encontra-se em toda cata 
capital, Grande Fabrica, Rua 
do Mnítoso, 248 — Tels, nu- 
meros S.03g5 e S.st714 
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À! PROCURA DE UMA RAINHA 
PARA À BULGARIA 


(Conclusão da 1º pag.) 
ASSUMPTO MINISTERIAL 


na, de 18 e Alexandrina, de 17: 
. a a 
Diario da Noite 


Não é preciso dizer que, indo 
pedir essas mãos, s. ex. o pri- 
meiro ministro Liaptcheff vol- 
ou E ço a abanar... 
ainda bem que o “affaire' 
de Boris com Giovanna tende erguida da da 
R solucionar a questão, Se não 8. A. DIARIO DA NOITE 
teriamos que repetir aqui o Administração o) Redacção: 
tro: end da ia o de Avenida Rito Branco 111 
Y. Walters: “Se o leitor sa- Officinas: Rua Rodrigo Silva 
be de uma moça bonita e mil- || n. 12, Directoriar Prcaidente 
Honaria que deseje usar uma] dr. José Bonifacio de Andrado 
e Silva; vico-presidente, Marty 
Sonres-de Magalhães; director- 
thesourelro, dr, Cumplido de 
Sant'Anna; director-gerente, 
Oswaldo Ferrtira Leito, 















corõa, roga-se escrever ao se- 
nhor Liaptcheff, Palacio do 
Governo, Sofia. Deus e a Bul- 
garia agradecer-lhe-ão”, 


VAE GOZAR AS FERIAS DO 
ANNO PASSADO 


O thesoureiro da Administração, 
aulo, Manoel 


Toda correspondencia deverá 
ser dirigida no director-ge- 


ronte 
Rêde particular de telephones 
ligando dependencias: 
4-7000 — 4-7901 


ANDO .. een anus so 35500U 


Semestre o - Bs0n 
Trimestre se co eos 















fo alto, o professor Pi. 
card, expondo aos jorna- 
listas francezes os seus 
Planos é, em baixo, ao la- 
do da “nacelle” metallica 
do balão em que preten- 
de attingir as camadas 
mais altas da atmosphera 


Os telegrammas ha poucos 
dias deram noticia das sensa- 
clonaes experiencias que, na 
França, estava realizando o 
professor Picard, um eminente 
mestre da mecanica, 


O 


ENgancu-se à gl proprio 


Vendor latas de Céra Royal 
wasias, 6 enganur-so a si pro- 
Drlo, pols quem as compra é 
para falsificar,-o a troco do 200 
réis v. ox, vao pagar 28, pois 
comprará no mesmo a Céra Ro- 
val falsificada. ou onde- vender 
as Tutas vasios não compro a 
Céra Itoyal. . 


Ce 


O 25º ANHIVERSARIO DO IX- 
STITUTO INTERNACIONAL DE 
AGRICULTURA 


Um discurso do sr, Mussolini 


ROMA, 14 (H) — Com a pre- 
sença do rel, presidente Mussoll- 
ni, altas autoridades e membros 
do corpo diplomatico, realizou-se 
no Capitolio a cerimonia da com- 
memoração do 25* anníversario da 
fundação do Instituto Internacio- 
nal de Agricultura. Assistiram 
tambem os representantes de to- 
dos os paizes uc fazem parte da 
instituição, 

Depoa do discurso official, pro- 
nunciado pelo governador, falou o 
sr. Mussolini e a seguir os sra. Zu- 
meta, presidente do Conselho da 

“* Socledade das Nações, os ministros 
da Bulgaria e da Polonia, os" sub= 
secretarios da presidencia da Fran 
sa, os delegados da Allemanha e 
da Inglaterra e o presidente do 
Instituto, 

Todos os oradores, calorosamen- 
te appinudidos, sallentaram a Im- 
portancia da actividade do Insti- 
tuto na solução dos problemas da 
agricultura, 


ROMA, 14 (H) — No discurso 
que pronunciou por oceaslão da 
commemoração do anniversario da 
fundação do Instituto Internacio- 
nal de Agricultura, o presidente 
Mussolini lembrou os termos da 
carta-manifesto escripta em 1905 
pelo rei Victor Manoel para pre- 
parar a conferencia internacional 
que devia lançar as bases do Ins- 
tituto. Recordou tambem a acção 
de precursor do Instituto, David 
Lubin para assegurar a equidade 
“des permutas e que constituiu a 
idéa inspiradora da Instituição; 
salientou o facto deste mesmo 
pets ter sido proclamado no 

to da Bocledade das Nações 
com a formula equitativa de tra- 
tamento de commercio e quallti- 
cou a resolução do rel dé ousada 
mas ao mesmo tempo sabia, não 
possam por sí só vencer as diffi- 
culdades que se lhes depararem 
para a venda da producção da suo 
agricultura”. 


O presidento do Conselho afflr- 
mou que o papel mais importanto 
do Instituto é traçar algumas ll- 
nhas fundamentaes de direcção 
communs para a acção de defesa 
e propulsão dos Estados afim de 
melhorar as condições economicas, 
socines e moraes dos agricultores, 

A obra glorlosa firmemente ini- 
clada pelo rei — concluiu o pre- 
sidente do Conselho — é Já uma 
realidade praças no concurso be- 
nevolo de todos os Estados, é um 
elemento indispensavel de colla- 
boração internacional de'hoje pa- 
ra amanhã”, 


Credito concedido á directoria 


do Fazenda da Marinha 


A Directoria da, Despesa Publica 
concedeu no director geral de Fa- 
genda do Ministerio da Marinha os 
creditos de 3:9028580 e 5:400$, pa- 
ra pagamento aos inactivos Fran- 
cisco da Bilva e Thomaz Alexandre 
dos Reis, ! 



























dina Salgado Barbosa, viuva e fl- 
sis Salgado, ex-fiel de pagador do 
Thesouro Nacional, pedem recon-= 
eideração do despacho que lhes ne- 
gou direito à pensão do montepio, 
cldiu: 


ventes destruir o fundamento prin- 
cipal do despacho: a demissão do 


vultoso desfalque dado pelo mesmo 


pere o pretgndido pelas requerentes 


cesso, bem o domonstraram. Man- 
tenho, por isso, o despacho: an- 


OPPORTUNIDADES 


Cada isttor do DIARIO DA NOITE, devo passar 00 olhos mesta 
secção, cade coriamento encontrará algum aumuncio que lho 





































imteremo, 
vêm 
ma, eridenciaão tuna repita laglatora APARTAMENTOS ALUGAM-SE 
Ros comi e ARMA para Bro PALACIO ROSA a o de q 880, SU 
uirmes Ps m iara da Mira RO que: Ps aimos (do contro o banhos a ty ds 6 res ds Larane 
estima | 9º canto de do cone- + Largo de Machado 31.) ária m 650, O melhor o é 

pod NOITE: prod RE NDENaÇÃO rimas amp 
- rapa nama de | LIENOA, 14 — (Havas) — O mi- DIVORCIO nhia de Seguros de Vida Mui 
= po ao nos nal | nitro das Colomisa tee Jong eom: No Uruguay, convo dos. | AUTO 
famendo-o maneira terencia teneral Norton quites; novo casamento, Im 
Edo de ane pt | rui rm o ger Nori mações gratis ar Gleca, Av, CAVALHEIRO ! 
cebemos e damos abaixo, com | | Amam directamente a provincia de Rio Branco 133, 4º and. fio. te 

asas Fouco depois o general Eduardo oa esteríliza e perfuma o 
Rio Janetro, 11 de cutuiro u ee 





meu terno, em 16 minutos, Não 





















eretario do DIARIO DA NOITE !Emesto de Vilhena com quem cons De» » esqueça, 139, Nosario, 
pen versou lambem demoradamento « Wrandino Corrta, As — 
mação do comimunicar à Fe. Temelio da nação da compania ||) sembita 2, weird DR. EMILIO SA" 
desta” mécim conste | LISBOA, 14 — (Haras) — Fo Vias Urinar, Doenças anos 


COMPRA-SE rectasa, Hemorrh. Cons dias 


e 
Uma torretação de café carta | las. 3 ds 6. Quitanda 17, 4º, 


o E fim 410 
para esta redacção a Carlos. Mott Res O. Bomfim : 


SO" E' CHRISTÃO... 
quem, para a pla baptismal, la- 


CLINICA 
DR. MOURA BRASIL | asem, para x pia daptmal jo 


Motlestias dos olhos, dr, Mou- Mandarim”, Av. Passos 17 à Bi. 


ra Brasil do Amaral — Nus 
PULMOTOSSE 


Uruguayana, 35 — Jo — de 
1 Aa b. 

Ronquidão-Constipação- 
Dronchite 





































Dr. Rufino Motta, descobri- 

dor e proprictario da pasta 

GYE. Cin. Imperio, 4º and, — 
Apartamentos de luxo q todas | Phone 2-3734, 

commodidades inclusive Prigi- OURO 















daire e galinheiro, R. Duvi. 



















vier: 38. Compra-se qlalquer quanti- 

dade até 65000 à gramma, Rua 

ESCOLA PARA Theophilo Ottoni 144, 3º andar, 
CHAUFFEURS 10:000$000 






Ae pan gd vd e 
Curso rapido para profiastonaes | *EUFo negocio de occastão, Cal- 
e amadores. Expediente de | &s| Xº Postal 2.513 — Rio, 


A CASA ROSENVALD 
SEREI FELIZ... 



















ra noivas, cordas, cestas e cal- 
xas. Preços modicos. 


e] 
INSPEGTORIA DE À, E ESGOTOS |Dr. Annibal Varges 


Requerimentos despachados | AVENIDA OOMES TREIRE, 09 


pd a, Mei VITA DE UM, AGOIDENTE 
NO TRABALHO 
Fallêceu no H, P, S, 


Com gula do Posto Central da 
Torres — Carlos Rubi — Compa- | Assistencia fol removido para o 
nhia Brasileira do Terrenos — Cae- Necroterio do Instituto Medico Le= 
fano Montico — Carlos A. Pereira gal o cadaver de Antonio da Bile 
-— Domingos André — J. Ventura va, portuguez de 42 annos, opera- 
& Gomes — Joaquim Ribeiro AI | rio, solteiro, victima de um acci- 
ves — Marcílio Corrêa — Hermann | dente no trabalho na Praia do 
Ni Copa, 2] ma qe 

R valcantt — Antonio Va, quando procurava arrumar 
Pernandes — Antonio Silva — Ma- | uma pilha de taboas de madeira 










O professor Picard inventou,| to isso, concede entrevistas aos 
nada mais, nada menos, “que 
um baldo especialissimo com o 


e Propogmador intemerato deP ee | a PU apr 
LICENÇA PARA. TRATAMENTO [ O Winistorio da Fazanda não tom | SiPsssinento, patrio. DIARIO |o seu 1 aniversario, O nomo col 


que vas istando galhar- |Hno que u e registrou um dos 
successos rapidos da imprensa 
competencia poa rasolvar o brasi cr hm brasileira, constituindo-se o verda- 

ria do hoje, resolveu assumplo 


“ lrações O- 

MO -— MAIS HOMENAGENS AO | perto coça aspirações cario- 

mezes de licença, para tratamento) No requerimento em que Zo- mais experimentados, 
de saude no guarda civi] de 1º clas- | roasto Pires, pede pagamento de 


“DIARIO DA NOITE” dos 
se, Abel Torres Damasceno, juros da móra sobre a quantia de 
' ministro da Fazenda 


A conhecida e estimada actris)o DIARIO DA NOITE tornou-se O 
Appolionia Pinto enviou-nos um jorgão popular que ninguem dis- 
7 declarou que este Ministerio não 
O “AVILA STAR”, ZARPA|tem competencia para resolver ne 
pto, que, no caso, é da al- 
HOJE PARA LONDRES 


affectuoso cartão de cumprimentos | pensa, que todos lêm. 
assum 
cada do Poder Judiciario. 
ar nr pan dtEee- | O chá-dansante do Club do Fla- 


pelo nosso primeiro anniversario, A's provas de sympathia recebi- 
— DO sr. Armando Mendonça, | das pelo seu primeiro anno de vi- 

atlantico britannico “Avila Star”, t 

que se destina a Londres e escalas | MONgO EM homenagem a “Miss 

p 
















O ministro da Justiça, « 
fa, por portar 













bemos uma attenciosa missiva de! gra; 


PELO "CONTE VERDE” 



















commercianto em Nictheroy, rece- | da, ração Juntar ns do “Biblio- 
p . 
e costume, com grande numero de 






nssageiros e regular carregamento Univorso" RAM! TRA Catano ersaidõo Aristides Beda fortes contusões no thorax-abdo= 
= ; — José| men, vindo a fallece elle 
Dener direcao | rrtectuaseno din isdo comente, À SEU bordo viaja o inventor de um apparelho para |; Jaco O: da Siva — José | me F naqu 


A lol Impado o deforimento [gem A aenhcia “olunda Pereira 


No requerimento em que d. Ma- 
ria Ondina Perdigão, viuva do ca- brilhante “soirés”, terá uma parte 
pilão de mar e guerra Luiz Per- | pirncipal de arte -e musica, obede- 
digão, pede melhoria de pensão, olcendo o 
ministro da Fazenda proferiu o so- 
guinte despacho: 

“Como bem accentuou o pare- 
cer do consultor da Fazenda, & lei, 
com inexcedivel clareza, dispõe, pa= 
ra 05 casos de melhoria de monte- 
plo, quer ma activa, ocmo na re- 
forma, a condição de requerer e 
pagar as respectivas contribuições, 
Ensta, pois, verificar te as condl- 
ções prescriptas foram -sabisfeitas, 

No caso deste processo não o 
foram. 

E porque não o foram, a lei tm- 
pede o deferimento. 

Archive-se", 


Está marcada 
RESUSCITANDO UMA CIDADE | port 
Proseguem as excavações em 
Aquilea 


UÚDINE, 14 (U. P,) — Estão pro- 
seguindo as excavações nas mura- 
lhas e no porto da antigo cidade 
de Aquilca, Já tendo sido desenter- 
rados os cáes no longo do rlo Nas 
tisone, nas vizinhançes da aldeia 
de Monastero, bem como varias 
habitações romanas, contendo fra- 
gmentos dos mais bellos mosaicos, 






A polícia do 10º districto, abriu 
Gomes — Santa Casa da Miseri- | Inquerito, 


NA ALFANDEGA 
: fe chefe err dali fera re 
em que pedem restituição de ime 


Portancias Indevidamen , 
o! senhores: e Dag 


salvar a vida dos tripulantes dos submarinos nau- 
fragados — O regresso do tenor Tito Schipa 


A's primeiras horas da manhã , salvamento dos naufragos dos sub- 

[o » O transatlanti- | marinos. Por isso, o nome do seu 

Em Pie ão na Curso Mena Nando invanto ficou logo air foco e rg 

en Fes e escalas em Mon- | naes so occuparam nmente do 

tevidão e Santos. Logo após ter apparelho, tornando - Conhecidos 

sido desembaraçado pela Saude, 0: casios detalhos do mesmo, em to- 
o o mundo, 


O commandante Arturo Genova 
Farruclla regressa, agora de Bue- 
nos Aires, onde permaneceu poi- 
co mais de um mez, tratando de 
interesses de caracter particular. 
O lilustrt official da marinha de 
guerra hespanhola, no desembar- 
car pela manhã, do “Conte Ver- 
de", afim de realizar um pa: 
selo pela clúnde, teve a gentileza 
de visitar o DIARIO DA NOITE, 
onde se demorou algum tempo em 
pr'sstra, 


8. ai informou-nos de que, no 
chegar á Hespanha, irá intensifl- 
car n construcção de apparelhos do 
Seu invento, afim de attender as 
encommendas que tem recebido de 
varios paizes, 


Além do capitão de corveta Ge- 
nova Farrúella, viafam no “Conte 
Verde", entre outros, o famoso te- 
nor Tito Bchipa, que vem de to- 
mar parte na temporada official do 
Thentro Colon, de Buenos Alres, 
Gil Rodriguez Diaz, consul do U- 
* | Fúguay em Napoles, professor Eu- 
genlo Claparede, Conde de Cnsa 
pes reverendo Luis Labenne e ou- 

08. 


O “Conte Verde” zarpou ás 11 







































O “NORTHERN PRINCE” 


De regresso dos, portos platinos 
deverá aportar amanhã, no Gua- 
nabara, o - transatlantico inglez 
“Northern Prince”, que depois da 
Indispensavel demora- em nosso 
nao a para directamente a No- 
va York. ; 












& 
Dresileira Eleoirietdsia Blemens 
Bchuck Heumann Wel- 

























E" esperado amanhã o “Nyassa" 






o 
PAGAMENTOS - EM DELEGACIAS 
FISCAES NOS ESTADOS 





















O “LINOIS”, CHEGA AMANHA 
DE DUNKERQUE 


Procedente de Dunkerqué, é es- 
perndo amanhã, pela: manhã, o 
cargueiro frances “Linois”, que 
conduz a seu bordo, para este por= 
to, regular carregamento de varlos 
generos, 





tructora Progresso 8, A.: Com- 
Pesar Crer es contabilidade, 
Arceliino M, Cal: Cancelle-se, cred 
Quinie Irmãos: Prove que proprie- re grid dpi NON 
tarlo do immovel, Othilia C. Sou- 18:000$000, para pagamento ao sar: 
ro: Aguarde opvortunidade. José | pento Antonio Lourenço de An- 
toi Sr ipod Eerelra | drade Bliva, go Inactivo Antonio 
detdo Domingos, Masal; ai Justino de Castilho, ao Innetivo 
ema Jocé Taio interna. Wal: Gustavo Hermotto Besers, ár Trin- 
emar José Correla — Antonio daed, no major Adolpho F 
bic Ertdeaim io grincilio Cor-| des Monteiro e despesas a Cargo 
ovil da Silveira: Compareça no 
3" districto para esclareclmentos. da Região Militar em São Paulo. 


: E toe ai 
FOI JULGADO PRESCRIPTO SEU 


CONCESSÕES DE MONTEPIOS E DIREITO A” PENSÃO 
O ministro da Fazenda indeferiu 


APOSENTADORIAS 
O pedido de d, Lydia Chagas, fi= 


O Tribunal e Contas julgou le- o 
goes as seguintes concessões: a do falecido capitão José - 
De montepio: à d.'Anna de Oll-|ria das Chagas, Da EEDoAIçÃO O 
velar Serra, viuva de Constantino titulo de melo soldo, » que se jul- 
M. dos Santos Serra, 8a com direito, por julgar, pres- 
Roversão de montepio: de d, Olga | Sripto seu direito & pensão pedida, 
FP. O. de Souza, viuva de Bllverlo | desde que o official do Exercito, 
Carneiro de Sotza, para seu filho | Pas da requerente, faleceu a 7 de 
menor, Roberto, ; dezembro de 1889, ha quas! 41 an- 
nos, sem ter havido nessa longo 


Montepio e melo-soldo; à ud, 
Agrippina de Souza Jordão e Anha sa Pedido sobre a mes- 


Thereza de Souza Bilvelra, fllhas ) 
sasadas do 1º tonente reformado; —— =" 

NÃO TEM DIREITO A MELHORIA 
DE MONTEPIO 


do Exeroito, Pedro Francisco de 
Sou | 
O ministro da Fazenda Indete- 


Zi, 

riu o requerimento em que d, Anna 
Carqueja Alencastro Araujo, 
pedia melhoria de seu montepto. 






















Não ha ranhum fundamento legal 
que amparo a protensão das 
requerentes 


No requerimento em que Anna 
Porto de Assis Balgado e: Fernan- 












O “Vigo” é osperado ' amanhã horas, com destino a Genova. 
Deverá it 4? a barra, ama- 

nhá, pela manhã, o paquete alle- 

mão “Vigo”, Yindo' de Hamburgo 





Commandante Arturo .Ge- 
nova Tarruella, 





e 
NECROTERIO DA $, PUBLICA 
e escalas, atracando junto ao ar- 


mazem 16 do Cáes do Porto. conta Verde” atracou na Praça | districto, foi removido para o ne- 
Buá. 





Essa unidade germanica  zarpa-| M 
rá amanhã, mesmo, á tarde, em 
demanda dos mares platinos. 





nel de As- , 
lha de Fernando Francisco A bordo da nave italiana vinja- | ver de Alípio Ribeiro, que falleceu 
vam com destino q esta capital; | subitamente é gare Pedro II, 

Otto Carlos Hellmuth, Charles A- 
maury de IEpine e Alberto Lar- 
rég. 


to, tigure o nana em trans: | NSPECTORIA 
Hoaes mais aisincios da mea | DE VEHICULOS 


de guerra. hespanhola, Inventor de 

um apparelho para salvar a vida) Desobediencia ao signal; P, 16709 
dos tripulantes dos submarinos| — 3773 — 9308 — 12031 — 14338 
naufragedos, conforme já tivemos | — O. 3151 — 4051, 

occaslão da noticiar, quando 8, E. 

Passou pelo Rio a bordo do trans- |. Excesso de velocidade: P, 265 — 
atlantico espanhol “Infanta Isa-|973 — 2507 — 4028 — 4876 — 
bel de Bourbon”, em fins de agosto | 5878 — B783 — 1083 — 1429 — 
tão) 'O apparelho Inventado pe: O. 5917, d 
O | commandan enova Farrucl- x 
lá, sibmettido a varias oxperien- | pone agr Nê ADEArÍAs passa 
clas, algumas de caracter official, Z À 

foi considerado pelos technicos co-| Não diminuir a marcha no oru= 
mo tendo-resolvido: o problema: do | zamento: P, 1176 — 9770. 






CAIRAM DO BONDE EM QUE 
o VINAVAM 


» José Alves: da” Costa, brasileiro, 
de 21 afinos, solteiro, -operario re- 
sidente à rua da Bandeira n, 105, 
o Francisco Athanasio, brasileiro 
de 18 annos, solteiro, alfalate; re- 
eldente & rua Marquez do: Enpu- 
vahy, 44, apresentavam ferimentos 
na perna direita, por terem: sido 
victimas de quéda .quando viaja- 
vam' como pingentes em um bon- 
de linha Villa. Tsabel-Engenho No- 
vo, na rua Senador Euzebio, 
'Depols de medicados, retiraram- 
n : 




















o ministro da Fazenda assim de- 






“Nas longas considerações do re- 
curso não conseguiram as recor- 






preposto inflel se deu por motivo 
do emprego e este motivo foi o 






reposto, Nenhuma similaridade 
em este cnsó com os casos citados. 
Não hn, nem poderia haver, ne- 
nhum fundamento legal que am- 









8 os pareceres, exarados no pro- 










fios de 1º classs da Repartição 


torlor”, Geral dos Telegraphos, 





À ap catia Eae RA pi 
ar É np 
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14-10-1930 
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de de o na dl. membros do Goias COMAOS quo Roi: 
cenas : do major Am: Proquetra, tocas , 
— de | RASCINENTOS pesa pl q pd pone id | o CEA Pinga De 
partir em vacances” siguitica, || NASCIM Ee Ai cama é || NOSSA SENHORA DA PAZ EM 
á Fam repouso padre Antonio Duarte Carol: 1IFPANEMA — Continua tendo 
do periodo do Om. ea mma. Pino Purianeito e missas canil, actual cocrviario do bis- alfivencia de fieis O templo 
iberdedo Grlicicoo nas praias particioam o máscimento do sus — E aaa a pado o um dos sscerónios de || Go Moma Beniura da Pas em ija- 
mas mentanhas ou nos quãe vertario da morte da uma. ara. pp my dy io 
nas semp || —- Om 04 qro. Manoel Cor muito os tem pe || Teve inicio nesta igreja no dis 
das no gro ventos letra ansunciam o nascimento de | condessa Paulo de Pronta, rs do. desenvolvimento move |jp do comente, devendo terminar 
ma afeta 8 menino da cale DO pol coriquecido o lar do ur.| go do Machado, mandadas remr lombo são mumeresos é bemeli: |] Dao quo Louvor À Nona Besiara 
suma no Fies Dag ae Pino Puritaatto à Una GRDOSA E. VU- | PAO DRA DA 0 a Chao cos os fruios dessa instituição, | las afim de pedir por sua tn- 
End gt o Mim ho, E neta Dias com o nas- jaltar-mór ofíieiou monsenhor Gon- sr. dr aquelie que com elle se que dia » dia augmenta de no- dio quo Es Daga TO Das o 
ferra de 5. Sebastião limitam-so || cimento de uma menina, que re-jnaga do Carmo: no altar do 06) je Prooria Civel, — José sentar, requer a Vossa mer 8 cs || raso 
as Po. ceberá na pia beptismal o nome ração de Jesus, o Cometa | Doelho, portugues, casado, capita. | cia. que, tomado por termo o pror thelica da e mgel Esta ceremonia recliza-se ds 17 
a mandar a Pero ce Irma. tor q rd So Eeeem | lista, residente nesta cidade, vem gr mpi mp mb a ' da mess so horas e consta de ladainha, terço, 
vm rm nte compor Pg Eira Bão José. padre Nina o E ao Md veses durante um mos. para meios de praticar os salutaris ea SANTA THEREZA 
naus penseara renda Minello: no de N. 6. das Dóres. | cou no predio da rua da Consti- | conhecimento do publico geral || exercicios phyuicas. NA NAO Sd Ns. 
encontramos no mos de Jonho ego usos 1 Ra toi | Mão, 1. 44, onda estara instalia- | a quam interessar posa, sendo à poranta, no) copidto DO MONTE DO CARMO = Nos- 
om Do mes do agusto qua no lindo Leão é no altar de 8. Mi- | doe ada Ca Cn oo | rente, Eras de Oliveira Lopo, di mea.so enauna pa orago fatia Or. 
mano como + respon muel, o padre Tertuliano Vilelia. | css] de José Ignacio Coslho & Cia., | lado. Nestes termos P, deferimen- || gnissimo bispo diocesano, podo- ema Contando” do ásia pentiti- 
-— Estou em férias... pedi ll baço mena a ur us ao se abrir O cofre da firma, o qual | O. — Rio de Janeiro, oito de ou- mes. haja, apontar é grupo sor Po, rs meerdh4 
cenço de um mes Do escripio. aero Modino Mans: Entro | devia do, MOURÃO 6 016 À A O remedio À COURO, RO le- |] das melhores organizações nes- de Bebusia. da Il hora, sermão 
q qn popa R 7 DE SETEMBRO, €m o grande numero de pre Um notada, na presença, dt eaimento saida) io D. |] se sentido, 5, 0x, reTRA. mesmo diogo 
— Para Jogar nenhum... Fi- senhos a este acta de ue o enem remar Ao Sape cimo É |lis 18.30 hours + benção do 8. E 
co em casa... com a minha todo || ta. potavam-ss ce Gonas Di Qin Uirem da: || Bacramento , 
mulher... com os meus fihi- Calçados de luxo para re nes Sae o cmo ddr tarciho os medos da melhor é - 
nhos. .. dA ; ú R 
amilias; amigos; directoria do Ignacio Coelho tos e Rio de mais proficiencia servirem 
=» Abi Eogiondido... o priço directamente da ui aa Companhia de | so Doo O e Deo: | Cartorio da Primeira Pretória C4- || à Deus Assim pois, em compa- || AVISOS FUNEBRES 
emite Da Melhoramentos tações de | missoria esa que se destinara a | vel do Distrito Federal, compa- || nhia de seu competente e es- 
cava; da uma corta do Uma operação de credito que não | rsceu José Tgnacio Coelho, é por forgado secretario partiéuiar, o GUILHERME PRIMO 
que méra em Paria, Ella como cenraldado clans Riosado” as || Ssisaristo, Besieito “Legrodia, (QUARTO ANNISTA DE 
ce? o ta vo de Perdeu-se po ii do a e RG do, mm, mca sara Mo 
ultima carta. O BAPTISADOS ta jlermo, protesta. como protas- nocivo de escoteiros, mo Confo- “4 e pela familia Primo 
“Beplembro, | mes caro!,. ultimo, ral o 8 quam intoromar possa, pe- op rerampeçet, uma inicia , 
E' o mes mais delicioso do an- PROG MAS actos articulados e, ultimos momen: o o é 
Gende que elle seja apro RAM DE HOJE DOliNdO, Para FRSSITE o parantia a Hora pot 846 à 
















































TO EDUCADORA DO BRA- | seus direitos. E. de como asim 8. Paulo mesmo tem 
phruico da naturesa é encanta, SIL — (Onda de 350 metros) — | disse, asigna..Eu, Prankiin Arsu- pi tam ado o 
or em qualquer logar em que Des 18 és 19 horas — Discos es- Pe Mp modnteo a Leeagç o (dra lo tem amigos para a missa de cia 
"Edo GDGO, 1: primeira SONS rg hadio Drs “— Pemao eeo i mer Mad Ére que mandam celebrar no altar ce 
na deste mez foi particularmen- chado. o 5 mo Jules » edital N. 8. das Victorias, igreja Bio 
la brilhante no ponto de vista re ae ag bb 19 er rm to Dt AL ia ond) Pranciso de Pauls, > 
temperaturas multas pessbas —a Das 21.90 da 32.18 — rep amo re inte- [4 8486.1507 Cone | do corrente, quarta-feira, ás 10 
ame o Bora teriiado (do a beim er 1 vento do Ganto Por i671/0 | port 6 dando JA do onaiansias gra 
“graná prix”. voltaram à cutadas so violão com Ceomipanha- dias, para aciencia de protesto, nos 8 horas — Coração de Jesus, és 7,)..: hs 
das flóres; La Baule, Os- mento de pandeiro. e flauta petss | termos da potição, despacho e ter- |8 e q — Divino Balvador 4s| A pTA AUGUSTA RODRI- 
peer pia Sr remar tas. Jandyra, Maria o Laura Lo- mo Ge protesto neste transcrivtos.|7 horas — Bão Pedro ás 7.45 ho- ES 
Camada; oena Coma : pas é Tnadyr Muros, Das 2215 ds | áde Coste Juizo é nO Palácio da | co Terço q igreja do Banta. Luxa 
craquer": uma ex “ de 2.23 horas — Intervallo no qual | Jumiaça rua om Dei e és 9 boras. Augusto Rodrigues, 4] 
prjamas e de “malilots” de ba- será transmittida a previsão do será atfizado no logar Ge vida todas as pessoas ce 
nho maravilha toda a gente ha d costume pelo dos audito- HORA EUCHARISTICA COL- ma amizade 
entre o Majestic proa imadr Sortar JL tur olho rios, que passei certidão de O he- ani dani ai neem bad ev 4 missa ce 
e o Palm pelo vir- | “Das 2225 ds 23 horas — Segun- | Ver cumprido, pars se A bamldo É ago sig bre derafomm Bend seis mézes que manda re. 
Miramar e pelo Martinez; Arca- de accidente no ' [da parte do Programma de Studio, | Autos; extraindo = se - mais |provisória da Adoração Perpetua, zar por alma de sus que- 
chon está um encanto... Um dente cariado representa) — Rosa de Jesus Ribeiro, bran- | Colini e DO BRASIL =< | exemplares de egual teor, que se- [Guarda de konra fará a Hora EU- | ejag MARIA AUGUSTA 
Imágine você, meu verdadeira ameaça & saude € mes- | ca, de 24 annos, casads é residente | (mma, q. 280 metros) — Das 16| FÃo publicados pela imprenta, na : RODRIGUES, ás 7,30 horas, na 
uma das minhas TAS cidá ue constitue um | É avenida Pigueira n. €3, casa 6, | 4517 horas — Programa de dis- | forma da el — Dado e passado MMISSAO DA SANTIFICA-|igreja de Bant'Anna, am 
ppareceu... à mais impor ||" derem no Baldeador, com ferida contusa | o 30 Rádio | nesta cidade Bebastião do | ÇÃO DA FAMILIA — A proxima js o corrente, desde já agrace- 
tante... a que continha periggeo deposito de germens pa-| no dorso do pé direito, em virtude | sm «o mas Club do Brasil Rio de Janeiro. Capital Pederal da da Saniifi-tco a todas as pessoas compa- 
Calenio v00ê 6 mou deseopero... Heosenigoa:) Para as Gone oo com um machado; "e | Das 19 ds 2025 horas — Pros Brasi, dos olto dias do mes de Ou= pede Pg dos 'repré- Arion end 
fui obrigada a voltar a Paris ||te perigo e para evitar novas ca-) — Eyeivina Carvalho, casada, de | 049 horas = Radio” Jormal do | tubro do anno de mil novecentos | sentantes parochises e demais pes-| JA YME NUNES RAMALHO 
al d para novas jiries, ba toda conveniencia de man- 50 annos, branca, residente á rua Radio Club do Brasil Das 20,40 ás e trinta. Eu, Franklin Araujo, sub- |svas interessadas, sc realizará de- 
compras. E tivo uma deliciosa || ter rigoroso naselo da boca escos| Nilo Peçanha n. 721, com fractura | ay vs resenha da situação | rev, Alfredo Valdetaro da Sil- [pois de amanhã 16 do corrente, és A família de Jayme Nu- 
Paris: = Apertem bg vando os dentes, depois das re- Dorbhoo Lo)bregamr o miemyad direito, im po , Viriato Corrêa. Das 21, 4s | 72” A - | horas, a Catholico. | nes a ngios a 
— em e h 3 4 MATRIZ BANT'ANNA — agradece todos 
fr ontem qnt una dd feições «, sobre tudo, & noite, com| — Pare Tavaroa q É opel Ei per eva de oração desta posts A arido 
esagradarvel esse aspecto, no- co, annos ad 1 o seu retiro annual, por » mortaes 
VOA: Da da capital do agua, sablo ou, melhor com a so- te no Viradouro, com férida con CURA GARANTIDA DA PICARHEA sião da festa de Santa Margarida. espião, pae, genro, irmão, 


lução feita com os globulos del tusa no labio Inferior, provenien- 
Ortizon da Casa Bayer. Estes glo- | te de dentada de 
bulos dissolvidos em agua, for- 


mam uma especie de agua ozont-| UMA eleita do Concurso de Bal. | tra a 
zada perfumada, excellente para a leza de Pefropolis offsreca um 


remoção dos detritos que se de- “ PRO 

positam entre os dentes ce para a lunch” à Imprensa 

desinfecção geral da boca. E' in-| pErTROPOLIS, 14 (Do corres- 

dispensavel remov tes detri to) — Realiza-se hoje, às 
pe emover estes de e À ui O “Baireio 









A cura da pyorrhta, hoje tão : e demais parentes 
discutida, é uma realidade 


Gmprovada E ge pr 


DR. CARLOS A. CASTRO LEAL 


com consultorio & rua da Con- 
stituição, 15, onde trata sem 
rei ol vce RAIOS VIOLETAS, 
de as affecções da boca e 


Ê 
: 


cond, pi do retiro effectuou-se | tio e cunhado, e vem convidar às 
tem 17.30 nhã | pessoas amigas 













Sylvia Lucia ahi descreve 
Paris em férias... Como toda 
a malher ms “bavarde”.,.. 


gran . 
“La sulte”, polis, “au pro- 

chain numero”... 

MARCOS ANDRE: 











































| BEBAM carr GLOB MAIS SABOROSO 





ANNIVERSARIANTES no Restauran molestias dentarias. 
Psi finds dr ada que se putrefazem determinando Amarabo” “lunch” of- CCCRRIAN CIPRRIA RE IPONO não ANMIUPOGADIO RÁ FOON. 
Fazem annos h as carics, o mão halito e as dores Tredião pela senhorita Maria 0 ABRIGO THEREZA DE JESUS 0 54º ANNIVERSARIO DA ESCO- 


oje : 
As sras. Luíta da Cunha Sale: | qe gentes. Para esto fim nada me- | Christovam, uma das eleitas no 


Bii 
Prtuclca Lima de Melo, Beriar: lhor que o Ortizon, dentifricio nda dados enidia E A lis DE LA DE pg o th 
a Veiga , Eleonor de BE : Com se- |, Commemoran 54º anniver- 
Negrigut, Pereira, Avira Barbosa | CEE | anoria Dinorah Lopes da nota | eo ao ae 
—- As senhoritas Stela Telxcira VIAJANTES alta | do [Opininareio, ' Uma 585840 magna : dls- no dia E do pda, no Palaca- 





da Costa, Maria de Lourdes Ca-| ny regresso a Cope e, ondê 
vala, HT ia e vao reassumir o seu segue | Calu de uma escada à soffrgu 
Ramos A o Por tr Dias hoje, pelo paquete “Cieneral Oso- 
ger e Alda tano . rio”, O consul geral do Brasil na- fractura do cranso 

— Os ars. Carlos de Ouro Preto, | queiia capital, dr ,Hamilton Pi- À 
Modesto Guimarães, Isalas Frota | ms = E Pelo Posto Central da Assisten- 
Cavalcanti, Henrique da Blilva -— Pelo “Cap Arcona” deve | cia, fol soccorrido o menor wal- 


Freire, corone! Moutinho Meachu- 
do, Francisco Romano de Carva- rins Rio, o tenor Azevedo | ter, brasileiro, de 3 annos, fllho de 


tribuição do flires | Hotel, um almoço, ao quai com- 


pareceu grande numero de enge- 
Amanhã, os dois departa- nheiros formados por aquella Esco- 


la Su : 
mentos do Abrigo Thereza de 
Jesus, sitos á rua Ibituruna nu- | Usaram da palavra os engenhei- 
meros 53, 89 e 91, commemora- | T9s Euvaldo Lodi, Luls Flores de 


Moraes Rego, Carneiro Felippe e 
rão a passagem do decimo an- | gaturnino de Britto Filho. 


ÇÕES PARA DESPERTAR O/|!M composta: 


ARERTIZE E EVITAR INDIGES-| Presidente, Oscar Machado da 





Waldemar Bap morador & Bliva; vice-presidente, 'Themisto- 
lho e Henrique de Souza. ENFERMOS , rua Pedro Americo 317, e que| > 1————e—— | eles Cavalcanti de Albuquerque; 1º Instituição Eai iuaugur ação See Por consenso unanime de todos 
apresentava fractura ds base do | () aulomova] derrapou, farindo | secretario, Augusto Ribeiro Moss; + ren os presentes foi enviado um amis- 
SENTE craneo, devido & uma queda de es- y D secretario, Alberto da Motta | Primeiras crianças & serem am- | 4ogo telegramma no dr. Pires do 
Deixou ndo ne a Casa de Bau: | cado na residencia de seus pros tras dos seus passagairos Vianna; 1º thesoureiro, João Fer= nana e, finalmente, educa- Rio, tambem formado por aquel!a 


a de E. José, onde foi internad 
ENE] [uma inervenção cirurgicao oie | CNM cado ol Inter cer be ed gli o 














N Depo Na rua Fran em |1º procurador, Eduardo de Olivel- Paulo, actualmente gravemente 
RUA DO KUSARIO ud load tado desembargador | nado no Hospital de Prompto Boc- | Neves, de Nictheroy, 'occorreu ho- ta; 2º procurador, José de Souza; pente farvenlm enfermo, fazendo votos pelo seu 
N. 152 — CASA DE, 2 . - | corro. je, pela manhã, um desastre de |Conselho-fiscal: Bernardino Go do Abrigo está patente com O prompto restabelecimento, 
PRIMEIKA ORMEM FALLECIMENTOS A policia do 5º districto soube do | automovel, em consequencia, da |mes, Manoel Ferreira da Cunha E ir nr to | Tambem foi enviado um tele- 
Com salão v Gabloeies eniciest utah fino Padida — | tecto, velocidade com que transitava es- |e Fioravante Mello. Orador-offl- | + hi crescente, | gramma de congratulações ao di- 
rima Iyandar - Sepultou-se hoje, ás 9 horas. Ho == | 8 vebtonio, que tem O n. 1.838 e |clal, Adrião Ayres, X e CanrIgadoSs rg ARO Ea 
cemiterio de 8. aptista, o oprietar! j - o e novembro, proximo 
NOIVADOS * coronel Gustavo de Mattos, hon-| ReCAbeu queimaduras, produzi- sr. Geraldo Tavares. pita Ay Pops PA Aa Zm guração de aulas e officinas es- | futuro, ás 12 horas, reunir-se-o 
edi tem daiinião: Eni a As at “De regresso de um passeio pas- | hoje — Por motivo de força mator, | Colares. " Soure engenheiros para um no- 
vuniraciaram casamento, a ne- | gelina do Porto Lopes Souza, Seu das por acido murlatico dad remota o auto nu” | fica 'adinda a conferencia que O Ai o dia de amanhã, have- Pao) 
nhorito Tsolina Ecuças, filha do | onterramento. será effectuado ho-| O menor Arlindo Costa, brasi: pr ei aco professor Lacerda de Almeida de-| rá, na séde do Abrigo, ás 20 





|veria renlizar hoje no Instituto dos 
Advogados. 
UNIAO DOS EMPREGADOS EM 


horas, uma sessão magna, pre- 
eldida pelo sr. Ignacio Bitten- Para impureza do sangue 


cante o ai é no salão da Teia || ELIXIR DE NOGUEIRA 


sr. Rogerio Bouças e o sr. Bento jo, és 17 horas, no. cemiterio da | jeiro, de 12 O da 
Nunes dos Reis, Ordem Terceira da Penitencia. pasa rs pá Pei E COLA 
a do a ita Abertina | — A's 17 horas de hoje deverá Pe Pe pag Oswaldo Cruz, hoje, 


Filguei lo contractou ca- 
GAmEntO: re PEANCISOO * McaovE baixar á sepultura, no cemiterio| quando trabalhava na officina de 


Presidente Pedreira, sua filha Ge- 
ralda, de 13 annos de idade, colle- 








de Maruhy, em Nickheroy, O corpo | ourives, é run Lédo n. 29 com aci- | negociante, de 44 de idade |rectoria da União dos Empregados | do largo da Carioca n. 14, onde 
Lemos de Azevedo. do sr. Antonio de Pinho Saramago, | do murlatico, recebeu quelmaduras | e residente 'f rum Francisco Por- |em Serviços Nocfurnos ha poucos | se encontra Instalada & “expo- 
CASAMENTOS ontigo negociante naquelia cldade| de primeiro, segundo e terceiro | tella mn, 987, quando no logar: de- | dias fundada nesta capital, reuniu- sição dos premios da tombola & [1 nova sóde da Assocl â (e 
pt ain gs cia att ua e socio da firms Saramago, Fon-=| grãos, nas mãos e pés. Boccorrido | nominado Mangueira derrapou, |se hontem afim de discutir assum- ser sorteada, as cooperadoras, aÇ 0 


-— Contratou casamento com ajseca & Cla, O finado era irmão | pelo Posto Central de Assistencia, 
senhorinha Nafr Rodrigues, filhajdo sr: José de Pinho Baramego,| Depois de receber os ' necessarios 
do sr. Custodio Manoel Rodrigues, ' tambem negociante -e deixa viuva! curativos, retirou-se, 


ptos de Interesse geral, - 


Entre outras deliberações toma- 
das, ficou resolvido que se soll- 
rirasse de todos os commandantes 
das diversas guardas nocturnas do 
Districto Federal: por intermeldo do 
Inspector ' geral dás guardas, car-= |: 
teiras de identidade para os vigl- 
lantes nocturnos, afim de se evi- 
tar a intromissão de ' pessoas ex- 
tranhas, no serviço da corporação; 
que se Intercedesse junto a Light 
Snd Power, para que esta forne- 
cesses passes gratuitos eos vigilan- 
tes nooturnos que estiverem pres- 
tando serviço durante o dia no 
policiamento da cidade, ou quando 
forem requisitados pelas autorida- 
des, para prestarem esclarecimen- 
tos em qualquer inquerito policial, 
6 finalmente, que se fizesse um 
RpoNita & todos os vigilantes: no- 
oturnos, para que de bôa vontade, 
nuxiliassem o quento possivel as 
autoridades no serviço de pollola- 
mento dá cidade, 

A séde da União dos Emprega- 
dos em Serviços Nocturnos encon- 
tra-se . provisoriamente. instalinda 
& ruas General Severiano n. 174, 


partindo uma das rodas trazeiras. 
Com o accidente o carro foi de en- 
contro a um barranco, occasionan- 
do, então, fractura de uma das cla- 


ali de serviço farão uma farta i 
distribuição: de. Hóres- às  pes- | MPIONA do Estado do, Rio 


s0R5 que comparecerem em vl-|' A directoria da Associação ds 
sita á referida exposição. Imprensa do Estado do Rio resol 
veu mudar a séde daquelia agro- 
imiação de jornalistas para é ruu 
da Conceição n. 131, em Niethe- 
roy. Já « partir do hoje, passaram 
para o novo predio, os serviços da 
A: 1, não havendo Inauguração 
festiva devido ao estado da situa- 
ção política, 





vicula esquerda e ferimentos no 
punho esquerdo em An Maia 
e dive escoriações no dr, José 
Tavares de Lacerda.. Passado O 
primeiro momento de*panico, fo- 
ram retirados os feridos e trans- 
portados para o Proimpto Boccor- 
ro, onde. receberam os. necessarios 
curativos, P 

A policia fluminense teve co- 
nhecimento do desastre, determi- 
nendo a abertura do/inquerito. 









GHENSFOD/9 
pretenso, E apa, Infantis 





CAIUDO TREM, NA ESTAÇÃO TENTOU CONTRA À EXISTEM: 
PE CASCADURA CIA, INSERINDO 1050 


Assis Hoje, pela manhã, foi soctorrl- 
A tencla do; Meyer, soccor- | go no Posto Central de Assisten- 


reu, hoje, “pela manhã, o menino | cia, Antenor Rodrl 
) ; gues, pardo, de 
FP pRENo er pesa tilho | 57 annos, solteiro, ranleieo; opo- 
- - e o: bs Silva, residente | rario, residente & rua da Gambón 
tes eia rio, sem esa que, | 283, que por estar actualmente em 
om rt in arcar em | difficuldndes de vida, tentou con- 
em movimento ng esta- | trn a existencia, ingerindo forto 
ção de Cascadura, o fez com tan- | dose de todo 
ta infelicidade quo: caiu ao solo, y 
sofrendo ferimentos contisos no |. Depois de recebor os curativos 
ocolpto-frontal contusões e esco- | necessarios, retirou-se para sua 
endas, 


riações general! residencia, 
css VI em Botafogo, onde podem| Depois de receber os curativos | A polici : ú 
ser prestadas quaesquer informa- | necessarios, retiro-so para q res- policia do 21 disirioto tomou 
interessados. peotiva “residencia. Pp no prever do faoto a abriu in 








ANTIGO RESTAURANTE 


CAMPESTRE 


RUA DOS OURIVES-N. 67: 
TELEPHONE: ado? 

Amanhã, almaço; — Colousal 
feijoada á Campestre — Ogul- 
buxo Á Rossi — Peixadas em, 
pareliinhas á Campestre — 
Bacalhay assado nas brazas — 
No Jíntar sempre” pratos; va- 
rindom 












REPRESENTANTES 


Viktor de Carvalho 
RUA BENEDICTINOS 18 


k da” directoria 
Notas de sciencia, arte e literatura, |— Conforme noticiamos realizou-se 
Transmissão integral da pera | domingo ultimo, na maior intimi- 
Traviata”, de Verdi, em discos. Gado, a posse da nova directoria 
RR Dao ai | sympathica agremiação, 
TOMEM  APPERIT 
SELVAS ANTES DAS. REFE | À directoria empossada está as- 


ções nos 









vs 


e , aid , ] 
TV LEO A NRO RA 
A o OL Si E A 

























0 EXITO DE UMA PEÇA 


ALGUMAS INFORMAÇÕES SOBRE 
“TOPAZE”, DE MANUEL PAGNOL 








mama sia mo am a meia eq - 


MUSICA| 


— APRENDA( 
pe pd A FALAR INGIES 


o - 












A platéa carioca ainda está | se 0% Tavares As bélias o doces é 
brada do successo que de Quinson. cujo Rot ARO oo 8 Denoa contsos, que à DISCOS 
marcou a apresentação de - | Julgame “Topaze” digno da O 
”, no Municipal, durante a | seena francesa, Confessel no Coelho e Hekel Tavares fol enc a + 
porada de Victor Boucher, | admiravel comediante que não sacional. “Oração”, “Mo tempo do o. 
Sabe-se que a comedia de| me agradava esperar, collegio”, “Caboclo bom”, *Amy- 
Marcel Pagnol vem sendo re- vim a saber depois que esse jul» | tí Mo” e + , eseudirem a 
presentada pelo mundo, desde | gamento havia sido desfavora- | do im alma daquela gente bom o sim» é 
sua estréa no “Varietês” de Pa- | vel À peça: achavam-na triste ço age ET 
e affirmava-se que o theatro e dep aee ep av 


APEM CHIADO) 


O QUE NIVOLX CONTA SOBRE dio o meet ate METHODO DO PROE H4/ BINAS 

O uiada aa Aueeiro, do mais. Pura, chene. a : mil eto da Lima Indleza 
r “Topaze”, no k 4 

Oeriador do, “Topazer. na Eniremos im Boss pes “hot Curso Completo da Lingua Ingl 

Aqui no Rio rio o notavel pa: ra ia oa falo ma TRAHIDO DO LIVR 


cuja caracterização do 1º acto 
acompanha esta nota. 

Devem ser interessantes para 
os leitores mais algumas in- 


LIÇÕES DE INGLEZ 


(ndopindo officialmente pelo Gymnasio do Estado de 8. Paulo) 


formações sobre “Topazo”, 
Assim é que se sabe em Ber- 
lim, Pallemberg representou 
PE cm como uma “farsa tra- 
a”, 
Da mesma fórma, ouçamos o 
que diz Paul Nivoix, ex-colla- 
borador de Pagnol, com o qual 
assignou “Les marchands de 
Glolre”, sobre a carreira do au- 
tor famoso: 

















O “Topae”, de Victor 

Boncher, no 1.º acto, o 

“Topare” que o Rio co- 
nhece e admira 


ris, cm 1928, onde deu mais de 


quinhentas representações e 
que seu exito, em todas as lati- 
tudes, é sempre o mesmo, rul- 
doso, assoberbante. 

Em março deste anno, calcu= 
lava-se em mais de 4.000 as 
representações de “Topaze”, 
sendo as cifras de suas receitas, 
em França, 20.000.000 de fran- 
cos e, no resto do mundo de 
100.000.000, naqueila epoca, 
com a particularidade de estar 
a peça traduzida em todas as 
Unguas. 

A “historia” de “Topaze" que, 
como todo grande exito, tem 
seu caso, Já fo! nor mais de uma 
vez contada. Diz-se, por exem- 
plo, que o famoso original es- 
teve muitos annos sem acelta- 
cão, que nada menos de onze 
directores de theatro recusa- 
vam montar “Topaze", Marcel 
Pagnol, allás com bom humor, 
Já nos revelou, clle mesmo a 
“historia” de sun comedia, de 
resto lamentando que a outra 
versão não seia a legitima. E' 
assim que elle nos explica que 
escreveu “Topaze" em 1927 e 


que a peça teve immediata 

aceitação. 

O DEPOIMENTO DE MARCEL 
PAGNOL 


Sho palavras suas: 

— Quando terminei “Topnze”, 
fo mesmo tempo que “Marlus”, 
level a dactvlographar minhas 
duas peças. Olto dias depois, 
estava com 7 exemplares de 
“Topaze". Depositel um para 
“Copyright”: levei outro no 
theatro da “Michodiére”, a Vl- 
ctor Boucher; o terceiro a Max 
Dearly; o querto a Jouvet; o 
quinto ao “Odeon”, para Ge- 
mier; o sexto ao meu amigo 
Plerre Géoffroy, o ultimo a 
André Antoine, naturalmente. 
No outro dia ful informado de 
que a peça havia sido recebida 
por todos os directores nos 
quaes havir sido enviada: 

Pagnol explica ainda sua sur- 
presa, seu contentamento e seu 
embaraço, tendo que esco- 
Jher entro os aceitantes. Fol a 
Antoine que, tendo lido a peça, 
aconselhou que entre Gêmier, 
e Boucher, Volterra, René, Blum 

mou dJouvet, escolhesse Max 
=Mayrey, do "Varletés”", porque 
era esse, o “cadre” de “Topaze”, 

Pagnol observa-lhe que Mau- 
rey nem conhecia o orlglnal e 
Antoine Insiste, que lhe falara 
nelle- E fol assim que “Topazo” 
fo! constituir o mnior exito da- 
quelle theatro, onde seus en- 
salos se Inielaram a 1º de ju- 
nho de 1928. 

UM EPISODIO! “TOPAZE NAO 
DARA' NICKEL...” 

A historia fantasista de "To- 
paze” talvez tenha sua origem 
no seguinte episodio. Fala ain- 
da Pagnol, explicando como re- 
solveu a questão de “Topaze” 
com os outros directores; 

— Quanto a Victor Boucher 
fiquei sabendo que elle não ha- 
vla recebido minha peça. Isto 
é, havia e não havia: elle estar 
va disposto a represental-a, se 
Quinson, depois de lel-a, não 
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GRAPHIICAS « 
RUA BUENOS AIRES, 152 — RIO DE JANEIRO 


“1023 — Marselha, Dois ami- 
gos conspiram sobre o caes da 
“Rive-Neuve. Plano: escrever 
comedias para serem represen- 
tadas em Paris. 

1924 — Chegada a Paris, ma- 
nuscripto mo bolso; uma saty- 
ra dos melos pugilisticos, ins- 
pirada pelo match Carpentier- 
Sam Mac Vea. Pessimismo... 
Os theatros são Bastilhas in- 
expugnaveis, Desdem dos con- 
tinuos, defendendo as anti- 
camaras directoriaes: Que fa- 
zer? O manuscripto fica com o 
sr. Mouézu-Eon-.. Doucha es- 
cosseza: “Continuez!”" Vilbert: 
“dans vingt ans”. 1925 — 
Desmentem-se os dois com “Les 
Marchands de Glolre”. 1928 — 
O mais fulminante successo do 
thentro contemporanco: Mar- 
cel Pagnol dá “Topaze”. 


UMA “ENQUETE” SOBRE 
“TOPAZE” 


Algumas opiniões da critica 
e dos “confrades”, sobre “To- 
paze”; 

Robert Bos affirma que, o ty- 
po que Pagnol levou à comedia 
é tão legitimo como “Tartuffe” 
e “Basile”, 

André Rivolre affirma seu 
agrado pela peça e diz que ad- 
mira muito o talento de Pa- 
gnol, 

Tristan Bernard escreve: 
“Topaze"? Um grande successo 
c me alegro disso porque nin- 
guem, mais do que eu, pode 
julgar mais o successo de uma 
comedia de caracter bem lan- 
cada”. 

Jean Giraudoux confessa que 
não havia assistido "“Topaze", 
pedindo ao “enqueteur”" que 
não dissesse Isso porque, dizia 
elle, “j'auraís Jair trop bête"... 

Duvernois acha *“ 'Topnze” 
uma bella satyra, uma peça ad- 
miravelmente feita. 


Yves Mirande declara: “E' 
uma grande, bella e forte peça. 
Adoro “Topaze”. Tudo existe 
nella: a verdade e a verve. Eu 
não sou conselheiro municipal”. 

Alfred Savoir é Iaconico e 
deixamos sem traduzir sua opl- 
nlão: “C'est trés blen”. 

E entre as multas opiniões 
eloglosas sobre “Topaze" e de 
applauso a Pagnol, ha ainda 
as de Noziére, Porto-Riche, 
Leopold Marchand, Roger Fer- 
dinand, Georges Neveux, Acre- 
ment, Albert-Jean, Robert Aron, 
etc., fechando uma “enquette 
notavel sobre a maravilhosa 
obra e seu autor. 


700 LIBRAS-POR UMA AUDI- 
ÇÃO DE FLAUTA 


Como eram hem pagos os mu 
sicos da antiga Grecia 


A Grecia antiga tinha os seus 
musicos que se exhiblam por pre- 
cos tão nltos quanto os que pre- 
tendem ser os idolos dos tempos 
actunes. 

Relata certo escriptor o caso de 
alguns flautistos, que eram então 
multo mais populners que nossos 
planistas e cantores, e aos qunes 
se tratava como se fossem princi- 
pes. As sommas que elles cobra- 
vam para tocar em publico eram 
fabulosas. Ismenisa, flautista que 
trabalhava em Athenas e Corin- 
tho, no seculo III antes de Christo, 
pedia 200 libras por cada funcção, 
o que em moeda actual seria pelo 
menos 700 Ubras esterlinas, 


O CRUZEIRO” 





















TELEPHONE 3-4209 


mais aperfeiçoados machinismos e pessoal 
pb appear 2 maxima perfeição quaesquer 
trabalhos em trichromia, rotogravura, composição, Pt 
são e encadernação, bem como toda a especie de geo os 
commerciaes, revistas, catalogos, albuns, een vros, 
publicações de arte, pelos preços mais razoaveis. 
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DR RETO RS 


que interpreta as canções 
de Hekel Tavares 


a aprender coisas do nosso folk- 


Partiu. E levou comsigo a graça 
o a voz do Elisa Coelho, A graça 
matinal e a vos enlelante, E é 
com a sua graça e a sua vor, que 
Elisa Coelho Interpreta com a 
exito extraordinario, as canções 
brasileirissimamente brasileiras de 


Reunião de directoria, conselho 


deliberativo e socios 


Hoje, às 16,30 horas, em sua 
sédo, reune-se a “Bbat”, tendo lo- 
gar uma sessão conjunta de dire- 
ctoria, conselho d vo € 40- 
clos, estando convidados os mem- 
rrbindnid nossa agremiação de au- 


A PRIMEIRA HONTEM, HO $, 
JOSE!, DE “O AMIGO TERRE- 
MOTO" 


Renato Alvim e Nelson de 
Abreu têm, neste momento, o 
seu nome no cartaz do São 
José, A companhia de sainetes 
que trabalha naquelle theatro 
levou, hontem, em “premié- 
re”, “O Amigo Terremoto”, dos 
dois festejados theatrologos, 

Peça alegre, moldada nos 
“paudevilles" francezes, o tra- 
balho de Renato Alvim e Nel- 
son de Abreu, com as suas 
scenas vivas, os seus qui-pro- 
quos, as suas phrases de espi- 
rito, fez rtr o publico nume- 
roso que o assistiu. 

De resto, um dos pontos 
principaes do programma da 
Companhia de Sainetes tem 
por fim proporcionar momen- 
tos de alegria ao carioca. Com 
“O Amigo Terremoto” preen- 
cheu, pois, o seu fim. 

E Renato Alvim e Nelson de 
Abreu devem estar satisfeitos. 
Não só nor isso como pelo des- 
empenho que deram á sua 
peça os elementos dirigidos 
por Eduardo Vieira. 

Artistas de valor, entre os 
quaes figuram Manoel Durães, 
Ismenia dos Santos, Conchita 
de Moraes, Amalia Capitani e 
Olga Louro, os comediantes 
do São José, têm dado brilho 
a todos os trabalhos a elles 
confiados. E isso tambem por- 
que Eduardo Vieira possue o 
dom de saber escolher as pe- 
çus e distribuir os papeis, Em 
“O Amigo Terremoto” não 
houve o menor desequilibrio 
no desempenho, E' que a peça 
estava bem distribuida,, 

O sainete de Renato Alvim 
e Nelson de Abreu vas preen- 
cher galhardamente' os sete 
dias de vida de todas as peças 
do São José, 


AS PRIMEIRAS DE “VAE 
POR MIM,, 


A primeira da révista “Vac por 
mim”, annunciada para hoje no 
Recrelo, não torá mais sua estréa 
nesta data, conforme havia sido 
annunciado, 

Por motivos Imperiosos ns pri- 
melras representações de “Vae por 
mim” foram adiadas, esperando a 
empresa poder estrenl-a sexta-fel- 
ra proxima, 


Guerra ao alcool am Nictheroy 


O dr, Abel de Assumpção, chete 
de policia fluminense, determinou 
uma severa campanha contra o 
alcool na jurisdicção do Estado do 
Rio, tendo sido prohibidas as casas 
commerciaes de vendorem paraty 
e outras bobldas alcoolicas, Já hoje 
as casas commercines de Nícthe- 
roy foram notificadas de tal reso- 
lução, 


z 
seu 


cus o tempera 
mento dolente e sentimental! do 

brasileiro, Na Tussis, eus | 
olk-lore tem erande semelhança 


3 


aproveitar tudo o que fosse relstl- | 
vo À arte popular, afim de offieia- | 
Misal-a, E por que não faremos 0) 
mesmo ? | 


Já que falei da Russia, para 
concretizar a minha affirmação 
com uma lenda slava, que vi apre: 


É EXPLICADO MINUCIOSAMENTE EM DISCOS, 


PELO AUTOR 


Curso completo em 6 discos acompanhados de um exemplar do livra 


IMPORTANTE — Co 
quiridos com o seu method 


em o fito de controlar os conhecimentos mi- 
o, ajudando e corrigindo duvidas que tive- 


rem os finre. Estudantes, o autor mantem um aperfeiçondo curso de 


correspondencia, 
consultas, Prof, 


HE. MM, Minmms, Tua Xavier de 


Apre. 19, 8. Tanto, (Bello de 8300 para resposta), 


A 


VENDA EM 





sentada no Rio, e que 


da “Dumba-do Dumbs-meu-bol” 
com a differença de que o a mpg” 
que no fim apparece mascarado, 





Hekel Tavares 


um urso em vez de boi. Ha tam» 


bem outra grande semelhança no 


que se refere & melodia russa." 


Depois da Bahia, Hekel Tavares 
e Elisa Coelho partiram para Ma: 
celó, onde darão um recital. Neste 
momento acham-se na capital ala- 
goana, na residencia de outro poç- 
ta, Pedro Lobão Filho, e da trmá 
de Hekel que é uma grande bon- 
dade e uma intelligencia vivaz, De 
Maceló irão n Recife, Ahi, Heke) 
buscará o Interlor, Elisa Coclho re- 
gressará no Rio, 


CÃES DO PORTO 


Embarcações ntracadas junto 
nos armazens do Cães do Porto, 
em operações de carga c descarga, 
até às 15 horas de hoje: 

ARMAZEM 1 — Vapor “Odet- 
te”, embarcando diversos generos 
tenbot,). 

ARMAZEM 2 — Hiate “wal- 
dir”, embarcando gencros diver- 
Sos; vapores “Etha”, “Laguna”, € 
“ Anna”, em operações de carga € 
descarga (cabot,), 

ARMAZEM 3 — Vapor “Serra 
Grande”, em serviço de descarga 
tcnbot.), 

PATEO 3/4 — Vago, 

ARMAZEM 4 Vapor “Mar 
Blanco” e chatas do “Camamu” 
em serviço de carga e descarga 
(Import). 

ARMAZEM 5 — Vapor “Balfe", 
em serviço de descarga (Import), 

ARMAZEM 6 — Vapor “Astri- 
da”, em serviço de descarga, (Im- 
port). 

ARMAZEM 17 — Vapor “Lam- 
bre”, em serviço de descarga. (Im- 
port). 

ARMAZEM 8 — Vapor “Santa 
Fé”, em serviço de descarga, (Im- 
port), 

PATEO 8 — Clhatns diversas em 
serviço de inflammaveis. (Im- 


port.). 

ARMAZEM 9 — Vapor “Corde- 
Ha”, em serviço de descarga. (Im- 
port), 

PATEO 10 — Vapor “Treglis- 
son”, 

ARMAZEM 10 — Ohgtas de HI- 
o a Cia., embarcando ferro (cas 

ot,). ; 

PATEO 11 — Vapores “Falco” 
descarregando trigo e Cerro Azul, 
descarregando oleo, (Import,), 

ARMAZEM 11 — YVago, 

ARMAZEM 12 — Vago, 

PATEO 13 — Vapor inglez “As- 
cot”, descarregando trigo, (Im- 
port). 

ARMAZEM 13 — Vago, 

ARMAZEM 14 — Vago, 





lembra 
muito a nossa tão popular queri- 


é 





ARMAZEM 15 — Vago, 

ARMAZEM 16 — Vago, 

ARMAZEM 17 — Paquete alle- 
mão “General Osorio", embarcan- 
do varlos generos (Export). 

ARMAZEM 18 — Paquete in- 
glez “Avila Star'!, embarcênio 
generos diversos, (Export.), 

P. MAUA! Paquete inglez 
“Highland Monarch” (Passeg,). 


EM 


Ei 


ES SDS 4 PO PRO Rj a 


TODAS AS 


———— —.——— e e 


“MISS CHARLESTON” E 


TANGO”, HONTEM 


No cine-theatro da Avenida 
tivemos hontem o que em bom 
portuguez se chama uma noite 
chela. Primeiro, “film” com 
Shirley Mason que está fican- 
do velha, Depois, “Miss Char- 
estan”, comedia-film pelo con- 
junto e deso pelo sr. Olavo de 
Barros. terceiro logar, es- 
tréa de Lucy Clory com seu 
conjunto typico, “Miss Char- 
leston” “pertence no genero 
theatral que parece de origem 

brasileira, esse genero que está 
entre a comedin musical e a co- 
media, passando pelo vaudevil- 
le, n farça, o salnete, n revista, 
etc, etc, O autor não compare- 
[Ce no programma, mas cremos 
tique à peça havia sido annun- 
cilada como sendo da estrella do 
elenco, Amelia de Oliveira, A 
começar pelo titulo que, por 
muito explorado, não dá mais, 
nem é mais o “bello cartaz” a 
que se refere, em fala do texto 
o sr, Arthur de Olivelra, presi- 
de à historieta o mais desbra- 
gado logar commum. Typo da 
coisa para rir. Sem principio, 
nem meio, nem fim, falso e re- 
falso, apenas com um papel pa- 
ra gargalheiro, o do sr. Arthur 
do Oliveira. Olavo de Barros 
consegue tambem fazer rir no 
seu typo. Amelia de Ollveira 
faz a “Miss Charleston" muito 
bem vestida, mas sem o “flap- 
perismo” necessario, descolloca- 
da que está. Rosalia Pombo faz 
um prologo que, não por ella, 
devia ser cortado, tão sem bri- 
lho e sem elegancia é não ten- 
do nada a ver com o resto, alem 
de que exigindo a sacrificio de 
uma “comperagem" do sr, Ar- 
mando Rosas, Rosa Cadette vae 
bem, mas Hermínia Reis preci- 
sa ser mais natural. 

e... 


A primeira apresentação de 
Lucy Clory fez o successo da 
noite, 

O conjunto typleo Sica-Pane- 
das executou á maravilha al- 
guns numeros de tango (“mi- 
longa, canclon") e acompanhou 
a Almanzor, num tango decla- 
mado, e a Lucy Clory em varias 
“canciones”, O exito, princi- 
palmente da tangunsta, foi es- 
tupendo. Lucy Clory sabe, de 
verdade, Interpretar o tango, 
dando todos os valores vocaes 
às letras, afinada, expressiva, 
dizendo bem, emprestando aos 
epredos a mhascara bizarra e ex- 
pressiva, os gestos e as mãos 
que falam, como os seus olhos 
fulgurante no circulo de sombra 
das olheiras milonguevas. Fol 
applaudidissima e teve que can- 
tar varios extras, 




















































Travessa do 






















ce Lucy Clory e seu conjunto 
pelo escrupulo, 
pelo rigor com que nos deram a 


Entre os numeros de musica ra", — ED, 


A EQUITATIVA 


SOCIEDADE DE SEGUROS DE VIDA 


Renliza amanhã, 15 do corrente, ás 14 horas, em sun séde 





provisoria, & 


(EDIFICIO PROPRIO) 


o seu 97º Sortelo de Apolices em dinheiro 
A EXTRACÇÃO E' PUBLICA 


CASAS pó 
Rio 


“FESTA DO 
NO ELDORADO 


do conjônto Sica-Pancdas, uma 
admiravel orchestra typica em 
que a qualidade supre a quanti- 
dade de figuras, destacou-se, 
multo naturalmente a “ran- 
chera” final, genero de musica 
typica pouco vulgarigado em 
nosso melo. 

A ranchera” assemelha-se 
muito à nossa toada de marim- 
ba só familiar dos que conhe- 
cem certas zonas “do Interior 
brasileiro do sul, principalmen- 
te: Parece pertencer no patri- 
monio primitivo dos rythmos € 
melodias de Hespanha, aliás já 
munto modificados, guardando 
poucos de seus caracteristicos, 
porem mais regionnes por isso, 

O tango argentino que natu- 
ralmente passou de “popular” a 
“vulgar”, sobretudo pelo precio- 
sismo das canções que marcam 
a segunda phase do tango, o 
tango-cancion, de torna viagem 
de Paris, já não é, nem em co- 
lorido melodico, nem em ryth- 
mo, o que era antes. Perdeu na 
contrafacção e raramente, uma 
ou outra composição, com a 
sua estructura primitiva. A 
“ranchera” que agora vem sen- 
do intensamente cultivada, prê- 
sta-se melhor à estylisação. E' 
rustica, simples e primitiva, co- 
mo a propria alma gaucha. 
Como' musica, monotona mes- 


mo, embora possivels arabescos |S€i 


entre seus tempos ageis, feita 
para os recursos summarios da 
viola e como que só para acom- 
panhamento. Repetição melo- 
dica e rythmo uniforme. Seus 
maximos effeitos devem pols 
ser dados com a dansa, como 
que sapatenda, e com as letras, 
toadas, modinhas. 


A “ranchera" tem menos 
“dolor" que o tango, mas é mais 
“melancholica” do que elle; 
Allás, consequencia - dos melos 
diversos em que se formaram: o 
suburblo de cosmopolis e o ran- 
cho gaucho: a dôr do tango é 
um resultado de drama social; 
a melancolia da “ranchera" 
vem da solidão, do estado de 
contemplação, da saudade, di- 


gamos; o tango é um instante | ch 


de choque de sentimento; a 
“ranchera" um lento desenvol- 
vimento sentimental, 

Esses contrastes entre as duas 


musicas typicas, tão caracteris- | d 


ticos e definidos, poderiam ser 
mais detalhados num. estudo 
mais longo, impossivel de ger 
dado aqui, Fique apenes o lou- 
vor e o applauso que nos mere- 


pela selecção, 


“festa do tango” e da “ranche- 


Ouvidor, 27 






pelo qual attenderá — sem nenhum compromisso — & 


Toledo, 5-4, 


6” and. 


Unicos 
BYINGTON & Co, 


EN. CAMARA 
de Janeiro 
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a pouca quantidade de cafés fl- 
nos, 
O movimento estatístico foi o 
seguinte; embarques 7,601 saccas é 
existencia 261.084 ditas, 


as cotações anteriores, 
O movimento estatístico foi 0 ses 
Kuinte; entradas, não houve; sai- 
Re 90 fardos e em stock 3,236 
ardos, 


MERCADO DE ASSUCAR 


, saídas 4,397 e em 
stock 305.785 ditas, 


QUEM QUER SER PRO. 
FESSOR EM CAMPOS? 


Estão abertos concursos para 
lentes de diversas cadeiras na 
Escola Normal. dossa cldado 


cação physica e de professor 
substituto de musica o solfojo, 


pela secretas 


17 de novembro do Corrente anno, 
B inscripção para Provimento dos 
Cargos de lente cathedratico de 
geometria e trigonometria rectili- 
nen, de anatomia e Physiologia hu- 
mana, de hyglene, puerleultura a 
primeiros cuidados medicos, de 
professor cathedratico de educa- 

O physica e de professor substi- 
tuto de theoria da musica e sol= 
ag da Escola Normal de Cam- 


De necordo com o Regulamento 
as Escolas Normnes do Estado, 
baixado com o decreto n. 2.394, de 
25 de fevereiro de 1920, n Inscri- 
Pção será requerida ao exmo, sr. 
tr, secretario do Interior e Justiça, 
sendo o requerimento instruído 
com os seguintes documentos: cer- 
tidão de Idade, provando ter o can= 
cdidato mais de 21 é menos de 45 
annos; carteira de Identidade: at- 
testado de autoridade sanitaria do 
Estado, de vaccinação ou revaçol= 
nação ou revaccinação contra a 
variola, de que não sofre o can= 
didato de mojestia contagiosa ou 
repulsiva e de que não tem qual- 
quer defeito physico que o torne 


incompatível para o exercicio do 


magisterlo, 


o] ld de ecoordo 
com o art, , paragrapho 1º do 
citado Regulamento, sobre pontos 
tirados & sorte dentre os formula- 
dos pela commissão examinadora, 
de accordo com o programma do 
ensino normal e mvigor, e constará 
de provas escripta, oral, de prele- 
cção e pratica, - 

Secretaria da Esvols Normal de 
Campos, 17 de setembro de 1930 — 

dino to Martina, secro- 


a Do a 


Allemão, o veterano full-báck 
botafoguense, elemento de des 
taque no football nacional em 
seu tem forma, aEOTa, NA 
reserva da esquadra alvi-negra, 
para qualquer eventualidade, 
pois o antigo seratehman bra- 
alleiro, ensaia periodicamente 
para manter bós disposição 





e os 
physica e poder preencher um 
claro, quando o Botafogo ne- 
cessitar do seu concurso: 
Encontramos o antigo com- 
panhelro de Palamone na zaga 
botafoguense á porta da Co- 
lombo, apreciando as modas. 
Cumprimentamos-lhe. O sym- 
pathico sportman velu ao nos- 


so encontro e nos deu um abra- 
ço, dizendo: 








O projecto de lei, instituindo a 
obrigatoriedade da Educação Phy- 
sica Nacional, em transito no Se- 
nado Federal, depois de um lon- 
go periodo de espera, é o que foi 
estudado por uma commissão de- 
signada pelo sr. gencral Nestor 
dos Passos, titular da pasta da 
Guerra, que, em boa hora, enten- 
deu pór mãos á uma obra rele- 
vante e altamente patríotica e ops 
portuna, como Incontestavelmen= 
to é essa de cada habitante do 
Brasil tenpeê a ser um homem 
util, sadio de corpo e de alma. 

Acredito que o conjunto de idéas 
que o sr. sepador Godofredo Vian= 
na levou á seus pares, na Camara 


ALLEMÃO TEM CONFIANÇA NA ACÇÃO 
DO TEAM DO BOTAFOGO — O SEU 
ABRAÇO PELO NOSSO ANNIVERSARIO 





-— Este o ) ua aficctuoso 
abraço pe ro anniver- 
sarto do DIÁRIO DA NONE. 
Você desculpe não o ter pros 
curado a mais tempo, Preten- 
dia ir á redacção, antes de ter- 
minar a semana das comme- 
mbrações do anniversario, pos 
rém, um contratempo impediu- 
me... Nunca é tarde para se 
cumprir um dever e por isso, 
acredito não ser recebido como 
menos sincero o meu abraço. 

-— E claro — dissemos. 

-— Vocês, do DIARIO 
NOITE sabem que sou um ad- 
mirador sincero da sus folha, 
especialmente da secção de 
sports. O seu jornal sabe fazer 
justiça e por essa sua orienta 
ção é querido por todos 

-— Gentilesas, Vocês todos 
dos sports são muito gentis pe- 
rá comnosco. Que nos dia da 
situação do Botafogo? 


-— Com a victoria de hon- 
tem voltámos a oceupar uma 
ão bem melhor. Você sabe, 
Uvemos bem durante o turno 
e nos primeiros jogos ds retur- 
no, Velu a derrota do Bangu' e 
a nossa situação ficou um tan- 
to indecisa. Agora, voltassos a 
oceupar o primeiro posto na tas 
bella do campeonato e com 
mais vantagem. 
tição 


— Berá este anno a re 
do brilhante feito de 19107 

— O Botafogo vae direitinho 
e penso estarmos a caminho da 
victoria final, 


Dizer que estámos com o 
campeonato certo, absoluta- 
mente certo, ainda é muito cê- 
do, se bem que já estejamos em 
melhores condições que os nos- 
sos concurrentes mais sérios. 


Emfim, aguarda, como os de- 
mais botafoguenses, confiante .- 








À SITUAÇÃO DOS SPORTS EM) 


FADE DO MOMENTO AGTUAL 


O dr. Afrento Costa, prest 
dente da Amea, deve ler ido 
procurer hoje o ministro da 
Justiça, dr, Vianna do Castello, 
pora poder fixar as directivas 
futuras da Amociação Metro- 
politana, em face do momento 
actual, 


Dessa conversação depende o 
proseguimento dos differentes 
campeonatos  superintendidos 
pela entidade carioca, ou a sua 
paralyzação, 

No que se refere co football, 
com especialidade, é precaria a 
situação dos clubs, notadamen- 
te daqueltes que, como o Vasco, 
o Botafogo e o America pele- 
fam encarniçadamente, pela 
conquista do precioso título, 


Cada um desses clubs tém 
no minimo cínco reservistas; 
e é facil de comprehender o 
desmantelamento de um qua- 
dro se delle forem retirados 
tantos elementos, de uma só 
vez. 


Os pequenos clubs, como o 
Bomsuccesso, Syrio, Andarahy, 
Brasil ou mesmo o Flamengo, 
que embora seja “grande” está 
descollocado na tabella, seriam 
extraordinariamente beneficia- 
dos com a situação, por (sso que 
a ausencia dos jogadores de 
nomeada e cuja presença nos 
seus teams garantiu esse dis- 
tanciamento de collocação, vl- 





O grande problema da Educação Physica Nacional — À pala: 
vra do dr. Renato Pacheco, presidente da C. B. de Desportos 





O dr. Renato Pacheco, em posse para o DIARIO DA NOITE 


Alta, tenha falhos sensíveis, al- 
guns defeitos de natureza sana- 
vel, mas odmitto-o com todo essa 
conjunto de imperfeições, porque, 
é Indubitavel, carecemos de come- 
gar q fazer alguma colsa nesse 
sentido e mais vale começar mal 
do que nunca, eternizando a re- 
solução de um problema vital pa- 
ra à nacionalidade, Temos ato 
agora vivido no mails desolador 
empirismo, mal disfarçado iíntul- 
tos diversos daquelles que deve- 
riam primar sobre todos e pro- 
curando na pratica abusiva e des- 
ordenada dos desportos os melos 
de cultivar o physico da mocida- 
de patricia, esquecidos, lamenta- 
velmente, que assim, ás cegas, não 
poderemos continuar, maximé fa- 
zendo do que dove ser conside- 
sr) finalidade um principio ba- 
Bico... 


OS SPORTS, ULTIMA ETAPA 
DA CULTURA DO CORPO 


E' uma verdadeiro e Insophis- 
mavel Inversão, começando nós 
por onde deveriamos acabar, e tu= 
do isso porque queremos perma- 
necer na ignorancia de questões 
elementares de cultura physica, 
Os desportos devem constituir o 
objectivo, a ultima etapa da cul- 
tura do corpo, escolhido cada ra- 
mo depois do organismo, perfei= 
tamente adaptado nos exercicios 
musculares e respiratorios, de- 
monstrar Intlludívols enracterlsti- 
cas de resistencia no cansaço, sem 
gravame para q integridade hy- 
glda e consoante a aplidão e o 
gosto de cada um. 


COMEÇANDO PELO FIM, ,. 


No Brasil, como na generalida- 
de dos palzes civilizados, escapan- 
do apenas dessa contingenola al- 
guns povos da Scandinavia, com 
g Suecia a frente, a Allemanhe e, 
em menor esenla, os Estados Uni- 
dos da America do Norte, não se 
conseguiu, aluda, vencer esse vi= 
elo de origem dos desportos, — 
de começar pelo fim —, mandan- 
do para uma quadra de tennis. 
para uma pista de athletismo, par 
ro uma piscina, para um campo 
de football, para um “ring” de 


! 


box ou myttendo és mãos um par 
de remos, individuos mal prepa- 
rados physlcamente, sem o trelna- 
mento muscular óu respiratorio 
Indispensavel, sem um exame me- 
dico, mostrando a integridade ou 
as alterações de funccionamento 
dos varios apparelhos da econo- 
mia, estas ultimas transitorias, 
permanentes ou passivels de as- 
sumir esta ultima e bem gravo 
feição. 


A FICHA SANITARIA 


Tem-se, com alguns fundamen- 
tos, Incriminado os dirigentes de. 
entidades ou clubs desportivos da 
Jacuna enorme, em que represen- 
ta a nusencia da flecha sanitaria 
nos nossos meios; bom será, en- 
tretanto, que se salba que nos ul- 
timos annos de permanencia dos 
chamados grandes clubs na antiga 
Liga Metropolitana de Desportos 
Athleticos, houve essa medida in- 
corporada aos respectivos codigos, 
por Indicação minha. Com o ad- 
vento da Associação Metropolita= 
na de Esportes Athleticos o ma- 
ximo conseguido, superando os 
maiores obstaculos, fol trazel-a 
ahi figurando durante um anno 
apenas, caindo fragorosamento na 
primeira reforma de Estatutos, 
graças á campanha promovida 
por lllustre paredro, que proscre- 
veu a pobre e utilissima ficha sa- 
aid por ser muito trabnlho- 
sal! 


Não merece commentarios uma 
semelhante resolução, ainda mis 
provindo de tão destacada perso- 
nalidade! 


O “APPETITE” DA PELOTA... 


Todas as tentativas para corri- 
gir' esses, inconvenientes têm fa- 
lhado offlclalmente; todavia, offl- 
elnlmente (se assim se pode tfa- 
lar) tudo se está fazendo, e outra 
coisa não representam os exercicios 
individunes de gymnastica  respl- 
ratorla e muscular, a que quast 
todos os quadros de football se 
sujeitam, por exemplo, embora 
custando esforços Inauditos aos 
directores desportivos e treinado- 
res, visto não serem poucos os res 


trogrados a julgarem desarrazoa- 
dos os treinos de cada pessóa. 

Bem me recordo de um vetera- 
no homem de desportos, não se 
cançando de me asseverar que os 
exercicios individuaes fnadigavam 
os Jogadores de football, Lirando- 
lhes o appfte da bóla e fazendo 
que na hor. da peleja os muscu- 
los entraossum em Jlussidão, além 
de outras heresias... 


TREINOS INDIVIDUAES 


Acredito que o adeantamento do 
athletismo entre nós, criando ca- 
da vez mais numerosos proselytos, 
obedeça é clreumstancia importan- 
tssima e precipua de cada homem 
ter todos os seus apparelhos Joco- 
motor, cireulatorio, respiratorio e 
nervoso em bom estado de fune- 
clonamento, afim de não falhar 
no preciso instante de ser exigido 
o esforço maximo, E' a grande 
vantagem dos desportos indivi- 
dunes sobre os de conjunto, obri- 
gando cada um a culdar de si com 
enormes proveitos para a saude 
physica e moral, ' 


E' por todos essas razões que vo- 
nho prestigiando a acção beneme- 
rita do sr, ministro general Nes- 
tor dos Passos no encarar, para 
tlefinitiva resolução, um dos malo= 
res problemas da nacionalidade. 


O HOMEM FORTE 


Paiz novo, sofirendo as conso- 
quencias peculiares a essa condi- 
ção inevitavel, devendo remover 
vícios ou Imperfelções ethnicas, 
de que não nos cabem as culpas, 
precisamos, para attingir aos nos- 
sos grandes destinos, do homem 
forte e sadio de corpo e alma,,& 
quando houvermos nicançado essa 
suprema necessidade, poderemos, 
impavidamente, npresentar-nos no 
concertos das nações, como os Jidl- 
mos. representantes de uma grande 
taça, crinda para vencer e domi- 
nar! 

Amanhã daremos uma aprecia- 
ção do dr, Renato Pacheco, é es- 
sencla do projecto do senador Go- 
dofredo Vianna, 


“ 


ria determinar uma fgualdade 
de forças cepas, por sí só, de 
guindar d situações fámais pos 
sivels em epocas normacs, exa- 
ctamente q esses clubs hoje 
perdidos na longinqua 
guarda do campeonato, 


No que se refere co volley- 
ball, e colsa se nos afigura aín- 
da mais delicada, 


Sendo tal sport realizado a 
noite, facil será comprehender= 
se o desamocego das familias 
dos rapazes delle participantes 
sabendo-os fóra de cas até 
altas horas da noite. 


O Olaria jogando no campo 
do Carioca ou vice-versa, apre- 
senta exemplos frizantes. 


A que horas chegarão ao su= 
burbio da Leopoldina de Olaria 
os jogadores que forem ao cam- 
po do Carioca fogar uma par- 
tida de volleyball e que acaba 
ds 23 horas? Pelo menos à uma 
ou duas da madrugada! 


Todas essas colsas serão re- 
solvídas hoje definitivamente na 
conferencia que o dr. Afranto 
Costa deve ter hoje com o mi» 
nístro da Justiça, 


BALTHAZAR CARDOSO CON- 
TINUA À BRILHAR E JACK 


- 


TIGRE FOI ABATIDO PELO 
PUBILISTA HEREDIA 





Sabbado ultimo, em Santos, fot 
organizada uma excellento re- 
união pugílistica onde, entre va- 
rios encontros, Balthazar Cardoso 
enfrentou Kld Thomaz; Hevedia 


combateu Jack Tigre co Peter 
Johrson pelejou com Jambi, 


Na ultima luta, Peter venceu, 
claramente, por decisão; no pri- 
melro combate, Balthazar, numa 
demonstração de que a sua le- 
chnica no momento é a melhor 
possível, impoz um knock-out a 
Kid Thomaz, no 5* round, que € 
considerado como campcão san- 
tista e no quai toda a imprensa 
confiava plenamente; e, finalmen- 
te, o choque entro Hevedia e Jack 
Tigre, terminou com o trlumpho 
do primeiro, que derrotou por no- 
tavel margem de pontos o pugl- 
lista carioca, que conseguiu tor- 
nar-se, ha tempos, campeão dos 
leves paulistas. 

A victoria mais clostavelmente 
commentada foi de Balthazar, que, 
innegavelmente, vem cumprindo 
uma “performance” digna de elo- 
glos, quer em Bão Paulo, quer em 
Bantos, onde tem alcançado si- 
gnificativos triumphos. 


UM GOAL ANNULLADO NO 


VESTIÁRIO 


Em São Paulo, so contrario do 
que se registrou no embate Flumi- 
nense x Botafogo, em que fol mars 
cado um goal no vestlario (segun- 
do as más linguas), um juiz, após 
ter consignado um ponto para um 
dos udversarios, chegando ao ves- 
tiarlo, reconsiderou o acto e des- 
marcou o tento! 


O facto fol o seguinte: Na par- 
tida das turmas secundarlas entre 
o America e o Internacional, rea- 
lizada domingo ultimo, o chrono- 
metrista (os taes que embaraçam 
partidas) apitou, dando por findo 
o tempo regulamentar, justamen- 
te no momento em que a bola 
cumpria a trajectoria imprimida 
por um dos deanteiros do Interna- 
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PERENE + 
Demonstrando uma superio- 
ridade Incontestavel e mais que 


evidente sobre os nossos tennis- | 


tas, os Inglezes Perry e Lee tri- 
umpharam brilhantemente no 
torneio internacional de tennis 
levado a effeito em São Paulo. 

A escola de ambos é muito 


superior á dos nossos. Ambos |, 


dotados de excelente estylo, 
possuidores de golpes regulares 
e precisos, possuem, além disso, 


na quadra, particular em que os 
nossos não podem sequer pen- 
sar em igualnl-os. Sua acção 
não se limita nas partidas de 


quadra, onde quasi sempre os 
nossos permanecem constante- 
mente. Sempre que se offereça 
opportunídade, os inglezes vêm 
á réde e desfazem violentos gol- 
pes, que os nossos nunca pude- 
ram defender. Nesse particular 
residiu o principal factor da 
superioridade de nossos visi- 
tantes. 


Com ceffeito, embora Nelson 
Cruz tivesse offerecido uma bri- 
lhante resistencia a Perry, na 
principal semi-final do torneio 
de simples, em que o Inglez con- 


segulu a victoria, após a reali- | 


zação de nada menos de cinco 
séricos, que se prolongaram du- 
rante doze dias, é preciso lem- 
brar que Ricardo Pernambuco 
foi derrotado com a maior facl- 
lidade por Harold Lee. Após um 
Início formidavel do inglez, que 
em poucos minutos conseguiu 
vencer a primeira série por 82, 
o campeão brasileiro, tão des- 
liludido quanto a assistencia 
que presenciava o seu partido, 
contando com a sua victoria, 
foi ficando amarello e comple- 
tamente desnorteado deante do 
forte rival. Quasi perdeu n se- 
gunda série a zero, deixando 
que o Inglez conseguisse 6j1 e, 
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elonal e se dirigia no goal do Ame- 
rica. O juiz, ou porque não tenha 
ouvido o silvo do chronometrista, 
ou por falsa Interpretação, consi- 
gnou o ponto, que completaria o 
score de 4 x 2 a favor do Inter- 
nacional, 


Chegando ao vestlario, verificou 
o erro e annullou o ponto congquis- 
tado depois do tempo util de jogo. 

Ahi não houve maior controver- 
sia pelo facto de não transferir a 
victoria de um para outro club, 

Verificou-se, entretunto, o que 
de perigoso para o desfecho nor- 
mal de uma partida os taes chro- 
nometristas que a Amea Inventou. 

Cá e lá as colsas se reprofuzem, 
demonstrando a affinidade entre 
Rio e 8, Paulo. 
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O famoso boxeur de côr, 
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que conseguiu nada menos 


de cento e sessenta e nove victorias, para, então, 


arranjar uma derrota por 


decisão. Chocolat, na re- 


cente classificação feita nos Estados Unidos, está no 
4º logar, entre os dez mais destacados pesos leves do 
Mundo, tudo indica que, não muito longe, irá enfren- 


tar Justo Suarez, 


em Buenos Aires 


FRED. J. PERRY E H 
LHANTEMENTE O TORNEIO INTERNACIONAL, 


tenderam 
sóries a sero a favor de Lee, 


uma extraordinaria mobilidade + 


simples, no jogo do fundo da 4 



















AROLDO LEEX VENCERAM BRI 


EM SÃO PAULO 


em definil-a, por tres 


feceram a resist 
ria que a dupla ingleza poude 
encontrar em nosso paz, Os 
ingleses venceram a sério tnt- 
clal por 04, mas perderam a 
seguinte pela mesma differen- 
ça, Alnda pela mesma conta- 
Lee e Perry venceram a 
em que os brasileiros 
se constraram nervosos e pre- 
clpitados, mas, na série seguin- 
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Em cima o tennista inglez Lee, que venceu o Campeo- 
nato Internacional de Tennis, disputado em São 
Paulo. Em baixo, Ricardo Pernambuco, num revez 


na ultima sério, mais calmo, 
reduziu a differença a 6/4, mas 
estava claramente vencido, Nes- 
sas condições, a final do tornelo 
de simples findou, depois de 
tantas preliminares, reduzida 
nos dois estrangeiros, que se en- 


A luta levada a effeito na se- 
mana ultima entre os pugilis- 
tas Manoel Conceição e Toblas 
Blanna, até o presente Instan- 
te vem sendo diversamente 
commentada. 


E como nos commentarios 
que a meu'de vêm se fazendo, 
não poucas vezes o nome do sr, 
Oswaldo Lemgruber, que é 
membro da Commissão de Box 
do Rio de Janeiro, venha sen- 
do citado, fomos procurados 
por esse cavalheiro, que nos so- 
licitou esclarecermos bem os 
momentos anteriores e poste- 
rlores ao tão discutido “knock- 
out" soffrido por Tobias Blanna. 

Assim, damos a palavra ao 
nosso entrevistado 


ACCUSAÇÕES INJUSTAS 


— Preliminarmente —niclou 
o sr. Lemgruber — sefa-me ll- 
cito me defender da accusação 
que alguem me fez de não ter 
suspenso a lyta que tanta ce- 
leuma vem levantando, sob a 
nllegação de que Bianna esta- 
va em estado inconsciente des- 
de o 4º round. 


Isso é uma grande inverdade 
e quem afflrmar tal coisa de- 
monstra nada conhecer de box. 

ássim, como pode um arbitro 
suspender um combate, quando 
um dos pugllistas está com q 
noção exacta de seus sentidos, 
pela “guarda” que arma para 
defender-se do ataque do ad- 
versario, logo a ergucr-se de 
um knock-down? 

Se o boxeur faz sua “guarda” 
é porque não está Inconsciente 
e no é bem claro e incontesta- 
vel. 

Logo, não poderia eu, em sã 
consciencia, suspender -a luta 
por Incapacidade technica de 
Bianna, quando esse boxeur es- 
tava evidentemente em condl- 
ções de prosegulr a luta, 

Tudo, pois, que se disser por 
ahi a esse respeito não passará 


indir de assumpto é nada 


O SS 


Uma palestra com o sr. Oswaldo Lems 
gruber, que foi o arbitro do combate 
entre Manoel Conceição e Tobias Bianna 


te retomaram o seu excellento 
controle do jogo e conseguiram 
vencer por 7/5. Na ultima série, 
porém, ante a espectativa do 
publico, os visitantes reagiram 
brilhantemente e trlumpharam 
por 3/2, 





UM KNOCK-OUT DUVIDOSO 
E “"ENCRENCADO” 


— E chegou a contar os dez 
segundos fatnes, sr Lemgruber? 

— Não, pela seguinte razão: 
no momento em que Blanna 
calu, iniciei, como me competia, 
a contagem. 

Quando esteva no oitavo ou 
nono segundo, vi uma toalha 


| ser arremessada sobre Bianna. 


No mesmo Instante, Raymun- 
do Leite se acercou de mim, 
exclamando: “Quem arremes- 
sou a tonlha não fui eu"! 
ed spro o ring foi In- 

o e estabeleceu- norme 
balburdia. EA 

Não posso affirmar que ter- 
minarla a contagem de dez se- 
gundos, sem que Bianna se er- 
Bguesse, mas, o que posso lhe af- 
firmar, é que a derrota de 
Blanna estava claramente po- 
sitivada, por duas razões: pelá 
arremetida da toalha e pela in- 
tervenção do “manager” de To- 
bias Blanna, contrariando, cla- 


ramente, as leis que regem o 
box. 


UM “NOVATO” COM DOZE 
ANNOS DE EXPERIENCIA... 


O que é melhor — proseguiu 
o nosso entrevistado — é que 
até de novato no box alguem 
me nccusoul,,. 

Entretanto, para que, de fu- 
turo, essa Injustiça não me seja 
felta novamente, devo dizer que 
me Iniclel no box em 1918, na 
Sulssa, tendo por professor Paul 
Hans, que é bem conhecido em 
nosso melo e poderá ser ouvido 
a respeito, ' 

Assim, a pratica que tenho 
vem de longe, sendo que apa- 
nhei, em França, os tempos au- 
reos de George Carpentier, ao 
ponto de me locomover de Pa- 
ris a Nova York, onde assist! 
um combate com Jack Demp- 
sey, 

E para que ninguem mais af- 
firmo que eu devia ter Inter- 


(Continúa na 7º pag.) 
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direcção sportiva do 
querda da équipe, substituindo 
- encontro do domingo anterior, 
aconteceu, Celso 





"é bg 18 7, 


contra o Bangu'. T 
Jot mantido no seu posto e provou 


És 





segundo os quaes q 
collocaria Juca na ponta es- 
Celso que pouco produzira no 
+ porém, não 
que um dia 


mdo não significa decadencia. Jogou muito bem contra o Ame- 
rica e fez um lindo goal para o seu bando. 


e CD a did dv sÁgEO EO Maas 
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vs 
Na ante-vespera da realização do grande encontro entre q 


Botafogo e o America, circularam boatos, 
“Glorioso” 


=. 


E o r 


Assim é que, a 15 de setemigo 
em New Bedford, abateu o Halia- 
na Torriano por decisivo knock- 
Oui. 


E essa fol a sexta victoria de 
Banta no pais dos dollares, sendo 
ds accentuar que, depols della, 
Pedro Lopes, no Mark's Hatdium, 
em Piverion, e Iertazsolio à ge- 
mana passada, em Nova York, for 
ram vencidos pelos seus possam 
tes punhos, 

E deante do interesse e cast- 
nho com que o Brasil acomspáania 
a actuação de Santa nos Estados 
pnidos, transcrevemos abaixo um 


escreveu o diario norte- 
americanos; 
“As victorias de José Banta nas 
arenas americanas do  pugilato 
são continuas, munca mais aca- 


Apesar de se achar ha pouco 
tempo neste MA se defrontou 
com seis pugilistas pesados, de no- 
menda, e em todos 04 caãos O re- 
multado foi os seus oponentes fl- 
carem doentes. 

Cinco desses combates venceu- 
os Santa por K, O., nunca dando 
aos seus adversarios a opportu- 
nidade de durarem muito tempo. 
O outro foi ganho por decisão. 

o de quarta-feira da sema- 
na passada, em Salem, quando 
elio 5% bateu com King Solomon. 
famoso pesado, não indo. 
através de 10 rounds, polo fóra 

combate. Mas a victoria de 
Banta foi bem decisiva, bem au» 
thentica, porque cello ficou são e 
escorreito, no pasmo que o pobre 
Solomon, que após o combate deu 
entrada num hospital, continua 
ainda naquela Instituição. 

O su ultimo combate, como 
vinhamos annunciando; teve lo- 
gar hontem & nolte, no Veledro- 
mo de Newark, N. J,, contra Um- 
berto 'Torriano, formidavel pugt- 
lista alíano, 

O combate, como tem acontecl- 


À ACTUAÇÃO DE JOSE SANTA 
NOS “RINGS” NORTE-AMERICANOS 


Como um jornal de New Bedford se refere 
ao knock-out que o lusitano impoz á Torriano 
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COLLEGIO PEDRO II, VICE-CAMPEÃO CARIOCA DE 1930 
> a Dc 





Os componentes da esquadra do Collegio Pedro II, vice-campeões de 1930 








À LIGA BRASILEIRA SUSPEN- 
DEU O SEU CAMPEONATO 


A directoria da Liga Brasileira, 
attendendo no facto de serem ad- 
nuttidos e disputar os seus tor= 
melos praças do pret e por conta- 
rem os teams disputantes grande 
uumero de soldados e marinheiros, 
resolveu suspender o seu campco- 
nato até que cesse « situação anor- 
mal porque passamos neste mo- 
mento, ; 





















Um attencioso officio do Com- 
hinado Preto à Branco de fali- 


citações pelo nosso aniversario 


Da secretaria do Combinado Pre- 
to e Branco, cuja séde fica loca- 
lizada & rua Conselheiro Galvão 
n. 48B, recebemos um attencioso 
officio de congratulações referentes 
É passagem de nosso primeiro an- 
niversario. 

No mesmo officio, essa sympa- 
thica agremiação sclentifica-nos 
ter sido DIARIO DA NOITE, em 
assembléa e por unanimidade, ac- 
clamado seu orgão official. 

Por tudo muito gratos e és or- 
dens, 


DIARIO DA NOITE escolhido 
para orgão official do Flor 
de São Joaquim F, Club 


Recebemos gentil offlcio da se- 
eretaria do Flór de São Joaquim 
F. Club, communicando-nos & sum 
fundação e que, DIARIO DA NOI- 
'TE fol ecclamado seu orgão offl- 
dial, 








so, devi 


TRANSFERIDA A REGATA DO 
ICARAHY 


Esteve reunida, extraordinaria- 
mente, hontem, & tarde, a Directo 
ria da Federação do Remo, encon- 
trando-se presentes quasi todos os 
senhores directores, 

O mejor Arlovisto de Almeida 
Rego, presidente da instituição a- 
quatica, explicou os motivos da 
reunião, tendo a Directoria resol- 
vido transferir a regata que o Club 


À optima porformance de 


Lili de Alvarez, em S, Paulo 





A excelente tennistn, hespenho- 
la, LIM de Alvarez, que não ha 
muito se exhiblu em nossa capital. 
demonstrando os seus optimes co- 
nhecimentos no sport de raquet- 
te, bateu-se no sabbado ultimo, na 
Paulicéa contra a campeã local, 
sra. Maria José Rheingantz, der- 
rotando-a com facilidade, por 6x0 
e 6 xo. 

Bntendo-se depois na dupla 
com Erasmo Assumpção, contra 
Braslllo Machado e Sylvio Lara 
Campos, Lil venceu a primeira 
ic Em 2 x 1 e perdeu a segunda 

or 6 x 4, 

; Hontem, Lil novamente com E- 
rasmo, actuando. contra Nelson 
Cruz e Maria Rintz, conseguiu 
vencer ninda por 0x e 6x2, 

Finalmente, sempre tendo Jras- 
mo por seu companheiro, enfren- 
tou Nelson Cruz e Brasílio Macha- 
do, perdendo n primeira série por 
6 x 4 e empatando a segunda por 
6 x 5, quando o jogo fo! suspen- 

do ao adeantado de hora, 


Varias notícias dos sports aguaticos 


pal 





de Regatas Icarahy deveria reali. 
zar no dia 26 do corrente, pelo fn- 
cto de terem os amadores dos clubs 
federados a obrigação de ntten- 
der á convocação feita pelo gover- 
no federal, das reservas de 1º e 2º 
categorias, .das quaes os mesmos 
fazem parte, 
O NOVO CODIGO DE NATAÇÃO 
Aos representantes dos clubs fe- 
derados fol entregue, hontem, a 
parte final do projecto do novo 
Codigo de Natação, trabalho esse 
que acaba de ser concluldo pela 
commissão designada para tal fim, 
Desta forma, já na proxima se- 
gunda-feira haverá reunião da ns- 
semblén dos Clubs, afim de ser ini- 
clada a reforma, 


Zamora, 0 famoso, arquelro hes- 
panhol, fractuou o omoplata 


esquerdo 


MADRID, 14 — (Havas) — O dr. 
Aller, medico assistente do famoso 
guarda meta profissional Zamora 
ferido por oceaslão de um encon- 
tro recente, declarou que o grande 
arqueiro hespanhol soffreu fractu- 
ra completa do omoplata esquerdo. 
Embora considerasse grave o ferl= 
mento esperava entretanto Zamora 
podesse voltar 4 actividade des- 
portiva dentro de tres ou quatro 
mezes, & não ser que sobreviesse 
alguma complicação imprevista, 


MOTO CLUB DO BRASIL 


Na proxima quinta-feira, 48 20 
horas, reune-se em segunda con- 
vocação o Conselho Deliberativo 
desta valorosa socledade, 
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Que é que motivou essa 
Dee 


O Jogo foi animado durante os 
quatro “rounds”, tendo Toriano 
manifestado excelentes qualida- 
des de pugilista e mostrado a 
Santa que ello tínha pa sus fren- 
te um adversario a valer, 

No primeiro “round”, Toriano 
tropeçou na esteira é caiu, mas 
lovantou-se e o jogo continuou 
sem novidade, 

O segundo “round” continuou 
sem qualquer incidente digno de 


registro. 

No terceiro “round” Torrtano 
succumbiu nos terríveis socos de 
Santa, calu na esteira, mas sal- 
vrou-o a campainha, 

No quarto “round” o Italiano, 
completamente anniquilado, cala 
para não mais se levantar, Santa 

Somma e segue”, 
vrencera-o por K. O, 


UMA PALESTRA COM O SA, 08- 

WALDO LEMORUBER, QUE FOI 

O ARBITRO DO COMBATE ENTRE 

MANDEL CONCEIÇÃO E TOBIAS 
BIANNA 


(Conclusão da 6º pag.) 
rompido a luta de Blanna, na- 
turalmente por ter o ex-marujo 
sofírido dois ou tres knock- 
downs, devo dizer, que, em Pas 
ris, entre o celebre boxcur 
Krl-Krl e Billy Mathews, este 
solfreu 17 knock-downs, e quan- 
do o juiz interrompeu a luta no 
17º round, ainda se insurgiu 
contra sua decisão, 

Para outra vez, portanto, ter- 
minou sorrindo o nosso entre- 
vistado, espero que certos “pho- 
cas” não me venham censurar 
sem ter base ou razão. 

E com um abraço, o presti- 
Eloso elemento da C. B. R. J:, 
apartou-se de nós. 


O JUIZ DA PARTIDA AN- 


DARAHY X SYRIO 





Um dos factores mais decisivos 
para o brilho e normalisade da 
partida recentemente realizada en- 
tre o Andarahy e o Syrio Libanez, 
na praço' de sports do primeiro, fol, 
indiscutivelmente, o juiz sr. Virgl- 
Ho Fredhigi. 

Suas decisões acertadamente to- 
mndas, confirmaram o alto con- 
celto que o distincto sportman 
merecidamente desfruta não só do 
ponto de vista dos seus conhecl- 
mentos das regras do association, 
como tambem encarando o aspecto 
fo Jogo pela honestidade do arbi- 

TO 


Sómente devido á energica e de- 
Noada interferencia do sr. Virgilio 
Fredhigi, Marcello e Almelda, do 
Syrio e Pedro, do Andarahy não le- 
varam avante & pratica do fogo pe- 
Sado que por varias vezes preten- 
deram executar, 

Folgamos em poder registrar tão 
tgradaveis palavras, em referencia 
& um juiz que soube cooperar como 
factor decisivo para o brilhantismo 
da partida por elle dirigida, 


À proxima reunião do Conselho 
Deliberativo do Bomsuccasso 


Para a proxima segunda-feira, 
dia 20 do fluente, está marcada 
uma reunião do conselho delibe- 
rntivo do Bomsuccesso F, Club, na 
qual deverão comparecer os senho- 
res conselheiros e respectivos sup- 
plentes, 

Essa reunião deverá ser iniciada 
és 20 horas, 


REUNE-SE O CONSELHO DO 
INTERNACIONAL 


Em segunda convocação, e por- 
tanto com qualquer numero, re- 
une-so hoje, ás 20,90 horas, o Con- 
selho Internacional de Regatas 
para tratar da seguinte ordem do 
dia; eleição para Cargo vago, pa- 
recer da commissão fiscal e Inte- 
resses sooines, 


Justo Suarez vas enfrentar Kid 


Kaplan 

NOVA YORK, 14 (A) — O pur 
gllista argentino Justo Suarez, que 
tanta sensação tem causado nos 
melos desportivos desta cldado, en- 
contrar-se-á esta semana com 
Kid Kaplan, o boxeador conheci- 
do pelo seu “punch”, 

Dentre ns outras lutas de im: 
portancia que serão travadas esta 
semana destacam-se a do AlsSin- 
ger contra Eddie Mack e em 
Ohicago, a de King Levinsky, anti- 
Ko campeão de sua, categoria con-= 
tra Battlo Tom Kilby, | 























FOI ADIADA À REFORMA DO 
CODIGO DE NATAÇÃO 


Esteve reunido, hontem, é 
noite, o poder legiuativo da im» 
Hitulção aquatica carioca, afim 
de tratar da reforma do Co- 
tigo de Natação, Encontravam- 
se presentes os representantes 
do Botafogo, Gragostá, Fia- 
mengo, Vasco, Boqueirão e In. 
ternacional, 

Na ausencia do lente 
elfectivo da assembléa, fol im- 
dicado o representante do Gra- 
posta para presidir os traba 

os 


Quando o presidente ennune =] -— 4º nolte ouvt mew filho ltr 
clou a mat a ser discutida,| P vê 
o representante do Botafogo aa rr o 
pediu a palavra, e, após varias 
considerações em torno do mo 
mento que o pat: atravessa, 
cujas consequencias fatalmente 
A Uria rída ai tra em 

“bs, propôs que a reforma do 
Codigo de Natação fome trans= 
ferida para occasido mais ope 
portuna, 

Segue-se com a palavra o re. 
presentante do Flamengo, para 
fecer commentarios em torno 
do mesmo asumpto, terminan- 
do por secundar o representan- 
te do Botafogo na sua pro- 


posta. 
ninguem quis emittir 
opínido sobre o mesmo astum- 
pto, razão por que o siden- 
fe submetteu d vota a pro- 
posta apresentada, sendo a 
mesma a vada, : ar AB aos Cura 
Desta fórma, À tapes PAtemos bes : - 
rida para occastão mais oppor- Ivon, filho de Blink, o vencedor do premio “Dr. Fron- 
[rp do Codigo de tin”, de domingo ultimo 
Não ha duvida que aptu bem 
a assembléa dos clubs federa- 
dos, A convocação dos reservis- 
tas velu, de um momento para 
outro, desorganizar a vida dos 
nossos clubs, varios dos 
seus dirigentes e technicos fo- 
ram altingidos pela chamada. 
Não sendo a reforma do Co- 
digo de Natação materia de 
absoluta urgencia, podem os 
clubs, com a medida adoptada 
pela assembléa, reorgantzar-se, 
para tratarem do assumpto 
com o culdado que elle merece. 
















À CARREIRA DE IVON 


O QUE NOS DISSE SALUSTIANO E O 
PROPRIETARIO DO FILHO DE BLINK 


ndo. Quando voltet para o 
 TONNEISONÃO col, O cavalio 
estara manco, 


O proprietario de Iron, na 
calçada do Jockey Club, disse- 
“nos! 

























































































































































Foi objecto de serios reparos 
a corrida do cavallo Ivon, no 
domingo, impondo-se a Puri- 
tano, Campo Grande e Pons. 
A multos parecia que o filho de 
Blink que vinha actuando bem 
antes de correr aquelles “tres 
mil metros e depois fracassara 
em 2:100, de modo algum po- 
deria ou deveria figurar no do- 
mingo. 

Como sobre a sua victoria 
não podia haver duvida, procu- 
ramos ouvir Salustiano Baptis- 
ta, que o conduziu na carreira 


num jornal a victoria de Ivon, 
tive verdadeira surpresa. Doen- 
te como ainda estou, não ful 
ds corridas e pensara que o 
cavallo não figurava. Este cas 
vallo soffre de um mal que não 
fot possivel alnda descobrir-se, 
O João Chico examina-o de 
quando em vez e não sabe de 
onde vem. O dr. Charles Con 
seur já o examinou e tambem 
não chegou a um resultado se- 
guro, não se sabendo bem a 
que altribuir essa doença que o 
faz apresentar-se ds vezes com- 




















de 2.100. pletamente rengo. 
Julgamento da comida de | satustiano aisse-nos o se- E fazendo uma pausa, con- 
quinte: clulu: 


Hontem foram convidados os Jo- 
ckeys que tomaram parte no GQ, 
P. Condessa de Frontin e Pareo 


(o) Derby vae ouvir os profissio- 
nncs da reden afim de julgar a 
sun corrida de domingo, 


À CORRIDA DE DOMINGO 
O programma de hoja 


Foi hontem affixado o projecto 
da proxima corrida do Jockey 
Club, de que foi parte o Cinssico 
America do Bul. 

O projecto npezar de contar 
chamadas para dez carreiras, o 
programma conterá apenas olts, 
por isso que a commissão de cor- 
Fidas se reservará o direito de es- 
colher as olto mais fortes. 


pao seco rossi des 1 

Será realizado no proximo do- 

mingo, um festival no campo 
do Joquiá F, C, 


Terá logar no dominge proximo, 
19, no campo do veterauo Jequia, 
na Ilha do Governador, um festi- 
val promovido pelos “Alliados do 
Jequiá”, filiado ao glorioso club 
acima, e, em homenagem á& Im- 
prensa Carioca, . 

O programma é bem interessan- 
te, estando nssim constituido: 

1º prova: — 10,30 horas — In- 
fantis — 8. O, Carneiro x B, O, 
Alegria — Homenagem ao “O 
Football”, 

2* prova — 12,30 horas — Oida- 
de F. O, x Zumby F, O, — Home- 









— Quando eu corri este ca- 
vallo, elle não estava bem. A 
carreira grande que elle fez 
com Carmello parece que lhe 
fez mal, O cavallo não correu 
nada. Estava todo doido, tro- 


eee 








UM DEVOTO DE NOSSA 
SENHORA DA PENHA 


Entre os “milagres” encon- 
trados na Penha, um pesqui» 
sador paciente encontrará, 
certamente, alguns ramalhe- 
tes das grandes corridas do 
Derby-Club. 

E' uma manifestação de re- 
ligiosidade de um profissional 
da redea, que, sendo uru- 
guayo, causa estranheza que 


seja devoto de N, S. da Pe- 
nha. Trata-se do jockey Car- 
melo Fernandez, que, após as 
victorias em que haja trophéo, 
se apressa em leval-o direiti- 
nho á santa de sua devoção. 

Hoje ou amanhã, Carmelo 
Fernandez subirá, sem parar, 
os 365 degráos, para levar a 
Nossa Senhora da Penha o tro- 
phéo conquistado no "G. P. 
Condessa de Frontin”, 

Ha sempre um logar para 
expansão dos sentimentos rell- 
giosos. 






— Asseguro-lhe que a victo- 
ria para mim fo! surpresa, em- 
bora o Jodo Chico a attribua ds 
esporas com que mandou que o 
jockey o espertasso em toda 
carreira, 


" GREME AINDA NÃO FOI 


O Jockey Guilherme Grerme ain= 
da não poude partir para o seu 
paiz conforme se annunciou, 

O profissional arrentino ainda 
hontem esteve na Becretarin do 
Jockey Club, onde pretendia al- 
guma colsa mais do que o que lhe 
deram... 


BIERNACZKY REGRESSOU 


O Jockey Frrencz Bleri A 
que está em 8. Paulo actuando 
com relativa felicidade, domingo 
ultimo dirigiu no G. P. “Condessa 
de Frontin" a egua Donata. rê- 
gressou hontem 4 capital paulista, 


ESTÃO A! VENDA 





Autorizado convenlentemente o 
*r. Alfredo Pinto Coelho tem á vens 
da em um lote sómente onze cas 
vallos de corridas entre os quaes 
se encontram os potros Carinho, 
Carinhosa e Mntarazzo. 

O proprietario destes animaes pe= 
de pelo lote a quantia de 
150:0005000. 

O motivo da venda é ter sido o 
cavallo Matarazzo prejudicado por 
um tranco do cavallo Huno resul= 
tando dessa violencia terminar o 
filho de Liíniers a sua carreira sen= 
“tido e com os arrelos arrebentados, 


dae PRE a ART TT DD ad 


nagem so Rio Sportivo — Taça 
“Senhorita Enedina Lima”, 

3º prova — 14 horas — Trem 
Azul F. O, x Anglo-Mexican — 
Homenagem ao “Jornal do Bra- 
si” — “Taça “Senhorita Lilita 
Paixão”, 

4' prova — 15 horas — Defesa 
Minada x Victorloso F, O, — Ho- 
menagem ao DIARIO DA NOITE 
SR “Senhorita Maria Maga- 

es”, 

5* prova — 16.20 horas — Alla 
dos do Jequiá x Argentino F, O, — 
Homenagem no “Diario de Noti- 
clas” — Taça “Benhorita Esther 
Cabral”, 

No intervallo das provas haverá 
ainda, corridas com ovo na colher, 
de sacco, passagem no barril e a 
apanha de batatas, 


O Audax Yatch Motor Club em- 


possa, hoje, sua nova directoria 


Attendendo á situação actual, o 
Audax, que ia empossar sua nova 
directora com grande solemnida- 
de, tal não mais fará, devendo a 
posse da alludida direotoria ser 
folta ma malor intimidade, hoje, 
às 20 horas, 

Os directores a serem empossa- 
dos serão os seguintes: 

Commodoro, Antonio de Oliveira: 
vice-commodoro, Antonio Echul- 
ler; 1º secretario, Antonio Condei- 
xa Martins; 2º secretario, Zélim 
Condeixa Azevedo; 1º thesoureiro, 
Iberá Pery de Freitas; 2º thesou- 
reiro, A. H, Gutsoh; direotor-te- 
chnico, Manoel de Carvalho; 1º 
captain, Paulo Stookler; 9º ca- 
ptain capitão-tenente, williant 
Cunditt; director de regatas, Wal 
demar Shelllng; director de nata- 
ção, Byivio Franco e director de 
sports terrestres, José Maria 'Tho- 
maz Poreira, 


No encilhamento 






















O jockey José Salfate, dando um palpite em Andes, 
ao actor Palitos 








TE AU AMAR ita fia 
ROS DEST; Ji AAA Sé Ur LP 


O falecimento em Madrid 
do consul Alvaro da Cunha 


1 


ALGUNS TRAÇOS BIOCRAPRI- 
DOS DO MAUSTRE MORTO 


Teleerammas procedentes dá 
Hespanha cão a notxis do fale 
cimenta, em Madrid, da copsul per 
ral do frasil pequelis cidade, dr 
sAlvero da Cunha O mato que 
nasceu é Bão Jodo de EH, o 
Esado de Minas Geres, comiara 
63 entos de niado e era film her 
gllimo do dr. Balbino da Cunha 
medr | e de Amos da Cunha, 
cerdo seus umêos o mudoo eme 
balrsdor Cusião ds Cunhas é O 
commantante Ernesto das Cunha, 
ds posa Mariniss de Guerra, LM» 
lem feliceito, 
| O dr. Alvam da Cunha havia 
coniraido matrimonio em 4 de fer 
vereiro de JOTA, com a senhosia 
Marta Juchsesi de Oustro, de cor 
nhécids familia hespanhota de dis 
itinctos miliinres. Atém de excel» 
Jeso fuscelosario consular, 2 Com 


| 


| do Brasil, em Madrid 


eu) gera! Alrero da Cunha era um 
artista de fina sensibilidade, sen 
do o autor da allegoria que figu- 
ra na capa do livro intitulado 
“uesnanha”, do sr. Jusé Roberto 
ds Macedo Soares, prefaciado pelo 
cuque d'Alba, ministro dos Nesos 
cios Estrangeiros da grande na- 
ção peninsular. 

Da sua folha de serviços na car: 
reira consular, constam importan- 





SPERTINO QUE SERA SEMPRE O ARAUTO DAS A 
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cão; e com este acto usareis de 
vosso prestigio junto de noso 
toliegas de serviço, no sentido de 
teval-os a identico proceder, 


Certo de que altendereis da me 
lhor vontade a este appeilo patrios 
tico vos apresentamos cordises 
caunderões, — (a! Amados Men 
drs, director geral da Jnstrucção 
Publica”, 


NOVO AUXILIAR DE INS- 
TRUCTOR DA E. M. 


O ministro ds Guerra mandoa 

esar a auxiliar de inmetor de 
ntantaria, na Kscolia Militar, o 1º 
tenente Humberto Castello Tranca, 
FORÇAS ESTADUAES A 
DISPOSIÇÃO DO GOVEKR- 

NO FEDERAL 

O ministro da Guerra mandoa 
providenciar para que, com ur 
gencia, tenham os commandantes 
das 2,4%,5, 0 e &º Regiões e Cir- 
cureritção Militares, conheci- 
mento do aviso desta data, abaixo 
transerípto. sob nm. 493 & Directoria 
Geral de Contabilidade da Quer- 
ra: 


“Declaro-vos que sos olíleaes e 
praças das Porças Extadunes À dis- 
posição do govemo Pederal devem 
ser abonadas as mesmas vantagens 
quo competem nos officiaes e pra- 
ças do Exercito, de necordo com a 
En pego A, de 12 de janeiro de 


UM APPELLO DE RESER- 

| VISTAS PREPARATO- 
RIANOS 

| 


Recebemos de alguns estudantes 
uma carta acerca da situação em 


tos commissões de muo so desobrt- “nue so vêm deante do decreto de 
gou brilhantemente, poa que era | convocação dos reservistas de 1* € 


bastante estimado pelos seus col- 
legas. 


NOTAS BIOGRAPITICAS 


> categorias. São preparatostanos 
Cc reserevistos, dizem-nos, taes 
como nmiunerosos dos seus collegas. 


Nomeado nuxiltar de consulado | E Já se encontram proximos dos 


em Marselha: Portaria de 19-3- 
1X. no posto de 19-3-1007 a 2- 
1-1907 (0,082), 
Nomendo atxiliar de 
classe do Serviço de 


primeira 


exames, Dahi o appello que fazem 
Do dr. Aloyso de Castro, director 
do departamento do Ensino, no 
sentido de ser estudada uma pro 


Expansão videncia que salvaguardo, tanto 


Economica na Europa: Portaria de | quanto possível, os Interesses do 


25-11-1007, de 25-11-1907 a 1-10- 
1M9 (1,850). 


Nomeado auxiliar de consulado 
em Bruxeltas: Portaria de 7-1-1010, 
de 71-1910 a 3-9-1010 (0409, 

Nomeado chanceller em Monte- 
vidéo: Portaria de 2:5-1010, em 
transito de 2-0-1010 mn 13-=7-1010 
(01105, no posto de 13-7-)010 u 
1-1=1931 (0,471); em líconca artigo 
E": Porteria do 1-1-1911, de 1-11- 
3041 a 28-2-1911 (0,159. 

Promovido a consul em Begruth: 
Portaria de 25-2-19!] «não assu= 
miu); em commissão no Rio de 
Janeiro de 28-2-1911 a  4-4-1911 
(0.090); designado para servir em 
Londres; em transito de 4-4-10H 
n 4-5-1011 (0,082, no posto de 
4-5-1011 a 12-1-1914 (3,520); 
mandado servir provisoriamento 
em missão especial nos Estados 
Balkanicos, com residencia em 
Athenas: Despacho de 12-11-1914, 
no posto de 12-11-1914 a 5:1-1015 
(0,148). 

Posto em disponibilidade netlvar 
Portaria de 5-1-1915, de 5-1-1915 
a 24-2-1915 (0,213); designado pa- 
ra servir em Vigo; Portaria de 
94-3-1915, em transito de 24-3-1015 
a 21-5-1915 (0,159), no posto de 21- 
5-1915 A 20-10-1916 (1,417); remo- 
vido para Boulogne sur Mer: Por- 
taria de 20-9-1916 em transito de 
20-10-1916 2 29-10-1916 (0,024), no 
posto do 29-10-1916 a 14-10-1918 
(1,924); em licença remulamentar 
de 12-10-1918 a 91-5-1010 (0,663; 
em commissão no Rio de Janeiro, 
de 31-5-1919 a 5-8-1010 (0,181); em 
transito para Boulogne sur Mer 
de 5-B-1919 a 9-9-1919 (0,095). no 
posto de 9-9-1019 a 4-11-1920 
AS, 

Nomendo secretario da delega- 
cão brasileira junto á Liga das Na- 
ches: Portaria de 4-11-1020, de 
4-11-1820 a 27-10-1922 (1,078); rem 
movido para Rotterdam: Portaria 
de 27-10-1022, de 27-10-1922 n 5- 
5-1923. (0,520); em férias extraor= 
dinarias: Portaria de  13-4-1923, 
em transito de 5-5-1929 a 5-12-1023 
(0,587); em licença, artigo 17º, no 
nio de Janeiro; Portaria de G-12- 
1923. de 5-12-1023 q 31-5-1924 
(0,485); 


ensino, 


OS AUXILIARES DO COM- 
MERCIO ATTINGIDOS 
PELO DECRETO 13.951 


A directoria da Associação «os 
Empregados no Commercio, reco- 
beu da Associação Bancarin do 
Rio de Janeiro, o seguinte officio; 

“Timo. sr. presidente da Asso- 
clação dos Empregados no Com- 
mercio do Rio de Junelro — Ac- 
cusando vosso officio datado de 
bote, tenho o prazer de communi- 
car-vos que a Associação Dancaria 
do Rio de Janeiro, que se achava 
reunida no momento da chegada 
do mesmo, deliberou unanimemen- 
de attender ao que nelle solicitacs, 
mesmo porque na adopção das me- 
didas plelteadas, espontancamento 
está no intuito de todos os nossos 
consocios. Com este ensejo, reito- 
ro-vos meus protestos da mais alta 
consideração. — O presldento — 
(a) Alberto Telxelra Boavista”, 


As demais associações patronaes, 
attendendo no justo nppello da 
A. E. C., dirigiram-se a seus par- 
ticipantes no sentido de sor nsso- 
gurado no empregado no comiser- 
clo o logar que exerce c o ordena- 
do que percebe, emquanto nfasta- 
do no cumprimnto do dever mill- 


O offlcio acima transeripto, fir- 
mudo pelo prestimoso hanqueiro 
sr. Alberto Boavista, necessaria- 
mente ha de impressionar agrada- 
velmente a mocidade commercial, 
pela bôn vontade com que foi 
tambem acolhida a humanitaria 
medida no selo da Associação Ban- 
carla do Rio de Janeiro, 


NOTICIAS DE PETRO- 


POLIS 
PETROPOLIS, 14 (Do corres- 
pondenter — O delegado especial 


Manoel Alberto da Silva, não &e 


tom afastado de seu gabinete, de 
onde continia a dar pleno desen- 





Portarin de 13-2-1924, em transito | res agem no sentido de conservar 
do 31-5-1024 q 14-8-1024 (0,205), |a tranquilidade publica, 


no posto de 14-8-1024 (2,132); em 
Jicença de seis mezes, artigo 8º: 


Portarin do 3-9-1926, de 1-10-1026 
a 1-4-1927 (0,498); em commissão 
no Rio de Janeiro de 1-4-1947 & 
6-4-1927 (0,014); em transito pa- 
ra Madrid de 6-4-1997 n/24-4-1027 
(0,049), no posto de 24-4-1027 à 


80-6-1030 (9,181, | 
a 


Nomeado auxiliar de primetra 
clase do commissariado do Brostt 
na Exposição de Bruxellas, em 
1910. Nomendo secretario dn delo= 
gação do Brasil na Conferencia 
Internacional Americana, resníria 
em Buenos Alves, cm 1010, Dirigiu 
o consulado geral em Londres, de 
16 de jonelto de 1913 a 12 de te- 
vereiro do mesmo anno e de 25 
de março a 20 ia pe agi 

servir em missão especini n 
para servi a residem: 
em Athenas, onde fol addido 
Se legação, Serviu, finalmente, de 
encarregado de negocios da mes- 
do B de ngosto de 


Estados Balkanicos, 


ma Jeranão, 


“enno, 


Ui 
; Pagamentos no Thesouro 


t Na Pagadoria do Thesouro Na- | ves, com um golpe de navalha, 
etonal serio pagas amanhã, as se- 


Marinln, de A q Z, 





NE PIAS RA) 











nados. 


— Deverão seguir hoje, 


2 clreumseripção, 


mens, sendo 600 
Cascatinha, Os 


para julgar um homicida 


Baptista de Bouza, 


sr. Bilvestro Torres, 


fl Do boto fluido Dn Ega = ' 




























































volvimento ao serviço policinl do 
removido para Madrid: | municipio, Todos o seus nuxila- 


— Em virtude do chamado à 
nctividade militar, dos reservistns 
petropolitonos, o dr. Ary Barbosa, 
prefeito do municipio, está envi- 
dando melos, junto dos commer- 
cinntes. e empresas para conservar 
o logar dos empregados c os order 


com 
destino n essa capital, os reservia- 
tns que sa apresentaram ii séde da 


Os districtos de Petropolis apre- 
sentaram um numero de ROO ho- 
do districto de 
reservistas que 
descorão a attondar à convocação 
do governo federal, rentrse-fo às 


| 


O Jury vas rounlr-so amanhã 


E Presidido pelo causo ir 
é | novembro daquelle | nos Tirres, reunir-se-á amanhã o 
+A014 (0/38 o Tribunal do Jury, para julgar João 
acousado de 
haver, no dia O de dezembro do 
anno passada, ne rua Cornello, 
assassinado João de fSouza Bre- 


Como promotor funcclonará o dr, 
guintes folhas: Diversas pensões: da Roberto Lyra e como escrivão O 





A situação politica 


13 horas, em frente ao Tixatro 
Petropolis, marchsndo dai em 
demanda à “gare” da Leopoldina, 
crude tomarão O trem que os jevara 
4 capita! da Estadao, 
SARGENTOS  APRESEN- 
TADOS AO CORPO DE 


BOMBEIROS 


O director do CM, E P. com 
municou que foram apresentados 
so Corpo de Dombeiros desta car 
pita), Bo qual tencem os Ja 
sret. firivio Malsonelte e 2º dito 
João Antonio da Cunha, excalue 
mnos do curso de monitores. 


CONSULTA SOBRE UM 
ALUMNO  VETERINARIO 
E RESERVISTA 


O commandante ds Escola de 
Applicação do Serviço de Veteil- 
maria do Exercito, em officio so 
chefe do Estado Mator do Exercito, 
consulta como deve proceder com o 
alumno do 3º anno do curso de 
medicina veterinaria, reservista de 
> estegoria, Rubelino José Mamas 
convocado para o serviço militar, 

estes a mubmetter-se nos exanses 
inses do dito curso. 

Em solução, o ministro declara 
que o mesmo alumno deve ser in- 
corporado e considerado em servi- 
ço naquella Escola durante o per 
rodo da incorporação, . 
RESERVISTAS INCORPO- 
RADOS COMO ASPIRAN- 

TES 

Existindo reservistas que já 1l- 
reram, como aspirantes, o estagio 
regulamentar exigido para o ins 
gresso no Corpo de Olilciaes de 
Ticserva, o ministro da Guerra de- 


clarou que devem ser elles lncorpo- 
rados com aquello posto, 


ALUMNOS DOS CURSOS 
DE ADMINISTRAÇÃO E 
DE CONTADORES 
O ministro da Guerra declarou 
que os 32 alumnos do 1* anno do 
curso de ndministração da Escola 
de Intendentes serão tos à dis 
posição das autoridades superio- 
res, no fim do corrente mes, jun- 
tamento com os do 2º anno do 

curso de contadores, 


DOIS OFFICIAES DO COR- 
PO DE BOMBEIROS A' 
DISPOSIÇÃO DO GOVER- 
NO DA REPUBLICA 


Apresentaram-se no ministro da 
Justiça, o coronel Zacharias de 
Mello e o tenente Americo Mir- 
ques Esteves, ambos do Corno de 
Bombeiros, que foram offerecer 
os seus serviços em defesa da Je- 
galidade, 


OS RESERVISTAS EM 
SERVIÇO NO MINISTERIO 
DA VIAÇÃO 


De ordem do ministro da Guer- 
ra, fol transcripto o seguinte nvl- 
so do Ministerio da Viação e Obrus 
Publicas: “Rio de Janeiro, 9 de 
outubro do 1930 — Exmo, senhor 
ministro da Guerra — Com o In- 
tulto de evitar a possivel desorga- 
nização dos quadros das reparti- 
ções subordinadas a esto Ministe- 
ro, bem como os das empresas do 
serviços publicos por ellas superin- 
tendidas ou fiscalizadas, tenho aq 
honra de propór a v, ox, que os 
tuncclonarios das mesmas repar- 
tições e empresas incluidos nas 
classes de reservistas convocados 
pelo Decreto %. 18.951, de 5 do 
corrente, sejam apresentados pelos 
chefes das respectivas repartições, 
tendo em vista o criterio e obserr 
vadas as mesmas normas Já ado- 
ptadas para a F. de F. Central do 
Brasil, em relação ao mesmo ns- 
sumpto, Sirvo-me do ensejo para 
reiterar n v,. ex, meus protestos de 
elevada consideração e estima, — 
tn) Victor Konder", 


QUEM COMMANDARA! O 
BATALHÃO  ACADEMICO 


O ministro da Guerra declarou 
que o tenente-coronel Homero 
Mailsonette fol designado comman- 
dante do Batnlhão Academico, 


O COMMANDO GERAL 
DAS FORÇAS EM OPERA- 
ÇÕES — UM AVISO DO 
MINISTRO DA GUERRA 


O ministro da Guerra declarou 
no chefe do Departamento dá 
Guerra que no Estado Maior do 
Exercito competem as funcções de 
Estado Malor do Commando Ge- 
val das Forças em Operações em 
todo o territorio nacional, e que 
desde já ficam estabelecidas n5 Te- 
lnções de serviço decorrentes des- 
se acto, entre a referida reparti- 
ção e os Commandos das Regiões 
e de outras Grandes Unidades o 
seus respectivos Estados Maiores, 

As Directoriaes Gernes cdesigna- 
rão desde já offlcines de Mgação 
funto ao Estado Malor do Exetci- 
to. As decisões serão assignadas 
pelo ministro, 


CONFERENCIAS COM O 
MINISTRO DA JUSTIÇA 


Pela manhã de hoje, estiveram 
em conferencia com o sr. Vianna 
do Castello, ministro da Justiçu, us 
seguintes pessoas: 


Benadores' José Augusto o José 
Gaudencio; «deputados Eloy de 
Bouza, José Accioly, José de Mo- 
rnes, Nogueira Penido, 
Coutinho e Bandoval de Azevedo; 
grs Candido de Campos, Lafayete 
Freitas, João Pequeno de Azevedo, 
director da Casa de Correcção; 
Monteiro de Balles, Pery Ollvelta, 
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Oséas Motta, Rubem de Piguelro- 
do, Thompton Mota, presidente 
és Amitencia de Hospl- 
tatar; Algeu Fialho, director da 
Paeuldsde de Medicina; Carlos 
Sampaio Corrêa; intendente Nor 
gueira Penido; coroncia Meira L4= 
ma, director da Casa de Detenção, 
Quadros de Bá, Libano da Rocha 
Vaz e 0 er, Affonso Viseu, director 
commercial do Lloyd Drasileira, 


NOVA PORTARIA DO INS» 
PECTOR GERAL DOS 
BANCOS 


O inspector geral dos Bancos 
baixou hoje a seguinte portaria: 

“O inspector geral dos Nancos, 
precisa com exactl= 
dão os elementos em seguida nem 
cionados, em referencia a esta sla= 
ta, determina sos bancos da Ca- 
nm ii Bo rosada m 

nulo e Santos, que, no prazo de 
vinte e quatro horas prestem as 
seguintes informações: .. 

1º — Importancta total em moe- 
da corrente existente em caixa; 

2* — Importancia total em moe- 
da corrente que poste deposita- 
da em cada um dos outros bancos, 
discriminadamente; 

3, — Importancia total dos de- 
positos À vista, com a mesma dir- 
criminação indicada na alinea 3º. 

Recommenda sos fiseses «eusrs 
bancos que intervenham no sente 
do do fiel e immedisto cumpri- 
mento desta portaria.” 


INMOBILIZA-SE O MAGi- 


CO LAPIS DE FIGUEROA 


O GENIAL ARTISTA MEXICANO 
ACABA DE FALLECER NO 
HOSPITAL EVANGELICO 


Enrique Figuerõa, o gental 
caricaturista, tão conhecido do 
publico através da sua inimita- 
vel coliaboração na imprensa 
carioca, acaba de morrer, hoje, 
às primelras horas da tarde, no 
Hospital Evangelico, onde se 
achava acamado. 

Bohemio incorrigivel, o gran- 
levava 
uma vida que cédo deveria con- 
duzil-o, como o conduziu, a um 
extremo de penuria organica, 
cujo desenlace occorreu, às 13 
horas de hoje, Infelizmente,, 

Quem o visse tinha sempre a 
impressão de que, apesar de tão 
joven, Figuerõa era um desillu- 
dido e um soffredor. Raramen- 
te sorria. 

Entretanto, se a sua saude se 
anniquilava dia a dia, a sua 
arte não decalu nunca, Era 
sempre o lapis magico a regis- 
trar, de um modo orlginalissi- 
mo e todo seu, o traço carica- 
tural das figuras de evidencia, 
sobretudo na politica — o cam- 
po mais fertll em opportunida- 
des para os trabalhos com: que 
iiustrava as paginas de jornaes 
e revistas nossos, 

Ha tres dias que Figuerôa foi 
recolhido á quietude bemfazeja 
do hospital da rua Bom Pastor. 

Visitâmol-o, na manhã de 
hoje. Figuerõa, que se achava 
nos culdados do dr. Felinto 
Coimbra, arquejava, num leito 
muito alvo, prostrado por uma 
septicemia decorrente de gan- 
grena no braço direito e na re- 
glão lombar. 

Deixa elle um Irmão no Rio, 
Pepe Figner, tambem caricatu- 
rista, 

Quando all chegou, Figuerôn 
bem se apercebla da gravidade 
do seu estado: . 

— Eis um homem morto — 
disse, ao,ser levado para o lel- 
to em que arqueja, transido de 
dôr e de tristeza... 

Presentin elle o fim proximo, 
o irremedinvel desfecho, que 
viria horas depois. 


Determinação do director da Re- 
cobedoria do Districto Fegdral 


O 4º escripturario da Recebedo- 
rla do Districto Federal, José da 
Costa e Silva, que vinha servindo 
na 1º Sub-Directoria, passou a 5er- 
vir na 3º, por determinação do res- 
peclivo director. 





Já foram publicadas, com 
abundancia de detalhes, todas 
as noticias em torno do bar- 
baro crime verificado em São 
Paulo, no logar denominado 
“Quatro « Cantos”, proximo á 
povoação de Guarulhos, onde 
foram encontrados, dentro do 
seu proprio estabelecimento de 
commercio, os cadaveres do ne- 
gociante Olto Muller e de sua 
esposa, Mathilde. 

Residentes, as victimas, á 
beira da estrada, mantinham 
um negocio de seccos c molha- 
dos na parte anterior da casa 
em que moravam, passando, 
nas redondezas, por posstulral- 
guma fortuna, visto serem aim- 
bos muito economicos, 

Encontrados, assassinados a 
tiro, dentro do estabelecimento 
commercial, o barbaro crime 
provocou séria revolta a quan- 
tos delle tiveram selencia, e 
para a prisão e punição dos 
matadores multo se empenhou 
a policia paulista. 


Depois de acertadas medidas, 
varias investigações e prisões 
de pessoas suspeitas, Inclusive 
João Marth, o empregado do 
casal victimado, consegulu a 
policia de São Paulo, por in- 
termedio do dr, Carvalho Fran- 
co, delegado de Segurança Pes- 
soal, auxiliado directamente 
pelo commissario dr. Hermene- 
gllido Corrêa de Andrade, des- 
cobrir os verdadeiros culpados, 
Entrega nda-s à úcção da Jus- 

ça, 


São elles Belisario de Prado, 
que tramou o crime e assassi- 
nou, com um certelro tiro de 
espingarda no peito, o allemão 
Otto Muller, e José Pinheiro, 
que auxiliou o assalto ao es- 
tabelecimento commercial do 
casal, matando, tambem com 
um tiro no peito, Mathilde 
Muller, esposa do negociante, 

'O nosso correspondente em 
São Paulo enviou-nos a se 
guinte correspondencia sobre o 
assassínio e prisão dos delin- 
quentes: 

“8. PAULO, 13 — Está, final- 
mente, deslindado o barbaro 
crime perpetrado em “Quatro 
Cantos", proximo a Guarulhos, 
e os seus autores entregues à 
Justiça. 

As pesquisas policiaes vl- 
nham sendo conduzidas pelo 
commissario dr. Hermenegildo 
Corrêa de Andrade, que, ás,23 
horas de ante-hontem, logo que 
teve conhecimento do facto, as 
Iniclou. 

Sómente agora, com a prisão 
dos perversos assassinos, Bell- 
sarlo de Prado e José Plnhel- 
ro, é que se póde relatar com 
verdade, como occorreu o im- 
presslonante crime, no qual 
tombaram sem vida o commer- 


mediante traslado clante Otto Muller e sua espo- 


sa Mathilde, 
No requerimento do José Nery : 
Fr da 4º escripturario do | p Os assassinos visavam o rou- 
Tribunal de Contas, pedindo en-! bo, na persuasão, em que esta- 
trega de documentos que annexou | vam, de que as suas, victimas 
ao processo n. 11,920, de 1024, o| tivessem fortuna, razão por 
director geral do Thesouro profe-| que planejaram o assalto, du- 
riu o seguinte despacho : “Entre-| rante a nolte, á casa de nego- 
guem-se os documentos, mediante | cio, certos de que all encontra- 
traslado, uma vez que os mesmos riam o objecto de sua cobl 
serviram para instrult pedido que | “5 td à cobiça. 
produziu os devidos e legaes effei- resentidos pelas suas victl- 
tos,” mas, não recuaram. ante: um 
: novo e perverso crime, abaten- 
do-as a tiros de espingarda, 


Licenças na Fazenda Belisarlo de Prado e José Pl- 
nheiro confessaram, na poli- 
EB A ola hosts) ohase cia, depois de inquiridos insis- 
Fazenda; de 90 dios, no machinista Pitas di ie 
do popa Fiscal de Japurá, no Es- cente ao casal Muller a E g 
tado do Amazonas, Manocl Alves) (o mo quan 
de Carvalho; de 1 anno, do offl-| tla de 4005, unico dinheiro; que 
clal de 1º classe da officina de| Ali encontraram. 
impressão da Casa da Moeda, Gil-l Feita a confissão da autoria 
berto Antonio dos Passos, do crime, passaramos crimino- 


” 





Mandou entregar 08 documentos 
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NUMERO AVULSO 100 R$, 


Impressionante tragedia, 
em Guarulhos, São Paulo 


A POLICIA PAULISTA DESVENDA O 
MYSTERIO E PRENDE OS CRIMINOSOS 


e 





Os criminosos 


é 4 
sos a detsinar a barvara scena. 


Conheciam perfeitamente os | 


habitos de suas victimas; en- 
traram, sem difflculdade, .no 
armazem, e, presentidos, mata- 


ram-n'as c se puzeram em 
fuga. . 
O inquerito prosegue e será 


envindo, ainda esta semana, ao 
Forum Criminal, 


À tarde na Camara 


O PLENARIO FOLGA E AS COM- 
MISSÕES O ACOMPANHAM 
GOSTOSAMENTE 


A Camara hoje não funcionou. 

Entrou ela, já, num repuuso 
completo, Não tem havido traba= 
lho nem em plenarlo nem nas 
commissões. Na ordem do dia th. 
guram tres orçamentos: O da Fa- 
zenda e o do Interior, em sesin- 
do turno, e o da Vinção cm ter- 
cetro. A requerimento do “leader 
do governo, fol concedida uren- 
cla para todos eles. Mas, des- 
de que não ha sessão, a urgência 
resultou inutil. 


DISPENSANDO DE EXAME OS 
ESTUDANTES MOBILIZADOS 
EM DEFESA DA LEGALI- 
DADE 


O sr. Cesario de Mello, deixou 
sobre a Mesa, para posterior de- 
Uberação, o seguinte projecto: 

“O Congresso Nacional resolve: 


“Arte 1º, — São considerados 
approvados nas materias da serie 
ou anno em que estiverem mntri- 
culados, os alumnos das Paculdo- 
des ou Escolas de ensino superior 
ou secundario do paiz, que estive- 
rem mobilizados em serviço c de= 
fesa do governo legalmente cons- 
tituldo, provados taes servicos pur 
attestado passado pelo comimando 
da Região Militar respectivo. 

Arte, 2º, — Revogam-se as dispo- 
sirões em contrario”, 








Remessas de contratos dos Car- 
relos ao Tribunal de Contas 


“Foram remettidos hoje ao 'Trl- 
bungi de Contas, para as forma- 
idades de registro, as copias «o 
contracto celebrado pelo admínis- 
trador dos Correlos do Rio Grau- 
de do Norte e Manocl Fernandes, 
de Negreiros, para arrendamento, 
até 31 do dezembro de 1934, do 
predio sin da rua do 'Triumpho, na 
cldade de Mossoró, pelo aluguel de 
1505000, mensaes, destinado à Ine- 
tallação da agencia do Cosrcio do 
Mossoró, 


=— 


ELEVADO O CUSTEIO DA AGEN- 
CIA POSTAL DE ARARI 


Na forma do arligo 400 «do Re- 
gulamento concedeu, hoje, o diro- 
ctor geral dos Correlos no agente 
postal de Ararl, no Estado de MI- 
nas Geraes, o auxilio do 6008000 
mensaes para aluguel de casa e luz 
da mesma agencia. 


e 


Machinas da “Revista do Supre- 
mo Tribunal” entreguas á Es- 
lrada dg Ferro Central do Brasil 


O dircotor geral do Thesouro 
Nacional communicou ao da Im- 
Drensa Nacional que o ministro da 
Fazenda resolveu autorizar a en- 
trega É Estrada da Ferro Central 
do Brasil das machinas pertencen- 
tes no acervo da “Revista do Su- 
premo Tribunal”, que não forem 
precisas na Imprensa Nacional, 
bem como a de cedar ás existentes 
No mesmo estabelecimento e que 
sejam desnecessarios ao seu uso, 
na conformidade do que propoz a 
pt de artes da mesma linpren- 

















0S PROGRAMMAS 
DE HOJE 
CINEMAS 


CAPITÓLIO 
2; 3,40; 530; 74 8,407 e 10,59 
“AS MULHENES GOSTAM 
pos BRUTOS” 
(ara monnt) 
com George Hancroft e 
Mary Astor 












GLONIA 


3,4,0, 8 0 10 boras 
"AS MORDEDORAS” 


com Winnie Lighiner e Nan- 
ey Wellorá 


| 


paremno 
24,6 Se 10 horas 
Paramount Sound News — 31 
“HAROLDO ENCREN- 
CADO” | 
(Paramount) 
com Harold Lloyd | 








ODEON 
2,4,0, 4 e 10 horas 

“ILHA MYSTEIOSAS 
com Stan Laurel e Oliver | 
Hardy | 
















FALACIO 
2,4,06,5 e 10 boras 
“D. JUAN DO MEXICO” 
com Frank Fay e Mona 
Maris 





UM PROJECTO DANDO REGALIAS 


ÃOS FUNCOIONARIOS E OPERA- 
AOS MUNICIPAES, EM FACE 
DA SITUAÇÃO 


O sr. Caldeira de Alvarenga 
apresentou hoje no Conselho Mu- 
o rm um projecto assim redigi- 

o: 


“O Conselho Municipal resolve: 

Arm. 1 — Os operarios, dinristas 
ou mensalistas da Preicitura con- 
vocados ou que se apresentarem 
voluntariamento e forem incorpo- 
rados às fileiras do Exercito Na- 
cional ou à Marinha de Guerra, 
prestando, de qualquer modo, ser- 
viços de guerra à causa da ordem 
ec em deicsa da Constituição, cs 
Patria e dos poderes constituídos, 
passarão a gozar de todos os direi- 
tos e garantias dos demais luno- 
clonarios, sendo-lhes expedidos t- 
tulos de nomeação para os cargos 
que estiverem exercendo e assegu- 
rando o direito de uecesso, por 
merecimento, aos cargos superio- 
res, 

4 unico — Ficam comprehendi- 
dos nas disposições da presente lei 
todos os voperarios, «diaristas ou 
mensalístas que hajam sido dis- 
pensados e se apresentarem ao 
serviço militar, sendo-lhes assegu- 
rado o direito à admissão imme- 
diata no cargo que tenham oc- 
cupado, 

Art. 2? — Os operarlos, diaristas 
e mensalistas nas condições estabe- 
lecídas pola presente lei passarão, 
desde Já, a fazer parte do Monte- 
pio Municipal, Independente de 
inspecção de saude e com todos 05 
direitos e vantagens dos demais 
contribuintes. 

Art. 3 — Os funcelonarios muni- 
cipaes, de qualquer categoria, que 
forem convocados ou se apresenta- 
rem voluntariamente para coope- 
rar no Exercito Nacional ou na 
Marinha de Guerra, em detesa du 
Constituição e da Republica, Leruo 
preferencia ás promoções por me- 
recimento nas primeiras vagas que 
se verlficarem, 

Art, 4 — Revogam-se as dispo- 
sições em contrario, ficando o pre- 
feito autorizado a abrir os credi- 
tos necessarios”. 


No Senado 


Os senadores presentes não de- 
ram numero para a abertura da 
sessão ainda hoje, 








Para 0 Inspector de Seguros 
informar 


O director geral do Thesouro en- 
viou no inspector de Seguros, para 
serem prestadas Informações, o 
processo relativo ao requerimento 
em que o 1º escripturario da Tnspe- 
ctoria de Seguros, José Francisco 
Moreno, solicitou, por intermecio 
da Delegacia Fiscal em Maito 
Grosso, seis mezes de licença, ent 
prorogação, para tratamento «qu 
saude, 
sete im dO SE 


- Absolvido por falta de provas 


Em sentença de hoje, o juiz da 
5º Vara Criminal absolvey Jose 
Rodolpho de Mello, accusado ce 
haver, no dia 31 de malo do vorren- 


te anno, aggredido um policial, na 
rua Acre n, 65 


"——————————e et 


AS PROVAS FALHARAM 


Chama-se JoÃo Pereira de Mello, 
o réo, hoje, absolvido pelo juiz da 
7 Vara Criminal, 

Era elle nccusado de ter Infeltci 
tado uma menor, em murço de 


(11028, sob promessa de casamento, 
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NO CONSELHO 


Retirado da ordem do dia, devida 
à uma emenda, o projecto que 
dá o terreno do Castello para 
à construcção da Mitra Archio- 
piscopal 


Na primeira phase da tessão 
hajs do Conselho Municipal, (04 
resicio para a Comissão de Jus 
tiça à 47. Carreiro de Oliveira, que 
de tora resmnçiou, agradecendo a 
eueiésa, de praxe, da reconducção 
so carga, 

A vaga da Commissão de Just. 
ca ficou, assim, para ser preenels! 
da, definitivamente. amanhã. 

O primeiro orador do dia, disey. 
Erro crçamento, foi o sr, Cons 

n 

O intendente por Banto Antonio 
erticmy o mqamento ligeiramente. 
fazendo divas de cermuras à 
revolução e exsitação á pesôs do 
er. Julio Prestes, 

O TERRENO FARA A MITRA 

Na segurvia phase da sessão, fa. 
Joy, em primeiro logar, o er. Lei- 
tão ds Cunha, pedindo preferen- 
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cia para o projecio que regula as 
ições de afloramento eme 
baixadas e legações estrangeiras é 


A Mitra Archiepiscopal dos terre. 
nos da ares resultante do desmon- 
te do morro do Castello, Disse que 
apresentára uma emenda so pros 
jJecio, mandando supprimir as ex. 
pressões “de embaixadas e lega- 
cles estrangeiras” e tudo quanto 
lhes diz respeito, 

Com iso — esclareceu — visa. 
va mo tt cessão do apl 
apenas tra, UMa vez que quasi 
todas ms bo: rimigama e Mapies Ja 

vem edificios propr 
ademais — conclua — O poro 
esrioca prepara festejos para re- 
ceber o novo cardeal e desejava 
que o lLerreno para a construcção 
da Mitra, fosse doado justamente 
no dia da recepção a d. Leme, 

Concedida a preferencia requeri= 
da pelo sr. Leitão da Cunha e an- 
nuncisdo o projecto, fol lida, por 
se achar sobre a mesa, tuma emen- 
da, de caracter protelatoro, em 
que o sr, Dormund Martins auto- 
rizava m abertura de um credito 
de 200 contos de réis, para a de- 
marcação dos terrenos a que se re- 
fere o projecto, 

Não póde, dessarte, ser hoje ap- 
provado em penultima discussão O 
projecto crendo no piores para 
a Mitra Archiepiscopal. 

O sr. Dormund Martins encheu 
a tratam pro 
meira discussão, que 
uma nova zona territorial carioca 
a se denominar e “a 

Esse projecto approvado, 

A dB ih do din fol obstrulda pe- 
Jo sr. Dormund Martins. 


O fallecimento de um ex-minis- 


tro francez no Rlo de Janeiro 


PARIS, 14 (U. P.) — Falleceu o 
er. Henry Allize, antigo ministro 
plenipotencinrio da França no Rio 
de Janeiro o Montevideo, O extin= 
cto tinha setenta annos, 


Licenças na E, F, G, do Brasil 


O ministro da Viação, por acto 
de hoje, concedeu licenças aos 
seguintes funccionarios da E. F. 
Central do Brasil: de 1 anno, 
Fernando Evaristo da Costa e 
Oswaldo Jose dos Santos; de 6 
mezes, Antonio Ferreira Sophia 
Neto, Bento de Souza, Fidelis 
José Marques Carrêa, José Pau- 
lo de Souza, José Vaz, Manocl 
Ferreira, Marlo Fernandes de 
Souza Lima, Ramiro Ramos, 
Raymundo Gonçalves, Rosendo 
Alves, Vasco Freltas e Walde- 
mar de Lima e Silva; de 2 me- 
ves, Flora Marques; de 1 mez, 
Marlanno Ribas Simões; de 1 
mez e 15 dias, Joaquim Alves e 
de 1 mez, Benedicto José de L!- 
ma e Femando Ferreira de 
Moura, 


NA PREFEITURA 


Nomeação -— Foi nomeado 
Paulo Moniz para servir Interl- 
namente como flel de recebedor 
d”, Directorla Geral de Fazenda 
Municipal, durante o impedi- 
mento do effectivo Archimedes 
Johnston Santinho, 

Licenças — Foram concedidas 
ns seguintes: de tres mezes ao 
contramestre Nino Mello Mo- 
rnes, de trinta dias à professora 
Vera Peçanha da Silva Reis, de 
dols mezes à professora Arlinda 
Arenoe Cordella Porto, e de 
quarenta e quatro dias à pro- 
fessora Cecllia Pereira de Sou- 
Z.. é Mello, 

Dispensa de ponto — Foram 
concedidas as seguintes, duran- 
te tres mezes ao trabalhador 
Abilio Rodrigues, durante qua- 
Tenta e cinco dias ao trabalha- 
dor Lui: Salles, 


CC 


O “AVILA STAR" EM VIAGEM 
PARA LONDRES 


De regresso dos portos plati- 
nos esteve de passagem pela 
Guanabara, o paquete inglez 
“Avila Star”, da Blue Star Line, 

Esso paquete trouxe, apenas, 
dois passageiros para esta capl- 
tal, os srs. Charles Wright e 
Cinudio Soldo ambos proceden- 
tes de Santos, 

O “Avila Star" zarpou, á tar- 
de, com destino a Londres, 


Ce 


UM OBTEVE O “SURSIS" E O 
OUTRO FOI ABSOLVIDO 


Olavo de Souza Agular e Placido 
Gomes Pereira foram procurados 
no Juizo da 4º Vara Criminal, por- 
quo, em novembro do anno passa- 
do, o primeiro como medico attes- 
tor o oblto de d.. Anna Paula 
Duarte e o segundo, de posse des- 
se nttestado, conseguiu receber 
1505000 da Sociedade Auxiliadora 
dos Empregados da Estação Mari- 
tima, para os funeraes, 

Hoje, o dr. Sabola Lima absolveu 
Olavo e condemnou Placido a um 
anno ce prisão collular, mas na 
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A, 


bencficio do “sursis”, .. 


ção do ministro da Agricultura, 
sr. Lyra Castro que, estando cada 
vez mais interessado no sentido de 
que nada falte á população desta 
capital, como de todo o pala quan- 
to aos generos de primeira neces- 


missão À mena mo estudar o pro- 
blema fornecimento, adoptando 
todas as medidas que forem jul- 
gadas de utilidade. 


sr. Torres Filho, director do Fo- 
mento Agricola, cdr, Hannibal Por- 
to, do Serviço de Beneficiamento 
de Cereaes c o dr. Parreiras Hor- 
ta, da Industria Pastoril, 


sa commissão está em plena acti- 
vidade, em trabalhos continuados, 
no proprio gabinete do dr. Lyra 
Castro, 


facilidade possa attender aos in- 
numeros interessados 
procurado, o ministro 


púreco a“ 
no andar terreo do edifício do Mi- 


LICENÇAS NOS TELEGRAPHOS 





na Repartição Geral dos Tele- 
graphos: de 6 mezes, Raymundo 
Sarraf de Rezende e Trajano 
Vicente de Oliveira: de 3 mezes, 
Mercedes Mendes Espinosa e à 
Misael da Silva Nem e de 2 me- 
zes, Euthalia Bach Rizzo, 


De 


PAGAMENTOS NA PREFEITURA 


rão pagas, amanhã, as seguin- | bom 
tes folhas do mez de julho: Su- 
perintendencia da Limpeza Pu- 
blica, escrivães de agencias, 
guardas municipnes da letra A 


prido: escriptorio central e tur- 
ma de emergencia, 


sa PORMBÇÃO, com relação no abas- 
De | (e mento de viveres à nossa ca- 
Addicionavam agua no lola | pital 


chefe do servi 
do leite em 


rem agua no 1 
lelteiros: 
des, Manoel Fernandes de Bou- 
za e Antonio Gonçalves Leo- 
nard 


RE Se 


Ultima hora sportiva 
Transferencia do Jogo de volley- 


O presidente da Amea, attenden- 
do nos motivos de força 
apresentados pelo Olaria A. O, € 
pelo Andarahy A, O, 
transferir 


Andarahy, que devia realizar-se 
hoje, terça-feira, dia 14, 


HENRIQUE OEST NOVAMENTE 


Por ter nagredido a um advyer- 
sario durante a partida de basket- 
ball, segundos quadros, 
entre o 8, Christovão e o America, 
em 11 do corrente, foi suspenso ho- 


dor Henrique Cordeiro Oest, do 
America F, O, 

Sobre o assumpto foi firmada a 
seguinte resolução: 

“Havendo sid 
terlor imposta ha mais de dois un- 
nos, não procede a proposta co de- 
partamento technico com relação 
à aggravante, em' taes condições, 
imponho no amador Henrique Cor= 
delro Oest, do America . Football 
Club, à pena de suspensão por 30 
dias. Em 141030, (a) Afranio 


APPROVAÇÃO DAS PARTIDAS 


O presidente da Amen, dr, Atra- 
nio Costa, approvou hoje os jogos 
inesma sentença concodeu-lhe o |realizados sabbado e domingo ulti- 
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À Commissão de abastecimento do Ministe| A situação política | O PAO 
UM MEZ DE VENCIMEN. 


rio da Agricultura, continúa trabalhando 





Or. Parreiras Horta 


Dr. Hannibal Porto 


nisterio, na parte onde até bem 

pouco tempo, funcionou & Ber 
nforma 

Os trabalhos dessa commissão 

de abastecimento, vém-se reali- 

zando de accordo com as necessi- 


Já hontem notictamos a resolu- 





















para, em com- 


Constituem essa commissão, o 


Apenas nomeada hontem, já ese 


No emtanto, para que com maior 
> red a têm 


o 


d 4 d 7 . 
Dr. Torres Filho 


dades da nossa população, a elles 
por vezes assistindo o proprio mi- 
nistro e o prefeito Prado Junior, 
como aínda hoja aconteceu, 

Innumeros são os commercian- 
tes de todas ns categorias que tém 
procurado a commissão de abas- 
tecimento, Interessando-se pelo 

andamento dos seus traba- 
lhos, dentre todos sobresaindo a 
Associação Commercial que ainda 
hoje nl esteve representada pelo 
seu presidente, o conde Pereira 
Carneiro. 

Como se vê é de esperar que essa 
commissão dé, no maximo do seu 
esforço, elementos com que se pos- 
sa assegurar o bem estar da nos- 


O ministro da Viação, resolveu 
onceder as seguintes licenças 





Ne Prefeitura Municipal se- 


Icos seguintes Postos da 
Impeza Publica no Rio Com- 


e 


O JUIZ MAGARINOS TORRES 
ABSOLVEU O ACCUSADO 


Em Jonga e fundamentada sen» 
tença de hoje, o Juiz Magarinos 
Torres absolveu pela dirimente da 
completa perturbação dos sentidos 
e da Intellígencia o 1º tenente avia- 
dor do Exerelto,. José Angelo Go- 
mes Ribeiro, accusado de haver, no 
din 2 de fevereiro de 1928, na cnsa 
n. 13 da rua Marlo Nazareth. gg- 
gredido a soccos Jayme da Silva 
Araujo, que, caindo, bateu com a 
cabeça no roda-pé da escada, vindo 
& Inliecer no dia seguinte, 
ES rsbi sto ir 


Bibiano & Gia declarados 
fallidos 


A - requerimento de Bruderer 
& Irmão, credores, por promis- 
sorla, de 9:399S, fol decretada, 
no juizo da 1* Vara Civel, & fal- 
lencia de Blbiano & C., domi- 
clilados à rua Buenos Alres 54, 
Fol fixado o termo legal a 10 
de agosto; marcado o: prazo de 
15 dias para habilitações de 
creditos e designado o dia 11 de 
dezembro para a reunião de 
credores, 

A firma Biblano & C., entre- 


O dr: Adalberto Guimarães, 


ço de fiscalização 
Nictheroy, multou, 
em 2008, por addiclona- 
eito, os seguintes 
José Andrade Feinan- 


oje, 


o. 


ball Olaria x Andarahy 


maior 


resolveu 
para outra data, que se- 
opportunamente designada, o 
contro de volleyball, Olaria x 


SUSPENSO! 


realizada 


pelo presidente da Amea, 0 ama- mero 19.352, que declarou fe- 
riados os dias comprehendidos 
entre 6 e 21 do corrente, for- 
mulou, contra os requerentes 
de sua fallencia, um protesto, 
para resalya de direitos presen- 
tes e futuros. 


Fallencla de F, J, Moura & Cia, 


Pelo julz da 5* Vara Civel fal de- 
cretada hoje, attendendo no reque- 
rimento” de José de Souza Lima 
Rocha credor rod promissora de 
14:2008000, a fnliencia da firma F. 
J. Moura & O., estabslcolda & rua- 
Humaytá n. 156; fixado o tempo 
legal a partir de 30 de julho; mar- 
cado o prazo de 20 dlhs para ha- 
bilitações 'de creditos e designado o 
dia 16 de dezembro, ás 13 horas, 
para a assemblés de credores, 


o À penalidado an- 


Costa,” ' 


REALIZADAS EM 11 DO 
CORRENTE 


1 







































progenitor. 


seguintes facturas de fornecedores 
do Ministerio da Marinha: 


Oja.; de 1:971$000 à Fontes Garcia 
& Cla; de 0:450$000 a Estaleiros 
Fluminense Ltd.; 
mesma e de 275$000 a “Aços Roe- 


chling — Buderns do Brasil Limi- 
tanto, invocando o decreto nus |t 


Revisõos escriplas na Escola 


visões escriptas de Arithmeti- 
ca, do 1º anno cultural; 
Francez, do 2 anno cultural e 
alumnas, dependentes de Fran- 
cez do 1º anno profissional da 
Escola Normal de Nictheroy. 


UM SEDUCTOR DENUNCIADO 


me do réo; hoje, denunciado no 
Juizo da 5º Vara Criminal. 


maio do corrente anno, Ihfelicitado 
samento, 


TOS ADEANTADOS AUS 


FUNCCIONARIOS MUNICI- 


PAES RESERVISTAS 


O sr. Almelda Reis apresentou 
hoje no Conselho Municipal este 


projecto: 


“Considerando ser absoluta» 
mento necessario, no presente | ve 
momento, amparar a situação 
precaria em que ficaram collo- 
cados os funcclonarios e os ope- 
rarios da Prefeitura do Districto 
Federal, em virtude de, como 
reservistas, terem sido convoca- 
dos pelo governo da Republica 


para servi de guerra; 


O Conselho Municipal resolve: 

Arm. 1º — Ficam suspensos os 
descontos das consignações fel- 
tos pelos funcelonarios munici- 
paes, exceptuados os destinados 
nos alugueres das casas em que 
residirem e que tenham o Mon- 


teplo por fiador. 


Art, 2º — Ficá o prefeito au- 
torizado a adeantar um mez de 
vencimentos a todos os func- 
clonarios da Prefeitura que fo- 
rem incorporados ao Exercito,” 


AUTORIDADES NO MINIS- 


TERIO DA JUSTIÇA 


O ministro do Interior, recebeu 
qem seu gabinete, e conferencku, 


com as seguintes pessoas: 


procurador 
senador Ji 
nador eleito de 


Ministro Pires e Albuquermue, 

da Republica: 

Maria Bello, gover= 
Pernambuco, 


DE 
Atropelamento em Nictharoy 
O auto O. 8. 1, do Estado do 

chauffeur 

Antonio de Souza Martins, ho- 

je, quando passava pela rua 

em Nictheroy, 
conduzindo o sr. Othon Barros, 
funcclonario das obras do sa- 

Manoel 

Miranda, ensado, branco, ferrel- 

ro, de 42 annos de idade e re- 


Rio, dirigido pelo 
Paulo Cesar, 


neamento, atropelou 


sidente á rua Noro 
zão n. 662, ERA TT aa 


outros ferimentos pelo corpo. 


guindo, assim, 


Martins apresentou-se ao dr. 
Renato Cavalcant!, delegado da 
2* circumscripção, que mandou 
abrir o inquerito. 

A victima foi apanhada por 
uma ambulancia e transporta- 
da para o Prompto Boccorro, 
onde ficou em repouso, por ser 
grave o seu estado. 


DEPOIS DO ALMOÇO APRESEN- 
TARAM SYMPTOMAS DE ER- 
VENENAMENTO 


Apresentando symptomas de 
intoxicação mlimentar, foram 
soccorridas, á tarde, no Posto 
Central de Assistencia, as me- 
ninas Lysette, de 2 annos de 
idade; Dulcinéa, com 5, e Ellet- 
te, de 6 annos, brasileiras, de 
côr branca, filhas de Antonio 
Bilva, morador á rua General 
Argollo n. 156. 

O sr. Sliva declarou que suas 
filhas, so almoço, se alimenta- 
ram de arroz e bifes. e os ge- 
neros empregados para a refel- 
ção se achavam em bom esta- 
do, tanto que as demais pessoas 
de sun familia, não soffreram 
o menor abalo. 

Suspeita o referido cavalhel- 
ro que alguem, ao passar de- 
fronte á sua casa, vendo as 
tres Irmãzinhas sentadas ao 
portão, lhes désse qualquer 
guloscima, e dahl se manifes- 
tassem os symptomas de enve- 
namento, 

Depois de medicadas conve- 
nlentemente, retiraram-se as 
meninas, acompanhadas de seu 


PAGAMENTOS NA MARINHA 


Fol pedido hoje pagamento das 
De 7:1025500, á d, R. Moura & 
de 8504000 á 
ada, 


Normal de Nictheroy 


Terão logar, amanhã, as re- 


de 


Vicente de Albuquerque é o no- 


E' elle accusado de ter, a 20 da 
ima menor, sob promessas de ca- 


ê 
O craneo fracturado e recebeu 

Praticado o atropelamento, o 
chauffeur imprimiu malor ve- 
locidade ao vehiculo, conso- 
evitar o fla- 
grante. Mais tarde, porém, o 
chauffeur Antonio de Souza 




























| mentino Barcellos Filho; o pra- 
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CARIOCA E O DESCANSO 
DOS PADEIROS 


Em penultima discussão o pro- 
Jecto do sr, Costa Pinto 


Já está em Nima discussão, 
no Conselho Municipal, o projecto 
do er, Cosa Pinto, relativo no 
funcetonamento das padarias: 

“O Conselho Municipal reso!- 


viços internos de fabricação de pão 
su e terminarão essa ta- 


das a às 20 horas, 
excepto nos sabba em que po- 
derão funccionar até às 72 horas, 
sendo igualmente applicavel & ven- 
da de nas ruas e és entregas 
de pão a domicilio o horario a 
que se refere este artigo, 

Art. 4º, — As padarias ou ofll- 
cinas de panificação que funceio- 


de setembro serão facultados, a 
titulo de tolerancia, o Inicio ums 
hora antes e o termino uma brra 


tes, 
que entrará em pleno vigor 30 dias 
após sua regulamentação. 

Art. 8*, — Continuam em pleno 
Y as disposições do Decreto n. 
2050, do 2 de fevereiro de 19M, 


que não contravirem o disposto 
nesta Jel, 
Art, 9º, — Revogam-se as dispo- 


ce em contrario”, 

à sessão de amanhã, devido à 
dispensa de interstício koje conce= 
dida, o projecto em questão, deve - 
rá ser votado e passar para a ul- 
tima discussão. 


O FALECIMENTO DO CONSUL 
BRASILEIRO EM MADRID 


Em nossa 1º edição de hoje, por 
um engano deploravel, trocamos 





Involuntariamente, na paginação, 
os “ollchés" do dr, Alvaro Cunha 
e do sr. Parreiras Horta. Assim, 
a photographia deste ultimo, que 
deveria ilustrar uma reportagem 
sobro o abastecimento da cidade, 
salu publicada em nossa ultima pa- 
Bina, na noticia referente no fal- 
lecimento do saudoso consu] em 
Madrid, Lamentando o succedido, 
valemo-nos da opportunidade para 
Introduzir nesta local o “clich6” 
do dr. Alvaro Cunha, ao passo 
que a photographia do sr, Par- 
relras Horta ilustra ngora a re- 
portagem á qual era destinada, 


Promoções nos Telegraphos 


O director da Repartição Ge- 
ral dos Telegraphos assignou, 
hoje, os seguintes actos: Remo- 
vendo o diarista José da Costa 
Fontoura do posto semaphorico 
de Monte Moreno para a esta- 
ção de Victoria, e desta para 
aquelle o vigia de 2º classe Cle- 


ticante diplomado João Domin- 
gos de Miranda da estação de 
Victoria para, encarregado in- 
terino de Mucury; o trabalha- 
dor Oscar Fontoura Barroso do 
9º trecho da 5* secção para ser- 
vir como encarregado do 7º 
trecho da 6* secção do districto 
do Rlo de Janeiro; .provisoria- 
mente, o telegraphista de 3! 
classe José Lyrlo Norlval da 
Rocha da estação de Ribeirão 
Preto para encarregado de Ca- 
sa Branca, 












deu hoje licenças aos seguintes 
6 mezes, Alfredo de Freitas Ba- 


lo Mattos, José Nilo de Oliveira, 
Julio Jayme de Sant'Anna, Luiz 
Ferreira de Araujo e Luiz Bi- 
quelra Leme; de 4 mezes, Afra 
Nogueira e Benedicto de Azere- 
do Coutinho e de 2 mezes, Nica- 
nor Arruda. 


Fallencia de Pepe Benchimol 


| 
d 
tuou em longo parecer o curador 
das Massas, fol decretada hoje, pe- 
lo juiz da 1º 
cia de Pe 

& 
n. 
Fones; fixado o termo legal a 23 
agosto, marcado o prazo de 15 dias 
para habilitações de creditos; desi- 
gnado o dia 18 


assembléa de credores e nomegdos 
syndicos Magalhães &. GC. 


pf een ri 
À proxima Inauguração do Re- 


viços de:construcção do possan- 
te Reservatorio de Copacabana, 
feita pela Companhia Nacional 
de Obras e Materl 
do engenheiro dr, 
cauyva Neto, com a capacidade 
de olto milhões de 1 


todo o corrente mez. 


À REFORMA DO GODIGO PENAL 


D trabalho apresentado á commissão es: 
pecial da Camara, pelo sr. Lindolpho Pessoa 


benevolencia da maloria dos jul. 
res brasileiros. Não participo, fa 
Hemente, do mesmo receio, porque, 
a meu ver, & medida da maeistra= 
tura nacional é constituida por ho- 
mens que, pela sua idoneidade In= 
telloctual e moral, apresentam ro= 
gura garantia de exacia e serê- 
na apolicação da lei que estarsos 
votando. (Anolados; muito bem», 

A mim, que juiz ful no interior 
de Estado, permillam-moe dizer: al 
da sociedade brasileira, se não fos+ 
sem esses juizes. norque, apezar 
de todas as diffieuidades com que 
lutam, são aínda, nas Jongingnas 
comarcas do matr, talvez garanta 
a unica da effectividade da ordem 
furídica e do respeilo so direito 
individual. 

Passa o representante paransen- 
se a estudar os dezenove artigos 
oue carris o Enio caneisto 
do projecto, anto ao 1º artigo: 
“Não ha crime sem lei antertor quo 
n defina. Não ha pena sem lei an- 
tertor que a commine”, dir que ello 
está redigido com a necessaria cla- 
reta, fixando bem o principio de 
que mulla poena sine lege, mulia 
poena sine erimine. nullum crl= 
men sine poena legall, ,.. 

— Inclino-me, porém, em favor 
da emenda substitutiva apresenta- 
da pelo nosso ilustrado comna- 

professor Beni Carvalho, 
assim redigida : 

“Não ha crime sem que o defina 
let anterfor, nem pena sem commi- 
nação legal, préviamente estabe- 
lecida.* 


— Adoptet, diz adeante, cessa 
emenda pelo seguinte: além de 
não prejudicar o pensamento do 
dispositivo, a emenda evita a res 
petição da palavra anterior, dando 
ao artigo mais elegante. 

O artigo 2º do ante-projecto está 
varado nestes termos: 

“Este Codigo vigora en todo o 
territorio nacional, e quem nelle se 
encontrar ás suas disposições esta- 
rá sujeito,” 

Substitue este artigo pela se- 
guinte emenda : 

“A Jel penal brasileira é appli- 
cavel, em todo territorio nacional 
& quem quer que a viole,” 

Ou, se n douta Commissão prefe- 
rir, proponho esta : 

“A Jet penal brasileira vigora 
em todo o territorio nacional o é 
applicavel a quem quer que viole 
as suas disposições, 

Quanto no artigo 3º, declara : 

“Mantenho quas! integralmente 
a redacção do ante-projecto, sube 
stituindo-lhe apenas a ultima pare 
le. m, em vez de “nestes ca- 
506 NÃO se exercerá a acção da jus- 
tiça brasileira senão provocada 
pelo governo federal, mas lhe não 

o exercício a existencia de 
Julgamento estrangeiro”, propos 
nho o seguinte : “Nestes casos, não 
Se exercerá a acção da Justiça bra- 
sileira senão & requisição do Mis 
nisterio da Justiça, mas não lhs 
impedirá o exercicio a existencia 
de julgamento no estrangeiro. "* 

Como o professor Beni de Cars 
valho, prefiro dizer “impedirá”, 
que é expressão mais corrente e ao 
ananca de todos, a dizer “obs- 


Passa no artigo 4º: 

Pelos mesmos motivos da emens 
da anterior, proponho n substis 
tuição das palavras “Governo Fes 
deral” por “ministro da Justiça”, 

Peço, ngora, permissão para tra- 
tar do art, 5º, 

Minha opinião pessoal é que de- 
ve ser supprimido, 

Diz elle: 

“O estrangeiro que não tiver si- 
do julgado no palz onde commetteu 
crime contra brasileiro ou, no mes- 
mo condemnado, não cumpriu a 
pena, ou só em parte a tiver cum- 
prido, estará sujeito. á lel brasílei- 
ra, se no Brasil se encontra c o 
Governo Federal reclama Julga- 
mento. Se, porém, no paiz onde o 
facto occorreu não é este ro rimi- 
do como crime, se a pena lhe tol 
perdonda ou, segundo a Jei de um 
ou de outro paiz se verificar 4 
prescripção da pena ou do crime, 
ri punição estará mais su- 
oito”, 

São tres hypotheses que estabe- 
lece o artigo, se não quatro, por- 
que & primeira podemos desdo- 
brar em duas: primolra — o es. 
trangeiro que no estrangeiro com- 
metteu crime contra brasileiro não 
foi ahi processado; segunda — foi 
Processado mas ainda não julgado, 

sr, desembargador Virgilio de 
Sá Pereira — Não se cogita de 
processo, 

O sr, Lindolpho Pessêa — Mas 
eu é que tiro a ilação, 

O sr. desembargador. Virgilio de 
ae Pereira — Fala-se em “ulga= 
o” 


Na ultima reunião da Commis- 
são de 
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notas à 
o projecto em seu 
affigura excellen- 


declarando da mesm 
ara a 

observações À guisa de 
margem. Dis 


lartos ds juro a 
pluralidade das penas 04 as peres 
parallelas, muito esnbora faça res- 

mentaes relativamente & 
como pera principal. E ae» 


ms do não haver quem, á luz 
ver . 
ertminologi = 


: 
ê 


A romo 


da obra, não passa de falsa Indi- 
vidunlização, fundada no facto da 


Se “ai 
dividualização legal tivesse ctfi- 
cacia seria necessario, como acsl- 
gnala o eminente sr. desembarga- 
dor Sá Pereira em a douta expo- 
soição oral feita perante esta Com- 
missão, que existisse uma classi- 
ficação segura e infallivel dos cri- 
minosos, de modo que a lei pudes- 
sé prefixar a pena correspondente 
A cada grupo. Ora, como ninguem 
ignora apar de todos os esforços 
dos criminologios, desde 1825, o que 
er dizer anteriormente » Gall e 
broso, até Ferri, que os clarai- 
fitou em cinco categorias — cri» 
minosos loucos, criminosos nrtos, 
criminosos habituses ou por habi- 
tos adquiridos, criminosos por paí- 
xão e criminosos de occastão — 
apesar disso, repito, até hoje, não 
fol possível uma  classíficação 
sclentifica dos criminosos, de mo- 
do a poder servir de base á legis- 
lação como criterio para a medida 
da pena. 
se, porém, na applicação da pe- 
na devemos nos preoccupar me- 
nos com a materialidade do crime 
do que com o criminoso, isto é, 
com suns anomalias psychicas 
com seus pendores innatos para 
o mai, com sua periculosidade, ou, 
ara dizer com a technica do pro: 
, como prefere o sr. desembor- 
gador Sá Pereira, seguindo Ferri, 
com a sum temebilidade — somos 
levados à procurar um melo que 
nos itta applicar ao delin- 
quente a pena que mais se lhe 
adapte, isto é, aquelia que, sobre 
ell. melhor actuando, tenha, por 
isso mesmo, maior efficacia do 
ponto de vista da defesa social. 
Visando este principio, o ante- 
rojecto adopta, e com muita sa- 
doria, a individualização da vo- 
na conferindo ao Juiz o arbítrio, 
que está aqui em diversos artigos. 
arbitrio que, aliás, não logrou mu- 
recer sympathia a de nosso illus- 
tre companheiro de Commissão, o 
ncuyre deputado por Pernambuco, 
professor Gennaro Guimarães. 
Não me rendo aos argumentos 
do lilustre professor de Recife ha- 
seado, principalmente, no temor 
que a 5. ex, inspira a sentimental 


LICENÇAS NOS CORREIOS 


O ministro da Viação conce- 




















































funecionarios dos Correios: de 


hiense, Geraldo Renault de Mel- 


Benhanom & Cla, 


Por não ter sido devidamente 
nstruida a proposta de concor- 
ata preventiva, conforme: accen- 


O gr, Lindolpho Pessóa — Ter= 
celra hypothese; foi condemnado 
mas não cumpriu à pena; quarta 
= cumpriu a pena, mas sómente 
em parte, 

Em qualquer desses casos, o ar- 
po torna o estrangeiro sujeito à 
lei brasileira, desde que se encon-= 
tre no Brasil, 

“Data venia”, não se me afigura 
curlal o dispositivo, Em primeiro 
logar não me parece que a lei bra= 
Silelra possa ter applicação no ca- 
80, pois ella não toi offendida ou 
violada, mas sim & lei do paiz em 
que O crime occorreu, Foi ali que 
se deu a infracção, que se produ- 
eiu o abalo social, que a crimino- 
so revelou o grão de sun poriculo- 
sidade, ou, para dizer com a tes 
chnica do projecto, de sua temi- 

(Continúa na 2º pag.) 
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d A amnistia e outros que o 
ps tecto estabelece e que a legis= 
pte. 


Temos, portanto, que nos cingir, 
que nos ater nos metos extra Je- 
Baes € O nobre presidente da Com- 

adeantou, pelos quacs o 
criminoso ou o condemnado nó 
fugir ào cumprimento da pena. 
Quaes são clles? E' bem claro que 
o condemnado só deixará de cum- 
prir a pena, ou a cumprirá sómen- 
te em parte, por se ter evadido à 
prisão ou da prisão. Nesse caso o 
estrangeiro condemnado no estran- 
Eeiro por ter commettido crime 
contra brasileiro, vely se refugiar 
no proprio Brasi, que deve fazer 
o Eapsjora brasileiro? N 

Sr. desembargador Vígilio de 
Sá Pereira — Póde o individuo 
não se evadir da prisão: basta ter 
leg a ritra do paiz an- 

gamento, ser jul a 
ecoa o! E Aga 

Sr. Lindolpho Pessoa — 
ahi, é exasão. ae 
Sr. desembargador Virgilio de 
Sá Pereira — Ello foge à pena, 
mas não se evade, Em evasão à 
idéa de prisão está implícita, 

O sr, Lindolpho Pessoa — Em 
qualquer caso, parece-me acoitavel 
o remedio que proponho e o |l- 
lustre autor do projecto mb per- 
doe, O governo brasileiro deve fa- 
zer apenas uma coisa; offerecer a 
extradicção desse individuo ao paiz 
em que o crime occorreu, 

O sr. desembargador Virgilio de 

Pereira — E se o pais não 
aceita? 

O sr, Lindolpho Pesson — Não 
se diga que não aceita, 

O sr. desembargador Virgilio de 
Sá Pereira — Póde não aceitar, 
até em virtude de considerações 
políticas. 

O sr, Lindolpho Pesson — Pois, 
se n Justiça estrangeira processou 
o individuo, se o condemnou, che- 

ou À encarcernl-o, a dar começo 

execução da pena, e assim ma- 
nifestou por actos reiterados a in- 
tenção de punil-os?! 

Instaurar, portanto, aqui, um 
novo processo com as naturaes 
difficuldades da prova, é — des- 
culpe-me o eminente autor do 
projecto, a cujo talento e a cujo 
saber rendo as minhas mais sin- 
ceras homenagens — & abrir mais 
uma excepção à territorlalidade da 
lei penal e é, nlém de superfecta- 
são, verdadeira manifestação de 
desconfiança, senão de desconside- 
ração & justiça do palz estran- 
geiro, 

Agora, o Ilustre autor tem ra- 
zão, e vou dizer desde já em abo- 
no de sua opinião, ao affirmar 
que todos os projectos de codigos 
modernos, puo menos, Os que exa- 
minei, o aliemão, o suisso, o poln= 
co, o austriaco, o de Rocco, o de 
Ferri, de 1920, todos esses proje- 
ctos adoptam o princípio que s. ex, 
formula, 

Proseguindo, diz: 

Acho, em todo o caso, que o art. 
6º deve ser supprimido; se, porém, 
não for aceita minha emenda sup- 
pressiva, proponho a seguinte, su- 
bstitutiva do artigo; 

“art, 6", Estará Igunimente su- 
jeito & lol brasileira, á requisição 
do ministro da Justiça, o eatran- 
gsiro que não tiver sido julgado 
no paiz em que delinguiu contra 
prasileiro, ou, ali condemnado, não 
“cumpriu a pena, ou À cumpriu só- 
mente em parto, salvo; 
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o favor de ver a sua emenda ao 
art. 5º, 


O st. Bent Carvalho — Ell-a: 

“Estará, igualmente, a ella su- 
Jelto, estrangeiro que não tiver si- 
do julgado no palz em que de- 
linquiu contra brasileiro, ou, all 
condemnndo não cumpriu a pena 
integralmente, verificadas as con- 
dições exigidas no final da pri- 
melra parte do artigo antecedente”, 

Quer dizer, s! se verlficarem as 
condições. 


— Ao art. 6º dou a seguinte re- 
dacção: 

Art, 6º O brasileiro que fóra do 
territorio da Republica commetter 
crime que autorize a extradicção 
do estrangeiro, segundo a lei bra- 
silelra, m esta ficará sujeito, salvo 
as hypotheses previstas na segun- 
da parte do artigo anterior, não o 
eximindo de punição a nequisição 
da cidadania brasileira posterior- 
mente ao crime. 


Paragrapho unico. Para que se 
e pai o processo, é Indispensa- 
vel: 

1º, que o requisite o ministro da 
Justiça; 

2º, que o crimihoso se ache no 
Brasil 


O art, 7º do ante-projecto está 
assim redigido: 

“A pena cumprida no estran- 
gelro sempre se Imputará, quando 
identica, na que a justiça brasilei- 
ra impuzer, pelo mesmo crime, ou 
influlrá para attenual-a, quando 
differente”., 

Proponho a substituição deste 
artigo pelo seguinte: 

“A pena cumprida no estrangel- 
ro, quando da mesma especie, 50 
computará na que a justiça bras!- 
lelra Impuzer pelo mesmo crime, 
ou influlrá para attenual-a, quan- 
do differente”, + 

Nesta emenda supprimo à pala- 
vra — sempre, que é desnecessa- 
ria, visto o artigo já estar redigi- 
do em fórma imperativa e substi- 
tuo a palavra imputara, por — 
computará — e q identica, por — 
da mesma especle, 

Ao art. 8” nenhuma modifica- 
ção tenho a propôr, 

ho art, 8º seja-me permittido 
fazer uma observação: Emquanto 
em sua primeira parte o disposl- 
tivo ntem-se á theoria dos resul- 
tados, em a segunda afasta por 
completo o elemento objectivo pa- 
ra punir simplesmente a intenção 
criminosa, 

Quanto é primeira parte, lem- 
bro apenas & substituição das pa- 
Invras — reputa-se commettida no 
paíz — por — será punido no paiz, 

Ao artigo 10 nada tenho a op- 
pôr, porque entendo devem ser at- 
tendídos na applicação da lei pe- 
nal os princípios do direito inter- 
nacional referentemente ao terrl- 
torio ficticlo, ás Immunidades pes- 
sones e é pirataria em alto mar, 
muito embora seja que muitos co- 
digos penses, mesmo os mais mo- 
dernos, como o hespanhol de 1928, 
estabclecem regras a respeito”, 

Contintando, o sr. Lindolpho 
Pessoa, diz; 

“Proponho, como já convencio- 
nei com o eminente autor do pro- 
jecto, a suppressão dos arts, 11 e 
12 referentes é extradicção, Be o 
proprio art, 11 diz que a extra- 
dicção se regula por lei especial, 
convenções e tratados, como é que 
n lei penal estabelece principios 
reguladores de sus concessão? 

O Ilustre autor do projecto vae 
supprimir,,, 

O er. desembargador Virgilio de 
Sá Pereira — A Commissão é que 
decidirá, 


O e Beni Carvalho - us & 
Commisão minds não está resol- 


O mr. Lindalpho Pesos — A exe 
tradic é um acio de ducito mn 
nada tendo com o dir 
muito embora afirma 
em seu receniissimo livro 
“Le Poutrino Generale De! EXriio 
ella constilus concel- 
tualmente em dos limites ia ter 
rHorialidade da lei pers, 


A extrad quando muito, 
interessa so Direito Pensi Proces 


O m, desembargador Virgilio de 
Ba Pereira — Não . 


os. tândoinho Pessoa — Acho 
E ry ha extradicção aetiva, não se 
Arad extira-territurialidade 

. na extradicção hd 
não se dá do DO pia 


de Juizo 
primeiro, pois 


Eorermmamental, sem 
outra resiricção, a não serem as 
estabelecidas nos tratados. 


Assim, opino pela suppressão dos 
arts. 11 € 12, não só pelos moti- 
vos expendidos, senão tambem por- 
que. como Eivicr, na Belgica — eu 

nm no Tirasil —, Jársais daria à 
minha collaboração a um projecto 
de lei aúmittindo « extradicção 
esbarra Bei que Já temos lei 

— 4 3.416, de 23 d 
junho de 1931. 7 


O sr. desembargador Virvílio de 
nz anta — V, PRA não estarta 
TCSsO, quar ' 
ço quando ella toi vos 


o sr. Lindoipho Pessoa — Não. 
Nossa eu era juiz de menor 
Categoria, mas juiz como v. ex. 
Não comprebendo, porém, o mo- 
tivo que levou o Brasil à se infi- 
Jetrar no lado dos Estados Unidos 
e Inglaterra, unicos paizes do mun- 
do que concedem a extradicção 
dos naclunnes. A França e n Suls- 
sa, que Já o admitiram, deante 
das grandes Inconventencias veri- 
ficadas na pratica, tiveram de re 
troceder. Não se supponha, porém 
que eu desejo n Impunidade do 
brasileiro, que, havendo delinqui- 
do no estrangeiro, se refugia no 
Brasil. Não; desejo a sun puni= 
ção, mas de aceordo com q que 
preceitua o art. 6º do projecto que 
estamos discutindo e que presere- 
ve O seguinte: 


Americano, 


que, em seu art. 345, prescreve: 


“Os Estados contractantes não 
são obrigados a entrega os seus 
nacionnes. A nação que se negue a 
entregar um dos seus cldndios, fi- 
ca obrigada a julgal-o,” 


O principio é bom e verdadeiro. 
Conforme, porém, a lição de gran- 
de mestre — Clovis Bevilaqua, em 
seu Tratado de “Direito Interna- 
clonal”, a extradicção não é ma- 
teria de direito Internaclonkl pri- 
vado, e, sim, do direito publico in- 
ternacional, 


Concordo plenamente com o art. 
13, que consagra um principio ge- 
ralmente seguido. 

Os arts, 14 e 15 do ante-proje- 
cto, eu os substituo pela seguinte 
emenda: 

“A le que não mais considere 
crime o facto imputado, cu que o 
puna com pena menor, terá effeito 
retronctivo em relação á colsa jul- 
gada,” 

O sr, desembargador Virgílio du 
B& Pereira — Sc lem eflcito re- 
trogctivo, alcança a coisa julgada, 

O sr. Lindolpho, Pessoa — Então: 
v, ex. vem me tranquilizar o espi- 


rito, 


O sr. Beni Carvalho — No caso, 
“quod abundat, nocet”,.., 

O sr, Lindolpho Pessoa -— V, ex, 
repito, velu admiravelmento tran- 
quilizar meu espirito, A primeira 
redacção que dei foi n seguinte: 

“A lei que não mais conside cri- 
me o facto imputado ou que o pu- 
na com pena menor terá applica- 
ção & coisa julgada," 

Parecia-me, em todo cnso, que a 
emenda por mim proposta abran- 
gia com mator concisão o pensa- 
mento dos artigos 14 e 15, 

Quanto no art, 16,,. 

O ar. desembargador Virgilio de 
Sá Pereira — Já concordámos na 
supressão, 

O sr. Lindolpho Pessoa — V, ex. 
substitue por niguma outra coisa? 

O sr. desembargador Virgilio de 
Bá Pereira — Lercl n redacção que 
propuzemos para os diversos arti- 
gos € v. ex, verá, 

O gr. Lindolpho Pessos — Eu não 
discordava do artigo. Apenas que- 
ria dizer... 

O sr, desembargador Virgliio de 
&á Pereira — Desappareceu a ne 
cessidade do artigo, 

O sr, Lindolpho Pesson — ,..que, 
conforme Garraud, à falta dessa 
disposição póde suscitar duvida. O 
juiz é capnz de querer (fazer de 
duns leis uma na applicação, 

Agora, é uma simples nuga, Diz 
o projecto: 

“Art, 17. Os effeitos bencficos da 
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let posterior produzem-se de pleno 
direito, ouvido sempre o Ministerio 
Publico.” 

O sr. desembargador Virgilio de 
materia de Direto PRA dd E 
mnterta reito tu- 
do é de pleno direito, 

O sr. Lindolpho Pessoa — Mas 
são sempre necessarias as forma- 
idades, 

O sr, desembargador Virgilio de 
Sá Porcira — Está previsto na re- 
dacção que combinámos. 

O sr. Lindolpho Pessoa — A mi- 
nha duvida, repito, 4 apenas uma 
nuga, e se refere á ultima parte — 
Pita sempre o Ministerio Pu- 

co”, 

O sr, desembargador Virgilio de 
Ee Pereira — Já creo ell- 
minar, por ser materia de processo, 

O sr. Lindolpho Pessoa — Ers & 
observação que tinha a fazer: nue 
competia às leis de organização ju- 
diciaria, 

Diz o artigo seguinte: 

“A analogia é vedada na Inter 
pretação da lei penal, mas esta so 
appllenrá em toda n comprohensão 
do seu preceito,” 

Não me opponho. 


Rem o art, 1): 

“Salvo disbosicão expressa em 
contrario. m legisinção penal espe- 
clal obedecerá nos princípios po- 
raes deste Codigo, que se nho ap- 
nitca vos crimes propriamente mi- 
Mtares, nem aos funccionnrios do 
presidente da Republica." 

O ante-profecto nrefere dizer 
“crimes funcolonnes” a usar da 
expressão “crimes de responsabil!- 
dode”. Apenas nor um motivo. qua 
sol, aliás, ser de pouca Importan- 
cla, prefiro conservar “crimes de 
responsabilidade”, norque se fala 
em crimes do presidente da Repu- 
blica e m Constitulcão no art. 54. 
diz: “Serão considerados erimes 
de responsabilidade do presidente 
dn Renublica” e a propria let do 
emneachment a nd A expressão. 

O mr, desembatgador Virrillo de 
Sá Peretra — Não tenho duvida, 
mns o facto é que a Constitulcão 
usou de expressão, de technica im- 
propria. norque “crimes de res- 
ponsabilidade” nada diz, 


O sr. Lindolpho Pessoa — Está 
nn Constituição. Talvez v. ox. te- 
nha razão quanto á significação 
etyvmologica da palavra, 

O sr. desembargador Virgilio de 
Sá Porelra — Bem; está na Con- 
stltulcão;tollltur questto, devemos 
obedecer n essa linguagem. 

O sr. Lindolnho Pessoa — E a 
mesma expressão está na lei que 
regula o processo. 


O sr. desembargador Virgilio de 
Sá Pereira — Ahi, não me incom- 
modarla, 

O sr. presidente — Be não tt- 
vessemos mn expressão consagrada 
na Constituição, seria, effectiva- 
ido de desejar fosse substitul- 

a. 


O sr, Lindolpho Pessoa — Eram 
as observações que tinha a fazer 
sobre os 10 artigos. 

O sr, desembargador Virgilio de 
Sá Peroira — E as fez com adml- 


ravel proficiencia, (Apolados ge- 
racs). 

O sr, Beni Carvalho — Muito 
interessantes, 


O sr. presidente — E com gran- 
de brilho, 

O sr. Lindolpho Pessoa — E' 
possivel que nho tenha conseguido 
o resultado almejado. Recordo de 
haver lido em Theophile Gauthler, 
no tempo em que o lla.., 

O sr, presidente — Deve ser lido 
em todo o tempo. 

— O sr. Lindolpho Pessoa — ., 
que o critico é o individuo que, não 
tendo bagagem propria, cavalga a 
de outrem, 

O sr, Afranio Peixoto — Nem 
sempre: o grande critico orlenta, 

O sr, Lindoipho Pessoas — O 
nosso homem do povo diria, com 
mais propriedade, que o critico é 
um mestre de obra feita, e, na ver- 
dede, multas vezes deante de um 
monumento earchitectonico o sim- 
ples offlclnl pedreiro julga desco- 
brir erros. 

E' bem possivel seja este o meu 
caso, mas affirmo sos membros da 
Commissão e ao meu mestre, O 
eminente desembargador Virgilio 
de Sá Pereira, a quem rendo ho- 
menagem, .. 

O sr. desembargador Virgilio de 
Sá Pereira — Não sou mestre, ab- 
solutamente. 

O sr. Lindolpho Pessoa — ,., 
que me não deixei gular no caso 
por simples pruridos de criticar, 
mas pelo desejo sincero de acer- 
ne o ser util, (Multo bem; multo 

emo, 
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recusem o visto consular 
auras para importação no 
de artigos de juxo, até se- 
ordem 


Fest 


sancção da presento 
lel será dado um prazo nunca 
malor de 30 dins que ou res- 
trinjam os depositos ou augmen- 
tem effeciivamente o seu capitai 
na p da presente lei, in- 
tegralizando em especie esse au- 
gmento, 


Parag. 2* — O não cumprimento 
inadiavel dessa formalidado dara 
Jogar a immedinta cassação da l- 
cença para funcelonar no Brasil, 
ficando no criterio do governo a 
fixação do prazo para iquidação 
de todas as operações em curso, 

Art. 6º — Revogam-se as dispo- 
sições em contrario, 

Justificativa — 1º) — Evitar o 
vencimento simultaneo no dia 22 
de outubro de 1930 de todos os t- 
tulds vencidos e não cobrados de 
Sa 21 em virtude do decreto que 
tornou esses dias feriados naclo- 
naes. 2%) — Controlar por orgão 
bancario da confiança do governo 
o mercado de cambio, a martir do 
dia 22 e emquanto estiver anor- 
mal a situnção do palz. 3º) — Evl- 
tar remessas exagueradas para O 
exterior, por motivo de infundado 
panico de bolsa. 4º) — Evitar ac- 
cumulo exaggerado de depositos em 
Bancos cujos capitães não possam 
enfrentar a eventualidade de mnlo- 
res retiradas, possiveis nn situação 
anormal do palz, 5º) — Deter du 
rante o actual momento de outras 
necessidades, a importação de ar- 
tigos superfluos ou de luxo, 


Obituario da cidade 


Foram inhumados, hoje: 

No cemiterio de S. João Baptista 
—- Josephina Exarlath, run Joa- 
quim Silva 3; Eulina Santos, rua 
Jardim Botânico 192; Dalva, filha 
de Maria Jesus Marques Pinto, rua 
Souza Neves, 17; Cypriano Pito, 
Hospital Nacional de Alienudos; 
Haroldo, filho de Alíce Fernandes, 
rua Capitão Salomão 12, casa 3; 
Thereza de Jesus, Necroterlo da 
Baude Publica; Adelaide Figueira, 
Ladelra dos Tabajaras 361; Anto- 
nio Izidro, Hospital Geral da San- 
ta Casa. 


No cemiterio da Penitencia—An- 
gelina Porto Lopes do Couto, rua 
Pinto Guedes 139; Antonio Mari- 
nho Bastos Souto Malor, Hospital 
do Penitencia. 


No cemiterio de S, Francisco Xa- 
vler — Reynaldo Candido Lima, 
Hospital São Sebastião; Orlando 
Bomfim, rua Torres Homem 955; 
Nilsa, filha de Lulz Maria de Azo- 
vedo, rua Maria Amalia 126; Maria 
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tião; Nair, fllha de Raymundo 
Dias, morro da Favella sin; Ra- 
phaela Graça, rua Vista Alegre 46; 
Joaquim Pinheiro da Souxa, rua 
Cunha 21; João Menezes, Hospital 
Prompto Soccorro; José, filho de 
Agostinho da Silva, rua Quinta do 
Coju sjn; Ignez Calasso Relitto, 
rua Cardoso Marinho 11, casa 10; 
Armando de Souza França, run 
Goynz 244, casa 8; Guilherme Kos- 
chub, Hospital Geral da Santa Ca- 
sa; 

Trasladado para S, Paulo — Ida- 
lina de Azevedo Bittencourt, Hos- 
pital Nacional de Allenados, 

— Berão inhumados amanhã: 

No cemiterio de 8, João Baptista 
— José, filho de João Ferreira, 
Travessa Margarida 55, ás D horas; 
Merla da Gloria Cordeiro, Estrada 
Sarapuhy 117, ás 9 horas, 

No comiterlo de 8, Francisco Xa- 
vier — João Gil, rua Itapiru' 55, 
ás 13 horas; Luiz Pinto, Hospital 
dos Estrangeiros, às 9 horks, 

Gentis — Adultos, 4; menoros, 4, 
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SEGUNDA EDIÇÃO [ULTIMAS NOTICIAS 


NOTICIAS DE PORTUGAL 


O exito da Feira de Amostras 

Portuguaza no Rio de Janeiro — 

O primeiro aviador civil — Mo- 

dificações no consulado ar- 
gentino 


LISBOA, 14 — (U, 1) — Q go 


so vemo recebeu um telegramma do 


e. Eilveira Castro comunicando 


tonto Mantecon, exonerado do 
por de geral da Hepu- 





Um gesto de delicadeza que é 


O dr. Adolpho J. Moreira com- 
municou ao inspector da Alan- 
dega desta capital, haver assu- 
mido as funcções do cargo de 


-Idirector da Rédo de Viação Sul 


Mincira, para culo logar foi no- 
meado por decreto de 7 do cor- 
rente. 

Correspondendo á gentileza, 
hoje à tarde, o dr. Lindolpho 
Camara dirigiu ao recem-no- 
meado um officio agradecendo- 
lhe a communicação. 


INFORMAÇÕES 
METEOROLOGICAS 


Previsão do tempo até ás 18 ho- 
ras de amanhã: 

Tempo bom com augmento de 
nebulosidade. Temperatura a nol- 
te pouco menos fresca, continuan- 
do elevada de dia. Ventos pre- 
dominarão os do quadrante norte 
frescos por vezes, 

Maxima, 29,2, 

Minima 18.0, 

NOTA — Devido n grande def- 
ficlencia de informações meteoro- 
logícas são precarias as previsões 
hoje formuladas, 


Liquidação de sentença jul- 
gala improcedente 


O dr. Oldemar Pacheco, julz 
da 1º Vara de Nictheroy, por 
despacho de hoje, nos autos de 
liquidação de sentença em que 
sho nutores os menores Ruben e 
Ruth, representados por sua 
progenitora Carlinda Vasconcel- 
los e réo Euclydes Sampaio Pe- 
reira, julgou improcedentes os 
artigos e condemnou os autores 
nas custas, 


Na Instrucção Municipal 


O director da Instrucção as- 
signou hoje os seguintes actos: 

Designando a substituta effe- 
ctiva Olga de Castro para reger 
uma classe na 7º escola mixta 
do 4º districto, 

Transferindo a adjunta Ade- 
Jalde Martins Simões para a 7º 
escola mixta do 7º districto. 


QUE'DA DE BONDE 


À victima sofreu fractura da 
perna direita 


Edgard Pereira, pardo, com 14 
annos de Idade, brasileiro, es- 
colar, residente à rua Senador 
Euzebio n. 107, foi victima de 
uma quéda de bonde, na rua 
Assis Carneiro, em Pledade, 

Em consequencia da quéda 
sofífreu fractura da perna di- 
reita, Soccorrido pela Assisten- 
cia do Meyer, 

Depois de medicada, a vietima 
retirou-se para sua residencia, 
onde ficará em tratamento. 

A policia do 20º distrieto abrlu 
inquerito. 
imo aa AP 


“Haheas-corpus” prejudicado 


O Tribunal da Relação do Es- 
tado do Rlo em sun sessão de 
hoje julgou prejudicado, deante 
das informações, a ordem de 
“habeas-corpus” impetrada em 
favor de Helento Ventura ou 
Irenio Ventura, que se acha pre- 
So em Santa Marla Magdalena, 











À Alfandega vag ouvir, num pro- 
cesso, um soldado da Força 
Policial 


O dr. Lindolpho Camara, Ins- 
pector da Alfandega, dirigiu, 
hoje officio ao delegado do 8º 
districto, pedindo-lhe providen- 
cias no sentido de que compare- 
ça no dia 20 do corrente, às 15 
horas, o soldado da Força Fede- 
ral, Cesar Augusto Guerreiro, 
que servo na referida delegacia, 

A requisição prende-se á um 
Processo instaurado na Aduana 
no qual o referido soldado terá 
de depor como testemunha, 


a a e ii 
NA ASSEMBLEIA FLUMINENSE 


Ainda hoje não ho ã 
na Assembléa Muimirento Ml 
hora regimental o sr, Olivelra 
Penna, 4º Secretario, assumindo 
& presidência, declarou acha- 


rem-se presen 
o b tes treze depu- 
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Laboratorio Nacional d: 
Analyses 
À inauguração do mirato 


seu director 


O pessoal do Laboratorio “, 
clonal de Analyses teve ho): 
prazer de ver inaugurado 
trato do seu director, dr. , 
fredo Carneiro Ribeiro ds 1 
que ali serve, prestando, 
melhores serviços. 

O neto, apesar de sua n!: 
enificação, pois grande é o: 
os que todo O pessoa) d: 
saboratorio tem pelo seu 
ctor, não teve nenhuma 
mnidade, sendo apenas | 
gurado o retrato de quem 


do| certo, em dias quo não « 


longe, vao ver recompenss: 

os seus esforços nos prove: 

dt uma aposentadoria, 
Seriam 15 1/2 horas, qu 

reunido o pessoal, foi pre 

à homenagem, que attralu : 

ta gente, Inclusive funecior 

rios da Alfandega é de ou 

or da Fazenda. 

a pelo dr. Octavio A! 
Barroso, director interino 
portaria, cujos termos dom 
abaixo, a senhorita Herm: 
Hermsdorff descerrou as cx 
nas, sendo então Inaugurad 
retrato. 

Uma prolongada snlva 
palmas fol ouvida na oec: 
e, em seguida, muito felici!: 
e abraçado por todos os pres: 
tes o dr. Alfredo Ribeiro Lu 

Esto tevo palavras de ar: 
decimento, que bem trady 
ram a sua emoção pelo ; 
que se dava. 

A portaria a que acima | 
referimos é assim concebida 

“Brs. funcclonarios: 

A data que hoje transcorr 
de grande significação par 
Laboratorio Nacional de A: 
lyses, e deve ser relembra 
com gratidão por todos que n 
le labutam. 

Nesta data, precisamente + 
41 annos, ás 14 horas, em pre- 
sença de 8. M. o Imperador 
de diversas pessoas gradas e «! 
distincta officinlidade do va-a 
de guerra “Cokrane”, da mari- 
nha chilena, o sr. conselheiro 
barão de Loreto, ministro dos 
Negocios do Imperlo, inaugurou 
o Laboratorio do Estado, que, 
com o advento da Republica, 
31 dias depois, passou a deno- 
minar-se Laboratorio Nacions! 
de Analyses. 


Consta da acta lavrada no 
acto da Inauguração a segulnt: 
phrase, escripta e nssigna 
pelo proprio punho de 8. M 
Imperador: “Hata sclencia ver 
dadeira e por ella reconhecero- 
mos até que podemos ser feli 
zes". Por decreto de 13 de abri! 
de 1889, foi, pois, Instituldo o 
Laboratorio do Estado, tendo 
sido encarregado da sua insts!- 
lação neste mesmo local em quo 
ora funcelona, o provecto en- 
genheiro dr, Adolpho José « 
Vecchio, o qual, seis mezos d: 
pois, fez entrega de umo ob: 
modesta e sobria, mas bastar! 
resistente, tanto que aínda 1 
je, mais de olto lustros pas 
dos, conserva ainda a sua ph- 
slonomia primitiva. 

Gerações por aqui têm pos- 
sado, de chiímicos distinc: 
que sempre procuraram honr.: 
esta casa, guardando as truc!- 
ções de honestidade e de in'-- 
gridade do seu primeiro dir 
ctor, o dr. José Borges Ribo 
da Costa, cuja competencia p 
todos conhecida, desneces nro 
será accentuar neste momor 

Seu segundo director, o d 
Alfredo Carneiro Ribeiro 
Luz, culo retrato temos a ho 
ra de inaugurar hoje, com 
devida autorização e em hor 
nagem aos seus relevantes 
viços, aqui trabalhou desc 0 
primeiro din, revelando-se =: 
pre um homem de caracter » 
bre, de uma honradez illibo: 
de uma rara ilustração, tv: 
sclentifica como Jiteraria. 

Cumprindo a grata missão 
salientarmos as qualidades : 
raes e Intellectunes dos no 
mestres e antecessores, so 
mo-nos honrados em fazer | 
lo deste Laboratorio, repar!! 
erada por outros, mas qui 
vemos manter com dignia: 
com o mesmo brilho, e tra 
mittil-a nas mesmas cont! 
Ros nossos futuros successo! 

Após ter sido prestada to 
justa homenagem ao dr. Riv!- 
ro da Luz, todo o funceloni/:s- 
mo voltou no trabalho, satlsto'- 
to, por ter cumprido um dever, 
SEADE taty e o rp clara 
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Na Central do Brasi 


UM AVISO DA ADMINISTRAC 40 

A partir do dia 19 do corrente, O 
serviço do movimento de tros dl 
estação de Francisco Sá, na Ev 
Forro Rio d'Ouro, passará a sm 
feito na estação de Alfredo Mi 
da Central do Brasil, 


Loteria da Canital Soderal 


Resumo da extr oteria 
de hoje: tracção da | 
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